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PREFÁCIO 


Sócrates, aquel docto y austero varón, sólo 
sabía esto: Que nada sabía. Y por el solo 
hecho de haber dicho esto, yo lo considero 
doctísimo. dijo que sabía aquello sólo. Y de 
ahí que, como no sabía cosa alguna, no quiso 
dejarnos nada escrito 

(Francisco Sanches, texto de 1581, traduzido por 
Carlos Mellizo, 1977) 


Uma obra, muitas vezes, é fruto de uma realização pessoal. Raramente 
surge do espírito coletivo. Muitos negam aos outros um pouco de seu próprio 
conhecimento. A razão disso é porque alguns retêm uma parte do conhecimento 
para si mesmos, guardando-o em gavetas empoeiradas, enquanto outros, por 
pura arrogância, acreditam serem donos do saber. 

O pensamento de Francisco Sanches, que retoma no século XVI o que 
Sócrates, o fundador da Antropologia Filosófica, nos ofereceu com a sua 
constatação de que de “nada sabia”, parece-nos muito claro: nada sabemos, pelo 
menos não o suficiente. Nada, porém, nos impede de buscarmos o conhecimento 
em suas mais amplas possibilidades. Aliás, o nada saber nos impele cada vez 
mais à construção de algum saber e, com isto, crescemos, posto que 
vislumbramos - não com a ilusão de que obteremos um verdade absoluta - 
aquilo que a ciência pode nos oferecer quando a ela acorremos com o desejo e a 
humildade de nos aprofundar nos diversos caminhos possíveis rumo ao 
conhecimento. 

A propósito, o conhecimento, quando adquirido, não tem sentido algum 
quando não é compartilhado, difundido, problematizado, discutido ou 
questionado. O conhecimento deve ser movimentação e diálogo. Deve ser, ainda, 
libertação por incitar, beneficamente, à reflexão, à criticidade. 

Imbuídos desse pensamento, Marcos Lima, Émerson Cardoso e eu, Adílio 
Souza, juntamente com outros pesquisadores que aqui contribuem com seus 
trabalhos acadêmicos, desenvolvemos pesquisas que ora partem de investigações 
linguísticas, almejando discutir gramática, instrumentos linguísticos, língua 
vernácula e línguas clássicas, ora, apoiando-se no cabedal da teoria da literatura, 
analisam obras variadas com a intenção de trazer ao público-leitor, trabalhos 
consistentes e de notável valor intelectual. 

Dito isto, esperamos que a coletânea “Linguística & Literatura: Inter- 
Relações” venha a contribuir para uma produção acadêmica e científica da 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações |7 


URCA, bem como fomentar a produção intelectual de acadêmicos da área de 
Línguas, Linguística e Literaturas não apenas desta IES, mas de quaisquer outras 
instituições. 


Os organizadores 
Universidade Regional do Cariri (URCA) 


11 de fevereiro de 2019, 
Missão Velha, Ceará 
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APRESENTAÇÃO 


A coletânea Linguística & Literatura: Inter-Relações traz uma série de 
pesquisas desenvolvidas no âmbito acadêmico do ensino superior. Sob a 
organização de Adílio Junior de Souza (URCA/UFPB), Cícero Émerson do 
Nascimento Cardoso (URCA) e Marcos André Ferraz de Lima (URCA), esta obra 
apresenta estudos recentes que versam em torno de duas áreas: I) estudos de 
vertente linguística, mais especificamente com pesquisas sobre gramáticas de 
língua vernácula e latina; análises morfolexicais da língua latina e hebraica; 
concepções de língua e linguagem; política e planificação linguística; ensino de 
gramática; II) estudos de vertente literária, mais particularmente sobre as 
seguintes obras: Quincas Borba, de Machado de Assis; Um defeito de cor, de Ana 
Maria Gonçalves; A hora e vez de Augusto Matraga, de Guimarães Rosa; Caim, de 
José Saramago e, finalmente, o poema Telha de vidro, de Rachel de Queiroz. E, 
também, uma pesquisa que se volta para o ensino de literatura através do uso de 
redes sociais digitais como uma ferramenta didática eficaz. 


IPARTE: ESTUDOS DE VERTENTE LINGUÍSTICA: 

O capítulo de abertura foi escrito por Adílio Souza, cujo título é Gramáticas 
particulares do português brasileiro, no qual o autor discute a noção de gramática 
particular a partir da análise de gramáticas escritas em língua portuguesa do 
Brasil, com destaque para as de Mario Perini, Marcos Bagno, Ataliba Teixeira de 
Castilho e Vanda Elias e, finalmente, o compêndio de gramática de Maria Helena 
de Moura Neves. 

Depois, em Ensino-aprendizagem da língua portuguesa: um estudo acerca da 
gramática normativa, Luíza Francisca de Carvalho (URCA) e Adílio Souza 
abordam assuntos relacionados ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa 
em sala de aula. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, os autores refletirem 
sobre razões que afetam negativamente no conhecimento da língua, impedindo 
os alunos de apreciarem tal estudo. Analisam, também, o perfil do professor de 
português, frisando a necessidade de mudanças na prática pedagógica e sua 
formação. 

No estudo As variadas concepções de língua, Marcos Lima (URCA) e Adílio 
Souza realizam uma revisão de literatura sobre o tema, trazendo, de modo 
objetivo, as noções de língua como: estrutura; instrumento; atividade cognitiva e 
atividade sociointerativa situada. Além disso, o texto aborda, entre outros 
assuntos: processo de aquisição da linguagem, hipótese do inatismo, Língua-E, 
Língua-l, sob as perspectivas formalista e funcionalista. 
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Em seguida, no capítulo A língua subjacente no “Compendio de grammatica 
latina e portugueza”, de José Vicente Gomes de Moura (1850), Geisiane Nunes de Melo 
(UFPB) e Adílio Souza realizam uma investigação sobre a concepção de língua na 
referida gramática, sob o enfoque teórico estabelecido por Sylvain Auroux e 
refinados por Elvira Arnoux. 

Depois, no capítulo Análise linguística do capítulo 7: 14 do texto latim-hebraico 
de Isaías, Joselmo Cordeiro de Souza (URCA) e Adílio Souza analisam 
comparativamente fragmentos do texto de Isaías, confrontando a versão escrita 
em língua hebraica com a versão vertida para a língua latina da Vulgata de São 
Jerônimo. 

Em A proibição do uso da língua geral no brasil no século XVIII: um marco na 
história do planejamento linguístico, Adílio Souza investiga o Directorio que se deve 
observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaô, em quanto Sua Magestade naô 
mandar o contrario (mais popularmente conhecido por Diretório dos Índios de 1755) 
sob o prisma da Política Linguística, com ênfase nas questões de política e 
planejamento linguístico e os efeitos da publicação desse documento em meados 
do século XVIII. 


I PARTE: ESTUDOS DE VERTENTE LITERÁRIA: 

Abrindo a segunda parte, Jackeline Simões (UFPB) e Adílio Souza 
apresentam Uma proposta de ensino de literatura por meio do uso de fanpage no 
Facebook, onde discutem a importância das redes sociais enquanto ferramenta 
didática para o processo de ensino-aprendizagem de literatura. Para esse estudo, 
Jackeline Mangueira criou uma fanpage (uma comunidade virtual) intitulada 
“Navegando na literatura”, criada na rede social Facebook, tendo como foco 
mostrar e discutir obras da literatura nacional e universal (poemas, prosas, 
romances). 

Logo depois, em A ascensão social e a miséria humana na obra “Quincas Borba”, 
de Machado de Assis, Soraya Conceição Branco da Silva (URCA) e Adílio Souza 
empreendem um estudo crítico da referida obra machadiana, analisando temas 
como ascensão social e miséria humana, a partir de uma análise bibliográfica de 
excertos do texto. 

Alexsandro Batista de Oliveira (SEDUC - CE) nos entrega A ascensão do 
subalterno feminino no romance “Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, um 
estudo analítico da personagem Kehinde e sua trajetória de vida. O capítulo se 
debruça, mais especificamente, sobre as questões de ordem social e étnico-raciais 
presentes na obra. 

Em “A hora e vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, e “Caim”, de José 
Saramago: um estudo comparado, Cícero Émerson do Nascimento Cardoso (URCA) 
analisa, por um viés comparativo, essas obras literárias de modo a observar em 
que aspectos suas personagens protagonistas aproximam-se e distanciam-se. 
Assim, a ênfase desse estudo recai na observação dos valores simbólicos 
presentes nessas obras e na construção da personagem, componente narrativo de 
acentuada relevância para a construção enredística. 
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E, por último, fechando esta coletânea, no capítulo Parábola da moça 
inconformada: sobre “Telha de vidro”, de Rachel de Queiroz, Cícero Émerson do 
Nascimento Cardoso (URCA) discorre, desta vez, sobre a atípica incursão de 
Rachel de Queiroz pelo gênero lírico. Neste sentido, esse capítulo apresenta uma 
apreciação crítica acerca da poesia realizada pela autora e uma leitura do poema 
Telha de vidro que, não em sua acepção literal, é apreciado, aqui, como uma 
parábola - trata-se de um poema narrativo que traz, além da discussão sobre o 
papel da mulher no século XX, um tom pedagógico que o aproxima desse gênero 
curto da narrativa. 


Prof. Cícero Emerson do Nascimento Cardoso 
Prof. Adílio Junior de Souza 
Prof. Marcos André Ferraz de Lima 


Universidade Regional do Cariri (URCA) 
11 de fevereiro de 2019, 
Missão Velha, Ceará 
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GRAMÁTICAS PARTICULARES 
DO PORTUGUÊS BRASILEIROS 


Adílio Junior de Souza 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
João Pessoa - Paraíba 
adilio.souzadurca.br 


INTRODUÇÃO 


No presente estudo de caráter descritivista, reunimos em um corpus alguns 
compêndios gramaticais (ou gramáticas) escritos em língua portuguesa, a fim de 
investigarmos o aspecto social revelado a partir dos textos, bem como as 
características que cada obra apresenta. 

O corpus foi constituído por: Gramática do português brasileiro (2010), de 
Mario Perini, Gramática de bolso do português brasileiro (2013) e Gramática pedagógica 
do português brasileiro (2012), de Marcos Bagno, Pequena gramática do português 
brasileiro (2012), de Ataliba de Castilho e Vanda Maria Elias, Nova gramática do 
português brasileiro de Ataliba Teixeira de Castilho (2010) e A gramática passada a 
limpo: conceitos, análises e parâmetros (2012), de Maria Helena de M. Neves. As 
gramáticas de Bagno (2012) e Castilho (2010) serão utilizadas como fontes de 
consultas, para constituição da base teórica de nosso trabalho, já que há versões 
mais recentes das respectivas obras. 

Neste capítulo, partimos do conceito de gramática particular formulado por 
Elvira Arnoux (2013), que nos revela que uma obra que se enquadre dentro desta 
categoria transita por um território linguístico e avalia a diversidade de usos em 
uma língua, interessando-se por suas especificidades sociais. Centramo-nos na 
verificação da composição, organização e exposição dos temas e casos discutidos 
nas obras, também nos voltamos igualmente para o pensamento dos autores. 

Após delimitarmos a área de foco nos textos, nosso procedimento 
metodológico seguiu algumas etapas: analisamos como foram expostas as 
considerações gramaticais; avaliamos alguns dos exemplos discutidos; 
verificamos o nível de discussão abordado e finalizamos expondo nossas 
opiniões sobre as amostras coletadas. 

Detectarmos, assim, entre estas obras aquelas que discutam e descrevam a 
língua em uso, tomando-a como instrumento de interação social, respeitando 
suas particularidades e variabilidade, pois esta é a definição de língua 
fundamentada no paradigma funcional (NEVES, 1997). Busca-se, desse modo, 
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instrumentos linguísticos que contenham subsídio teórico-prático, de base 
funcionalista, que o professor possa utilizar para o ensino de língua materna 
(língua portuguesa). 

Inicialmente, torna-se necessário fazer uma reflexão sobre a noção (ou 
noções) do que é uma gramática. A Gramática é, pois, um instrumento linguístico 
no qual se encontra, normalmente, uma exposição da estrutura linguística de 
uma dada língua, isto é, suas regras de organização (AUROUX, 2009; MATOS; 
SOUZA, 2014; SOUZA, 2015). 

No primeiro subcapítulo, esse conceito será aprofundado. Mas aqui cabe 
dizer que uma gramática pode apresentar, basicamente, duas características 
fundamentais: descrição ou prescrição. 

As gramáticas prescritivas ou normativas são aquelas em que a norma culta 
apresentada deve ser vista como modelo a ser seguido, ou seja, contém um 
conjunto de regras de como se deve falar e escrever, isto é, diz como a língua deve 
ser. Por outro lado, as gramáticas descritivas são aquelas em que não há a 
prescrição, mas sim como o próprio nome diz, há uma descrição das estruturas 
linguísticas, portanto, diz como a língua é (MENDONÇA, 2012; MATOS; 
SOUZA, 2014; SOUZA, 2015; CASTILHO; ELIAS, 2012). 

É preciso, no entanto, esclarecer que na descrição de uma língua, os fatos e 
casos apontados não são tidos como únicos e invariáveis, pelo contrário, são 
amostras de algumas possibilidades de usos na língua. Ressaltamos que ao se 
apontar uma regra tida como gramatical em contraposição a uma regra vista 
como agramatical (que indica que o falante desconhece a gramática interna do 
sistema), pode soar para muitos, como um tipo de prescrição. Mas não o é. A 
prescrição mencionada anteriormente diz respeito ao uso restritivo de certas 
sentenças gramaticais padronizadas, tendo como base apenas uma variedade de 
registro do português, o português culto-literário, bem como a norma culta (uma 
forma artificial baseada em obras literárias presente em muitas gramáticas 
tradicionais). 

A distinção entre as gramáticas normativas e descritivas é atestada por 
Mendonça (2012, p. 275): “ Além de tentar “unificar” a língua, as nossas gramáticas 
normativas homogeneízam a norma culta, higienizando-a, produzindo e 
difundindo uma imagem do que ela seria, tendo como base o modelo dos 
considerados bons escritores do passado [...]”. Por outro lado, as gramáticas 
descritivas descrevem “as regras de estruturação e uso de uma língua” 
(MENDONÇA, 2012, p. 277). 

Acreditamos que a característica, descritiva ou prescritiva, nesse sentido 
exposto acima, será determinante e se revelará nos três tipos ou grupos de 
gramáticas, ora apresentando uma ou outra caraterística; as gramáticas podem 
ser do tipo (ou categoria) geral, de Estado ou ainda do tipo particular, conforme 
aponta Arnoux (2013). 

Nesta nossa reflexão, buscaremos discutir sobre um possível pensamento 
gramatical particular presente nas obras que serão investigadas. Tentaremos 
também detectar entre estas, aquela obra ou obras que melhor nos mostre uma 
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descrição da língua. Este estudo, portanto, retoma os apontamentos feitos em 
Souza e Matos (2014) e Souza (2015). 


1 GRAMÁTICA: DEFINIÇÕES 


Iniciemos nossa reflexão partindo do conceito (ou conceitos) do que seja 
uma gramática, para então passarmos à análise das obras selecionadas. Nosso 
estudo discute sobre a categoria/grupo de gramáticas particulares. Partiremos 
do pressuposto de que determinadas características nos levam a crer que uma 
obra pode ou não se enquadrar nesta categoria. Mas antes, é preciso falar da 
gramática em si. A definição do que seja uma gramática é muito mais do que 
apontar um mero conceito; vai muito além, pois conforme se lê em Silva (2010, p. 
73): 


Gramática. Do grego gramma (= letra), que por sua vez origina-se de 
grápho (= risco), é o estudo do sistema de uma determinada língua, 
excluindo de seu campo de atuação o léxico (das palavras, que formam 
o dicionário) e da fonologia (sistema de sons de uma língua). Porém, 
tomada num sentido amplo, tudo poderá ser incluído nesse campo de 
atuação. A gramática pode ser entendida como um código de 
convenções, sobre o qual recai a instituição de uma língua (itálico no 
original). 


Corroborando com essa ideia, podemos encontrar confirmação desse 
esclarecimento nas palavras de Martelotta (2012, p. 44), ao apontar que: 


Desde a Antiguidade Clássica, os estudiosos da linguagem vêm 
sugerindo interpretações que reflitam a natureza e funcionamento das 
línguas, bem como propostas de sistematização descritiva apoiadas 
nessas interpretações. Com a evolução dos estudos linguísticos, essas 
interpretações foram sendo aperfeiçoadas, abandonadas e até mesmo 
retomadas em função de novas descobertas científicas. 


Martelotta ressalta que esse conjunto de interpretações e análises recebe o 
nome de gramática. Nesse mesmo texto, o autor nos esclarece que existem as 
seguintes gramáticas: a Tradicional, Histórico-comparativa, Estrutural, Gerativa 
e Cognitivo-Funcional. São, portanto, modelos teóricos desenvolvidos ou criados 
sejam por cientistas, linguistas, gramáticos ou teóricos. Este capítulo não vai 
tratar destes modelos, o que será abordado aqui é a tipologia ou categorias da 
gramática. Não obstante, ressaltamos que: 


Os linguistas têm desenvolvido gramáticas descritivas das línguas ou 
de suas variedades à luz de diferentes quadros teóricos produzidos no 
interior da Linguística. Assim, por exemplo, pode-se descrever uma 
variedade utilizada por um determinado grupo de falantes — 
variedade que pode coincidir ou não com a norma culta —, 
estabelecendo-se suas regras de formação e uso; essa descrição poderá 
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enfocar aspectos sintáticos, semânticos, fonéticos etc. (MENDONÇA, 
2012, p. 277). 


Entendemos, com base no exposto, que tanto linguistas quanto gramáticos, 
ao se proporem a elaborem suas gramáticas mediante um constructo teórico 
adotado, de um modo ou de outro, acabam por se posicionarem ideologicamente 
frente ao que discutem. Por esta razão, a gramática estaria ligada à política 
linguística, tese defendida por Mendonça (2012). 

Ao tratar das gramáticas renascentistas de Juan de Valdés e Gonzalo 
Correas, Arnoux (2013, p. 285) nos apresenta o conceito das três categorias de 


gramáticas: 


Los textos que abordamos se incluyen en la categoría amplia de 
gramáticas particulares, que junto con las de Estado y las generales 
constituyen los tres tipos que se van desplegando desde el 
Renacimiento hasta el siglo XIX. A diferencia de las de Estado (que 
aunque referidas a una lengua se ubican en un centro institucional) y 
las generales (que interrogan la facultad humana del lenguaje y los 
aspectos comunes de diferentes lenguas), las particulares transitan por 
el territorio lingiúístico y evalúan la diversidad de usos, interesadas por 
sus especificidades sociales. 


Diante do que foi dito por Arnoux, entendemos então que: 

(1) A gramática será do tipo geral caso se revele como reducionista, com 
aplicações generalizadoras tomando como base uma língua alvo, como exemplo, 
tem-se a Gramática de Port-Royal, de Antoine Arnauld e Claude Lancelot (1660) 
(apud SILVA, 2010). Esta gramática tinha como maior objetivo sugerir que o 
modelo ideal de língua era o Latim e as outras línguas, as românicas, deveriam 
se moldar na estrutura sintática e morfológica do idioma do Lácio. Sua 
característica é a prescrição. 

(11) As do tipo de Estado apresentam uma norma ou modelo a seguir, sendo 
que tal modelo é fundamentado na ideologia presente em uma dada Instituição, 
como exemplo, encontra-se Gramática de la Lengua Castellana, (a primeira 
gramática de língua espanhola) de Antonio de Nebrija (1492) (apud ARNOUX, 
2013). Gramáticas desse tipo estão, normalmente, ligadas a instituições, tais como 
o Estado, Governo, Repúblicas, Monarquia ou algum outro tipo de autoridade. 
Sua característica também é a prescrição. 

(HI) Por fim, e não menos importante, tem-se a gramática de tipo particular. 
É aquela em que uma tese generalizadora não é dada, mas pelo contrário, um 
caso (amostra) é exposto e analisado, tomando como referência o uso. Em 
seguida, apresenta-se uma exposição pormenorizada das situações comunicativa 
na qual esse caso aparece, tendo em vista o completo entendimento do fenômeno 
estudado, como exemplo, tem-se El Dialogo de la Lengua, de Juan de Valdés (1535) 
(apud ARNOUX, 2013). 

Nesse terceiro tipo, acreditamos que sua característica fundamental é a 
descrição. Entendemos que a língua é compreendida como fluxo, sendo então 
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transmitida via experiência. Sendo também vista como território de constante 
percepção e como objeto de observação desprovido de qualquer tipo de 
preconceito. É uma obra que não parte de apriorismos, muito menos de ideias 
calcadas na Filosofia. Esta visão prenuncia os pressupostos da Linguística que 
observa os fatos linguísticos da maneira como se apresentam e não como 
deveriam ser. 

Levando-se em conta os argumentos de Arnoux, a nossa proposta de estudo 
volta-se para a apresentação de uma análise sobre as gramáticas particulares 
escritas em língua portuguesa do Brasil. 


2 METODOLOGIA PARA ANÁLISE DO CORPUS 


Para que possamos compreender a estrutura de cada uma das gramáticas 
selecionadas, tendo como foco uma análise panorâmica do texto presente nelas, 
optamos por uma metodologia simplificada que em muito facilita o trabalho de 
investigação ora realizado. 

Nesta linha de raciocínio, o presente estudo visa investigar, como já 
mencionamos anteriormente, algumas gramáticas escritas em língua portuguesa 
do Brasil, buscando identificá-las e defini-las quanto aos conceitos aqui expostos. 
As gramáticas selecionadas foram as já mencionadas: Perini (2010), Bagno (2012 
e 2013), Castilho (2010), Castilho e Elias (2012) e Neves (2012). 

Partiremos da “Nota do Editor” sobre a Gramática do português brasileiro de 
Mario A. Perini (2010), em seguida passaremos à “ Apresentação”, avaliando os 
argumentos apontados, com interesse na ideia de gramática, descrição da língua 
falada, a concepção de língua, entre outros pontos pertinentes, levantados pelo 
autor. 

No que se refere à Gramática pedagógica do português brasileiro de Marcos 
Bagno (2012), começaremos com estudo do texto intitulado “Aviso aos 
navegantes” e em seguida passaremos ao estudo da “Introdução” da obra. 
Tomaremos também a Gramática de bolso do português brasileiro (2013) por ser ela 
apenas uma versão reduzida da anterior. 

Sobre a obra Nova gramática do português brasileiro de Ataliba Teixeira de 
Castilho (2010), nos tomaremos como ponto de partida o texto “Nova gramática 
do português brasileiro: tradição e ruptura”, título do prefácio redigido por 
Rodolfo Ilari. Iremos também discutir sobre a reflexão sobre a língua que Castilho 
revela na “Introdução” de sua gramática. Iremos também tomar a versão 
reduzida desta gramática, cujo título é Pequena gramática do português brasileiro 
feita com a colaboração de Vanda Maria Elias (2012). 

E por fim, sobre A gramática passada a limpo: conceitos, análises e parâmetros de 
Maria Helena de M. Neves (2012), nós iremos partir da “Apresentação”, 
verificando as propostas da autora, para então tecermos nossos comentários 
acerca da obra. 

Feito isto, mostraremos trechos específicos de cada uma delas, buscando 
identificar o tipo de gramática com base na hipótese de que são particulares. Ora, 
mas isto é uma hipótese que pode ou não ser confirmada. 
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Ressaltamos, aliás, que este estudo não pretende esgotar o tema levantado, 
o que buscamos na verdade é tratar das gramáticas particulares brasileiras. E que 
de modo algum iremos discutir sobre todos os casos gramaticais expostos nas 
obras citadas, iremos sim, como base em determinados casos previamente 
escolhidos, discutir sobre o modo como são tratados pelos autores, analisando- 
os conforme nossa hipótese. 


3 O CORPUS ANALISADO: RESULTADOS OBTIDOS 


Neste subcapítulo, discutiremos com base nas gramáticas selecionadas, as 
principais propostas de estudo da língua apresentados pelos autores. Para isso, 
tentaremos responder a algumas questões: 


(a) De que modo o autor se propõe a discutir a língua? 

(b) Qual a finalidade da obra? Para quem é produzida? 

(c) A gramática em questão caracteriza-se pela descrição ou prescrição? 

(d) O texto parte de apriorismos e generalizações? 

(e) Os exemplos analisados pelo autor refletem a língua em uso ou literária? 


Com isso, acreditamos que é possível entendermos como e porque razão 
estas obras foram concebidas. Devido a fins didáticos, este subcapítulo se divide 
em quatro subseções. 


3.1 Estudo sobre a gramática de Perini (2010) 


Estamos diante da primeira subseção, na qual iremos então discutir sobre a 
Gramática do português brasileiro de Mario A. Perini (2010). Mas antes, antes é 
interessante lemos a seguinte passagem da “Nota do Editor” sobre a obra: 


A Gramática do português brasileiro é uma promissora decorrência das 
pesquisas do Autor sobre o português falado. Aqui ele se concentra em 
fenômenos insistentemente negligenciados pelas gramáticas 
tradicionais, que não dão conta do que acontece em e com nossa língua. 
Mesmo assim, elas ainda querem fazer crer que dão conta do todo da 
língua (PERINI, 2010, p. 15 [itálico no original]). 


Trata-se, portanto, de uma crítica às gramáticas ora existentes no mercado. 
Perini nos apresenta uma nova forma de ver a língua, abordando não a língua 
estática, mas sim a língua em uso. E isto difere bastante do que é feito até então 
pelas gramáticas tracionais, que tratam apenas da língua literária, ou seja, um 
idioma estilizado, que não reflete a heterogeneidade do sistema. A tradição 
gramatical vigente tem se preocupado muito mais com a língua escrita do que a 
língua falada. 

A proposta de Perini (2010) vem na direção contrária àquelas. Sua proposta 
não é totalmente inovadora, como se verá, mas é singular, visto que ele se 
preocupa com outros pontos não discutidos por outras gramaticas do mesmo 
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tipo. Ao nos relatar sobre o público-alvo da sua gramática, o autor diz 
abertamente que: 


Gramática do português brasileiro não é uma tradução de minha 
gramática anterior, Modern Portuguese (Perini, 2002), embora retome 
algumas passagens dela. Aqui tive que levar em conta, primeiro, a 
diferença de público: em vez de estrangeiros interessados em conhecer 
os fatos básicos da língua com objetivos práticos, me dirijo 
primariamente a estudantes de gramática cujos objetivos são antes de 
natureza científica [...] (PERINI, 2010, p. 17 [itálico no original]). 


Notamos a preocupação do autor em direcionar suas análises a um público 
específico, o que pode contribuir diretamente para uma boa aceitação da obra. E 
assim o autor nos revela também seus objetivos: “Esta gramática tem objetivos 
diferentes das gramáticas usuais, e por isso requer alguma explicação prévia. Os 
pontos de diferença principais dizem respeito não à análise dos fatos da língua, 
mas à atitude a assumir frente aos estudos gramaticais |...” (PERINI, 2010, p. 17). 

Para pôr em prática sua proposta de explicação da língua, Perini (2010) irá 
apresentar uma série de argumentos que justificaram sua gramática, 
organizando-os da seguinte forma: 


1. A gramática não é instrumento de aquisição da língua escrita (p. 17 
em diante), 

2. É preciso descrever a língua falada (p. 19 em diante), 

3. Estudar a língua como ela é (p. 21 em diante), 

4. É preciso usar noções gramaticais novas (p. 21 em diante), 

5. A gramática não é uma descrição completa (p. 22 em diante), 

6. A Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) (p. 23 em diante), 

7. Quadro teórico (p. 25 em diante), 

8. A quem se destina este livro (p. 26 em diante). 


Dito isto, resta-nos ainda apontar um ponto interessante sobre o objetivo 
desta gramática: o livro é descritivo, ou seja, descreve como é o Português do 
Brasil (PB) e não prescrever formas certas ou ditas corretas ou ainda coibir o uso 
da linguagem informal. É uma descrição da língua em uso; a obra irá mostrar 
aquilo que realmente ocorre na língua. Isto nos diz muito, visto que se a obra é 
descritiva, não tem a finalidade de corrigir erros, mas sim comentar estados da 
língua. 
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Tabela 01: “Ordem dos termos na oração” 


Em muitos casos, a ordem dos elementos dentro da oração afeta o significado, como em 


[1] O Fabrício derrubou a Janaína. 
[2] A Janaína derrubou o Fabrício. 


Nesses casos, temos a mesma construção, só que com preenchimentos lexicais diferentes. 
Assim, [1] e [2] são elaborações distintas da nossa velha conhecida construção transitiva, pois 
ambas podem ser analisadas como sujeito Agente + objeto Paciente. A diferença de 
significado está em que os componentes de cada papel temático estão invertidos: em [1] o 
Fabrício é Agente, em [2] é Paciente; em [1] a Janaína é Paciente, em [2] é Agente. 

Fonte: Perini (2010, p. 107) 





Tabela 02: “Pronomes oblíquos” 
Os pronomes pessoais oblíquos são um bicho-papão tradicional da gramática do português. 
No entanto, como veremos, seu posicionamento na oração no PB é bastante simples. 
Os oblíquos são formas alternantes dos pronomes pessoais eu, você e nós, além do pronome 
reflexivo se [...]. 
Os pronomes que não têm formas oblíquas (ele/ela, vocês, eles/elas) são usados em todas as 
funções, sem mudança de forma: 


[1] Eu encontrei ela no cinema. 
[2] Vou convidar vocês para meu aniversário. 


Você tem a forma oblíqua te, mas esta é usada em concorrência com a forma reta, de maneira 
que se pode dizer eu te amo ou eu amo você, indiferentemente [...]. 
Fonte: Perini (2010, p. 115-116) 





Tabela 03: “Construções interrogativas e negativas” 
Primeiro, é bom observar que uma oração interrogativa não é a mesma coisa que uma 
pergunta. É verdade que orações interrogativas como 
[1] Você já guardou as camisas na gaveta? 
são geralmente usadas como perguntas (e, portanto, esperam respostas). Mas essa correlação 
nem sempre funciona; primeiro, é possível usar uma interrogativa para outras coisas. Se eu 


digo 


[2] Você não consegue ficar calado não? 
essa interrogativa pode perfeitamente ser entendida como uma ordem ou pedido para que a 
pessoa fique calada. E, depois, uma frase afirmativa como 
[3] Eu esqueci o seu nome. 
vai ser, o mais das vezes, tomada como como um pedido de informação, ou seja, uma 





Fonte: Perini (2010, p. 123) 
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Tabela 04: “Omissões anafóricas” 


A língua tem recursos para construir os enunciados de forma econômica, evitando repetições 
excessivas — exemplos são o uso dos pronomes pessoais e a omissão de material facilmente 
recuperável. Anáfora é um termo geral que refere ao fenômeno da omissão de um elemento, 
ou sua redução a um pronome, quando esse elemento é recuperável a partir do contexto 
linguístico. Por exemplo, podemos dizer: 

[1] O velho resolveu fechar a loja. 


Aqui entendemos não só que o velho “resolveu” alguma coisa, mas que ele é que vai “fechar” 
a loja; ou seja, o sujeito do primeiro verbo vale para o segundo, para efeitos de interpretação 
semântica. Ou então 
[2] A Sheila descobriu que eu odeio ela. 
Essa frase significa que eu odeio Sheila; o pronome ela se refere ao SN a Sheila, em virtude da 
posição dos dois elementos dentro da frase [...]. 

Fonte: Perini (2010, p. 181) 





Tabela 05: “Concordância Nominal” 
A concordância nominal é o fenômeno de harmonia de gênero e número entre diversos 
nominais dentro do SN: 


[1] Um computador novo. 
[2] Uma impressora nova. 


Observe-se concordância também com nominais externos ao SN, mas ligados a ele por uma 
relação temática, como 


[3] Os computadores são novos. 
[4] A impressora chegou quebrada 


Ao contrário da concordância verbal, a concordância nominal não parece ser redutível a fatores 

semânticos, principalmente porque o gênero dos nominais não tem correlato semântico 

coerente: computador é masculino, impressora é feminina, por razões idiossincráticas [...]. 
Fonte: Perini (2010, p. 279) 





Como podemos observar nestes fragmentos, assim como em muitos outros 
ao longo de toda a gramática do Perini (2010), vemos que os exemplos analisados 
pelo autor são extraídos da vida diária. 

Os temas discutidos são os mais variados: a ordenação estrutural do 
português, que revela a diferenciação de significados (Tabela 01), a alteração de 
usos dos pronomes oblíquos, que demonstra a variação entre o uso do pronome 
você e tu (Tabela 02), construção de cláusulas interrogativas e negativas (Tabela 
03), discutidas com base na Pragmática, a utilização das anáforas na língua 
(Tabela 04) e como se dá a concordância nominal no português (Tabela 05). Estes 
exemplos não refletem de modo algum as frases literárias como as que vemos nas 
de Estado (e tradicionais), pelo que podemos notar, são frases corriqueiras do 
português brasileiro. Esta gramática é, conforme nossa hipótese inicial, uma 
gramática particular, porque é um estudo que discute a variabilidade de usos e 
particularidade da língua falada no Brasil. 
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3.2 Estudo sobre as gramáticas de Bagno (2012 e 2013) 


Nesta segunda subseção, temos uma gramática que, segundo o próprio 
título, trata-se de um estudo didático. No texto de abertura “Aviso aos 
navegantes”, da Gramática pedagógica do português brasileiro de Bagno (2012), 
encontramos alguns esclarecimentos sobre a obra em questão. A citação é longa, 
mas é importante para nossa reflexão: 


1. é uma gramática, na medida em que pretende examinar e descrever 
o funcionamento de uma língua específica, o português brasileiro 
contemporâneo [...]; 

2. é propositiva, porque não se limita a descrever ou a expor o 
português brasileiro, mas propõe efetivamente a plena aceitação de 
novas regras gramaticais que já pertencem à nossa língua há muito 
tempo e, por isso, devem fazer parte do ensino sistemático da língua 
L...]; 

3. é pedagógica, porque foi pensada para colaborar com a formação 
docente que, no Brasil, é reconhecidamente falha e precária [...]; 

4. é um projeto epistemológico porque traz explícita uma teoria do 
conhecimento, destinada a fundamentar os posicionamentos 
francamente assumidos ao longo de todo o texto [...]; 

5. é político-ideológica porque é um produto humano e não existe 
produto humano que não se configure, consciente ou 
inconscientemente, como uma tomada de posição política inspirada 
por uma ou mais ideologias; o mito da ciência “neutra” não tem mais 
lugar na era em que vivemos [...]; 

6. é teórica na medida em que discute, refuta ou abraça propostas 
anteriores de descrição da língua e em que propõe novas análises, 
definições e conceitos; 

7. é histórica porque rejeita a tradicional separação entre diacronia e 
sincronia e assume o fenômeno linguístico como eminentemente 
pancrônico, variável e mutante [...] (p. 13-14 [negrito no original]). 


Algumas destas características configuram a obra como uma gramática 
particular. E isto fica mais evidente no item 01, 04 e 06, pois aborda os fenômenos 
da língua com uma visão não apriorística ou rígida, mas sim de forma explicativa. 
A parte da característica do item 02, que diz respeito à aceitação de regras 
gramaticais que já estão na língua demostra, contudo, as limitações da obra, por 
causa do que é dito depois: “por isso, devem fazer parte do ensino sistemático da 
língua”. Isto seria um modo de restrição, que não defendemos. 

No mais, esse instrumento linguístico é caracterizado pela descrição da 
língua. É importante ressaltar que a obra em questão se propõe claramente a fazer 
um estudo que difere das gramáticas tradicionais; os exemplos tratados na obra 
refletem uma língua viva em constante mudança. Bagno defende em muitos 
momentos que a língua apresenta diferenças de registro que merecem o devido 
respeito. É uma atitude de aceitação e não de rejeição como se vê em muitas 
gramáticas tradicionalistas. 

Em sua versão mais recente cujo título é Gramática de bolso do português 
brasileiro, Bagno (2013) reduz bastante as informações que havia posto na 
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gramatica anterior, tendo em vista que esta segunda versão é mais básica, uma 
espécie de “introdução” para aquela. A proposta do autor é de que os leitores 
analisem ambas as gramáticas paralelamente: os exemplos são semelhantes, mas 
uma é para consulta rápida, a outra é para análise aprofundada e mais teórica. 
Em um fragmento no “Guia de uso” desta segunda obra, lemos: 


Esta Gramática de bolso é uma versão muito sintética (para consulta 
prática e rápida) da Gramática pedagógica do português brasileiro, que 
publicamos em 2012. Nosso principal objetivo aqui é oferecer 
informação imediata e precisa para as pessoas que se empenham na 
exigente tarefa da educação linguística. Por isso, não fazemos longas 
digressões teóricas e nos concentramos diretamente sobre o que se 
deve ou não ensinar nas aulas de português do Brasil deste início de 
século XXI (p. 11 [negrito e itálico no original]). 


As duas obras se completam como uma só. Vemos também que o público- 
alvo é, além dos professores de língua vernácula, todo aquele interessado em 
conhecer sua própria língua. É um instrumento que tem um caráter explicativo 
do uso. Para que possamos constatar que o autor realmente fez o que prometeu, 
mediante sua proposta de investigação da língua, iremos apresentar alguns 
exemplos dos casos descritos nesta segunda gramática. 


Tabela 06: “Para entender a gramática” 


A classificação das línguas em SVC, SCV, VSC etc. se faz com base nas sentenças mais 
frequentes e mais “neutras”, por assim dizer (também chamadas não-marcadas, ver mais 
abaixo). Afinal o PB — que é classificada como uma língua SVC — também pode apresentar 
sentenças em outras ordens: 

(3a) Os meus pais ainda não conhecem o namorado novo do Breno. (SVC) 


(3b) O namorado novo do Breno os meus pais ainda não conhecem. (CSV) 
(3c) Conhecem ainda não, os meus pais, o namorado novo do Breno. (VSC) 
(3d) Meus pais o namorado novo do Breno ainda não conhecem. (SCV) 
No entanto, as formulações (b), (c) e (d) soam para nós, falantes do PB, como sentenças 
marcadas intencionalmente, isto é, com a colocação antecipada de um ou outro elemento sintático 
com a finalidade de realce, destaque, topicalização. 

Fonte: Bagno (2013, p. 129-130) 





Tabela 07: “Para entender a gramática” 
É importante, desde logo, evitar conclusões equivocadas como a de que 'a língua é machista”. 
Não, a língua não é machista, porque a língua não existe: o que existe são falantes da língua, 
seres sociais e políticos que determinam os destinos do idioma. [...]. 
No Brasil, logo após a posse de Dilma Rousseff na presidência da República em 2011, um 
debate supostamente linguístico emergiu quanto ao uso da palavra presidenta para designá- 


la. O debate, na realidade, era sociocultural e político. A própria Rousseff declarou que 
desejava ser chamada de presidenta, para deixar bem marcada a significação histórica da 
eleição de uma mulher ao cargo máximo de um país entranhadamente machista [...]) Nada 
nesse episódio é inocente: a recusa da forma presidenta é, ao mesmo tempo, machista e 
politicamente conservadora. 





Fonte: Bagno (2013, p. 158-159) 
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Tabela 08: “Para entender a gramática” 


No gráfico da página anterior, incluímos entre as preposições os adjetivos conforme e segundo, 
que também funcionam como advérbios. Ora, a fronteira entre adjetivos e advérbios é das 
mais nebulosas: praticamente qualquer adjetivo pode funcionar como advérbio: 


(81) A cerveja que desce redondo. 
(82) Fale mais alto, por favor! 
(83) Com o nosso plano, você fala ilimitado no seu celular. 
(84) O que você fez na festa ontem pegou feio. 
(85) O Valdir sabe mesmo falar muito bonito. 
(86) Só a Madalena não compareceu ao almoço. 
(87) A gente trabalhou duro para cumprir o prazo. 
A gramaticalização não atinge apenas itens isolados ou pequenos sintagmas. Ela também pode 
transformar sentenças inteiras em palavras-frase [...]. 
Fonte: Bagno (2013, p. 184) 





Tabela 09: “Para entender a gramática” 
Para que você entenda com clareza a importância dos conceitos que examinemos até aqui, 
principalmente o da gramaticalização, vamos ver um exemplo de mudança linguística 
ocorrida no PB. Essa mudança se torna de fácil compreensão quando analisamos com os 
instrumentos conceituais apresentados neste capítulo. Vamos tratar da reanálise sintática dos 
verbos inacusativos. Eles recebem esse nome porque nunca podem atribuir caso acusativo, 
isto é, não habilitam objeto direto. Observe os seguintes exemplos: 
(101) Vou esquentar a sopa. 
(102) A sopa já esquentou. 
(103) De manhã fez frio, mas agora à tarde esquentou. 
Em (101), temos um verbo transitivo (objeto direto = a sopa); em (102), um verbo ergativo 
(sujeito paciente = a sopa), e em (103) um verbo unipessoal, sem sujeito e sem objeto. 

Fonte: Bagno (2013, p. 191) 





Tabela 10: “O que é o português brasileiro?” 
Resumindo tudo o que vimos nesse capitulo, podemos afirmar que o português brasileiro 
é uma língua que organiza sua sintaxe na ordem SVC; 
é uma língua predominante analítica e, por isso mesmo, 
é uma língua em que as construções sintagmáticas prevalecem sobre as 
paradigmáticas; 
é uma língua em que a expressão do sujeito tende cada vez mais a se tornar 


obrigatória; 

é uma língua em que o objeto nulo é a forma preferencial de retomada anafórica; 

é uma língua em que as construções de tópico são frequentemente, refletindo a 
preponderância do sujeito pleno e do objeto nulo; 

por fim, é uma língua em que — como qualquer outra língua viva do mundo — os 
processos de gramaticalização jamais se interrompem, trazendo à tona hoje a 
oramática de amanhã. 





Fonte: Bagno (2013, p. 198) 


Os exemplos aqui destacados mostram muito bem o modo como o autor 
trata os fatos da língua. E interessante notar que Bagno (2013) trata da ordenação 
dos constituintes da cláusula do português do Brasil (Tabela 06), o uso de marcas 
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de gênero e sua relação com ideologia de classes (Tabela 07) e a variabilidade de 
usos dos advérbios/ adjetivos, com suas diferentes funções (Tabela 08). Bagno faz 
uso de conceitos oriundos da Linguística Funcional para então discutir os temas 
por ele propostos, entre os quais encontramos: gramaticalização (Tabela 09 e 10), 
topicalização, formas marcadas e não-marcadas, entre outros. E isto a torna uma 
gramática distinta das de Estado e gerais (assim como difere bastante das 
gramáticas tradicionais) e a aproxima das gramáticas particulares. 

Vale dizer que Bagno (2013) admite a variação linguística e nesta gramática 
não apenas fala desta questão como também aponta os possíveis temas que um 
professor de língua materna deveria discutir em sala, respeitando, sempre que 
possível, as variações que a língua apresenta. E apesar de dizer que certas 
sentenças não são gramaticais, seu ponto de vista diz respeito apenas às regras 
internas da língua e não a um posicionamento tradicionalista que rejeita o 
diferente. É um posicionamento linguista que aceita outras formas de uso da 
língua. 


3.3 Estudo sobre as gramáticas de Castilho (2010) e Castilho e Elias (2012) 


Comecemos por expor a primeira obra de Ataliba de Castilho, sendo que 
esta, como se verá mais adiante, terá uma grande importância para o estudo de 
língua falada no Brasil. Rodolfo Ilari, um linguista renomado e estudioso da 
língua brasileira, prefacia a Nova gramática do português brasileiro de Castilho 
(2010). Hari (2010, p. 25) diz claramente: 


Nova Gramática do português brasileiro. Para uma obra que trata da língua 
falada neste país, seria difícil imaginar um título menos previsível. 
Quando pensamos no nome de um livro que descreve a língua, a 
primeira palavra que nos ocorre é “gramática”. E o idioma que tem 
servido de espaço de comunicação para os 185 milhões de habitantes 
que o Brasil tem hoje é incontestavelmente isso: o “português 
brasileiro”. Não nos deixemos enganar pelas aparências: com seu título 
aparentemente tão banal, esta é uma obra altamente inovadora (itálico 
no original). 


As palavras do linguista muito nos esclarecem sobre a obra. E isto nos leva 
a crer que esta gramática, pelo seu caráter descritivo, apresenta a língua como ela 
é. Mais adiante, Ilari (2010, p. 26) continua seu comentário nestes termos: 


[...] Em vez da atitude do filólogo, que consiste em fazer reviver estados 
passados da língua a propósito de textos, toma como objeto de estudo 
a língua em seu estágio atual. Em vez da obsessão prescritiva própria 
dos gramáticos, que leva a falar de uma língua irreal como se ela 
existisse de fato, encontramos nele a preocupação de apresentar ao 
leitor fatos concretamente observados, com todo o rigor possível. Em 
vez de tomar como referência os textos escritos, elege como amostra 
preferencial da língua a sua manifestação aparentemente mais caótica 
- a conversação falada. Em suma, um livro que fala da língua tal como 
ela é e não recua em face de sua aparente falta de regularidade (p. 26). 
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Portanto, essa gramática também se enquadra nos grupos das gramáticas 
particulares, pois em seu fundamento prevalece a ideia de análise da língua em 
uso, não da língua imota. E isto rejeita qualquer tentativa de “encaixotamento” 
da língua em regras fixas; pelo que percebemos nas palavras do linguista, o 
objetivo é descrever a língua em uso e não um conjunto de frases de autores 
(clássicos) da literatura. Castilho (2010, p. 31) tentará justificar os motivos que o 
levaram a produção de sua obra com os seguintes argumentos: 


Esta Nova Gramática do português brasileiro agrega um certificado a mais 
à nossa identidade. Não se trata de um certificado qualquer, pois é na 
língua que se manifestam os traços mais profundos do que somos, de 
como pensamos o mundo, de como nos dirigimos ao outro. Faltava 
clarificar a gramática do português brasileiro, para dar status científico 
à sua percepção. É o que tento fazer neste livro, fruto de cinquenta anos 
de pesquisas, desenvolvidas nas três universidades oficiais paulistas 
(Unesp / Marília, Unicamp, usp) e nas universidades do exterior em 
que realizei estágios de pós-doutorado (Universidade de Lisboa, 
Universidade de Coimbra, University of Texas at Austin, Cornell 
University, University of California / San Diego, Georgetown 
University, Université d'Aix-Marseille, Universitá degli Studi di 
Padova) (itálico no original). 


Notamos o quão grande é a carreira acadêmica e vasta pesquisa do autor, o 
que, segundo ele, justifica a obra. O autor tenta mostra que é pioneiro nesse tipo 
de investigação. Dito isto, Castilho (2010, p. 33) afirma que sua obra não é uma 
“eramática escolar usual”, portanto: “O público-alvo desta gramática são os 
professores do ensino médio, os alunos do curso superior, os professores 
universitários de Linguística Geral e de Linguística do Português Brasileiro, e as 
pessoas que se sintam atraídas pelo mistério das línguas naturais”. 

Em seguida o autor advoga que: “[...] O objetivo das boas gramáticas é 
desvelar o conhecimento linguístico armazenado na mente dos falantes, desde o 
cidadão analfabeto até o escritor laureado” (CASTILHO, 2010, p. 32). Esta 
gramática, segundo o autor, emprega conhecimentos advindos da linguística 
funcionalista e cognitivista e, assim sendo, concluímos que não é uma obra de 
caráter prescritivo-normativo, mas sim essencialmente descritivo. Por outro lado, 
na Pequena gramática do português brasileiro, Castilho e Elias (2012, p. 13) afirmam 
que o livro deles é: 


[...] dedicado aos professores de Língua Portuguesa interessados na 
variedade brasileira, aos alunos do ensino médio e a todos os brasileiros 
que queiram refletir sobre a língua que falamos. Afinal, nossa língua é 
a oitava mais falada no mundo. Sobre ela assenta a nossa identidade 
como povo. 


E então esclarecem: 
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Este livro tem sua origem na Nova gramática do português brasileiro, 
em que foram estabelecidas as bases gramaticais da língua falada em 
nosso país por quase 200 milhões de cidadãos. Já esta versão não tem 
caráter acadêmico, como necessariamente a outra possui, e ganhou um 
viés operacional, prático, que pode ser verificado pela vastidão de 
exemplos apresentados, assim como pelas sujeitões de atividades 
apresentadas ao longo de cada capítulo. (CASTILHO; ELIAS, 2012, p. 
15). 


As duas gramáticas são, de acordo com a nossa hipótese, exemplos de 
gramáticas particulares, pois nos apresentam estudos da língua em processo de 
mudança; as obras exibem retratos da língua corrente. E o mais importante: sem 
apriorismos ou pré-julgamentos. Os autores se propuseram a fazer um estudo 
descritivo e não prescritivo da língua. 

Julgamos necessário aqui expormos alguns exemplos que podem reforçar 
nossa tese. Tomaremos, então, as explicações, comentários e diálogos cômicos 
que Castilho e Elias (2012) apontam no meio dos exercícios, pois vemos nelas 
uma forma bastante curiosa de lidar com os fenômenos da língua. Observem: 


Tabela 11: “Sentença” 
Nesta altura, você poderá estar se perguntando: 
- Bem, então uma língua como o português brasileiro é formada por quatro sistemas: o 
Vocabulário, a Semântica, o Discurso e a Gramática. Mas qual desses sistemas é o mais 


importante, qual deles comanda os outros? No mínimo você vai dizer a Gramática. 
Essa é outra crendice ancestral, em que sempre se identificou a língua com a gramática. Por 
conta disso, língua e gramática acabaram por se confundir. Certo? Errado. 

Fonte: Castilho e Elias (2012, p. 41) 





Tabela 12: “O imperativo” 
Estavam as coisas nesse pé quando o português brasileiro mexeu no quadro dos pronomes 
pessoais, 
Substituindo Fl por BO, um pronome discursivamente da segunda pessoa, 
porém, gramaticalmente da terceira pessoa, pois deriva do sintagma nominal 
So (sobre o que é um sintagma nominal, ver capítulo 5). Resultando: o 
imperativo falWB) foi substituído pelo indicativo fildocê; 
Substituindo 9ós por BOCêS, outra expressão nominal que também leva o verbo 
para a terceira pessoa. Resultado: o imperativo falados desapareceu (ele apenas 
ressurge em situações extremamente formais), sendo substituído pelo 
subjuntivo: 
O impacto dessas alterações sobre a gramática do português brasileiro foi 'tsunâmico”. O 
imperativo tradicional foi engolido pelas águas, e hoje não passa de um jogo entre 
formas do indicativo do subjuntivo [...]. 
Fonte: Castilho e Elias (2012, p. 179) 
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Tabela 13: “Propriedades gramaticais do substantivo” 
- Alto lá! Até aqui não apareceu nenhum pronome como núcleo do sintagma nominal, nem 
nenhum substantivo desacompanhado de Especificador e de Complementador. 
- Caramba, é mesmo! Então olhe isto: 


a) No núcleo do sintagma aparece um substantivo não especificado nem complementado: 


b) No núcleo do sintagma aparece um pronome não especificado nem complementado: 
El 


Note que qualquer um de nós utiliza esses elementos gramaticais o tempo todo. Nosso 

trabalho aqui será apenas mostrar que a regra descritiva do sintagma nominal faz parte de 

nosso conhecimento linguístico. O papel das aulas de Português é revelar esse conhecimento. 
Fonte: Castilho e Elias (2012, p. 214) 





Tabela 14: “O Advérbio” 
Para entender o que vem a ser um advérbio, nada como principiar pela etimologia dessa 
palavra [...] Logo, advérbio é a palavra que se coloca perto de qualquer outra palavra. Certo? 


- Não, errado! Aprendi que o advérbio é a palavra que fica próxima do verbo. 

- Aí se entendeu mal o latim verbum, que quer dizer “palavra”, qualquer palavra. Depois, com 

o tempo, verbum passou a indicar uma classe de palavra por excelência. Mas isso ocorreu 

depois da “invenção” da palavra adverbium pela gramática latina. 

- Tudo bem, mas e daí? 

- Daí que, ocorrendo perto de qualquer palavra, e não apenas do verbo, o advérbio se tornou 

uma das classes mais ricas da língua, desenvolvendo uma quantidade enorme de sentidos. 
Fonte: Castilho e Elias (2012, p. 245) 





Tabela 15: “Propriedades gramaticais do substantivo” 
- E eu com isso? 
- Bem, a língua mostra como nossa mente funciona a observação das classes de palavras, 
particularmente o advérbio, demonstra que nosso cérebro opera com várias instruções que 
funcionam ao mesmo tempo. Quer dizer, qualquer criança, ao usar um advérbio, transitou 


pelo vocabulário (de onde retirou o advérbio), pela gramática (não flexionou essa palavra, 
colocou-a em diferentes partes da sentença etc.), pela semântica (lidou com a predicação, a 
verificação, a dêixis) e pelo discurso (valeu-se do advérbio para construir seu texto). Não é 
pouca coisa! 





Fonte: Castilho e Elias (2012, p. 268) 


É deste modo, com análises que se ampliam a cada momento, que os autores 
descrevem a língua em uso no Brasil. Esse método, bem peculiar e curioso, se 
mantém em toda a obra. Castilho e Elias (2012) discutem a relação entre os quatro 
sistemas que formam o multissistema (ou língua): vocabulário, semântica, 
discurso e gramática (Tabela 11), sintetizam a discussão entorna da variação de 
usos entre os pronomes você e tu, sob um olhar histórico (Tabela 12), tratam da 
estruturação do núcleo dos sintagmas (Tabela 13), também apontam as variações 
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de uso do advérbio na língua portuguesa (Tabela 14 e 15). Mantemos, assim, 
nossa hipótese: esta também é uma gramática particular. 


3.4 Estudo sobre a gramática de Neves (2012) 


Em A gramática passada a limpo: conceitos, análises e parâmetros, Neves (2012, 
p. 14) nos apresenta a organização interna de sua obra, bem como nos revela sua 
proposta central: “A apresentação desse livro se faz na forma de uma 
sumarização de seus (12) capítulos, alocados em (12) temas que dirigem a 
proposta da obra, e distribuídos em 3 partes, exatamente as que se indicam como 
subtítulo do título A gramática passada a limpo” (itálico da autora). 

Para compreendemos isto melhor, devemos voltar nossos olhos para a 
organização de toda a obra. Nela, a autora organiza os capítulos da gramática em 
três partes e então discute questões que envolvem inúmeros temas. Vejamos 
como isto se processa: 


PARTE 1 — CONCEITUALIZAÇÕES 

Tema: A história (p. 23 em diante), 

Tema: A reflexão teórica de base (p. 39 em diante), 

Tema: O funcionamento (p. 49 em diante), 

Tema: As motivações e as pressões (p. 69 em diante). 

PARTE 2 — ANÁLISES 

Tema: As instabilidades (p. 83 em diante), 

Tema: Os princípios (p. 103 em diante), 

Tema: A funcionalidade dos usos (p. 135 em diante), 

Tema: A sistematização gramatical (p. 159 em diante). 

PARTE 3 — PARAMETRIZAÇÕES 

Tema: A tarefa de elaboração de manuais gramaticais (p. 183 em 
diante), 

Tema: Uma proposta de sistematização (p. 197 em diante), 

Tema: As evidentes marcas da história na sistematização (p. 211 em 
diante), 

Tema: As marcas da regulamentação (p. 241 em diante). 


Notamos logo de início que a proposta da autora não se assemelha a 
qualquer outra gramática existente, nem mesmo aquelas que aqui estamos 
apresentando. É uma obra descritiva e claramente de cunho funcionalista e por 
isso mesmo vemos que sua preocupação é uma descrição da estrutura gramatical 
da língua portuguesa do Brasil, tomando por base um estudo centrado no 
contexto real de uso da língua. 

É importante ressaltar que, na medida em que o texto vai se apresentando 
em toda a obra, a autora insere conceitos oriundos da Linguística Funcional, tais 
como o de gramaticalização (NEVES, 2012, p. 83), entre outros. Com toda certeza 
é um feito original e singular. Neves não apenas discute a língua em si como 
também a analisa com base no uso. 

Dada a exposição teórica muito específica de base funcionalista, a gramática 
de Neves (2012), cremos nós, não seria interessante inseri-la no ensino ou debate 
sobre a língua nas séries iniciais (ensino fundamental ou médio); cremos que é 
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uma obra destinada à academia: o público-alvo é o universitário acostumado às 
questões linguísticas. Também pode ser indicada a professores de ensino de 
língua materna. Por outro lado, não é uma gramática reducionista e nem parte 
de apriorismos ou muito menos tenta encaixotar a língua em um conjunto de 
regras fixas. A obra nos apresenta um estudo que parte de reflexões sobre a 
língua em uso. Vejamos alguns fragmentos: 


Tabela 16: “O funcionamento da linguagem e a gramática da língua” 

Quando se fala de descrição da língua em uso, de língua em função, fica implicado 
que a consideração das estruturas linguísticas se pauta pelo que elas representam de 
organização dos meios linguísticos que expressam as funções a que serve a linguagem. 

Nessa linha, são lições básicas de uma gramática de direção funcionalista, como se 
aponta Neves (2006a, p. 16-17): 

1) A linguagem não é um fenômeno isolado, mas, pelo contrário, serve a uma variedade de 
propósitos (Prideaux, 1987), e, portanto tem motivações: há uma competição de forças 
(externas e internas à língua), que, vindas de diferentes direções e possuindo natureza 
diferente, buscam equilibrar a forma da gramática. 

2) A língua (e sua gramática) não pode ser descrita nem explicada como um sistema autônomo 
(Givón, 1995), imune a uma relação com fatores externos de ativação: embora o sistema 
linguístico exiba algum grau de arbitrariedade, ele se ativa motivado por fatores externos (e 
de mais de um tipo). 

3) As formas e os processos da língua (a gramática) são meios para um fim, não um fim em si 
mesmos (Halliday, 1994): na atividade bem-sucedida, os fins são os correlatos das motivações. 

Nesses três princípios, entra a importância das motivações de uso e das necessidades 
comunicativas, às quais se voltará logo adiante, com uma sugestão em esquemas elaborados. 
E isso é o que estará na base da amostra de análise de entradas de dicionários que se vai 
oferecer. 





Fonte: Neves (2012, p. 50) 


Tabela 17: “A gramática e as categorias” 

Todas as línguas têm expedientes para articular suas orações, suas predicações, suas 
preposições, suas frases, formando frases complexas. Tradicionalmente se faz simplesmente 
uma dicotomia entre coordenação e subordinação, e se classificam as subordinadas em 
substantivas, adjetivas e adverbiais. Entretanto, uma análise dos enunciados efetivos não 
resiste a essa simplificação. A extensão vai da simples justaposta de orações relativamente 
independentes (especialmente das conversações), como em 

(1) no... no nosso curso... você:: -- você está lembrado 


você sabe disso -- 


normalmente o grupo era cinco... elementos... 
participam dois do trabalho... 

dois fariam o trabalho... 

três entregavam o nome 

e tudo e ficava nisso entende? 

então:: ... enganávamos a... nós mesmo entende? ... 
teríamos nota certo? (D2 —- SP-62: 440-445) 


Fonte: Neves (2012, p. 126) 
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Tabela 18: “A gramática e as modalidades de uso” 
(7) Você dizia “Eu deixo, eu deixo”, e eu dizia “O quê? O quê?”, até que um dia. Um dia minhas 
enzimas tocaram as suas e você gemeu, meu amor. Assim, assim. (Luiz Fernando Veríssimo, VII, p. 
298) 


Por aí vai a reflexão que aqui se faz. Para isso, há algo a dizer sobre o gênero crônica literária, 
que é objeto de exame. Ela já entra em análise com a indicação de que possui alto grau de 
coloquialidade, o que toca a tipicidade da língua falada, mas, por outro lado, se elabora em 
suporte escrito, o que reverte, absolutamente, a natureza da língua falada. 

Fonte: Neves (2012, p. 142) 





Os fragmentos deixam clara a diferença entre esta obra e as outras 
mencionadas. Em um dos excertos, vemos que Neves apresenta as “lições 
básicas” de uma gramática fundamentada na abordagem funcionalista (Tabela 
16) e, ao discutir a língua em uso, a autora detecta que a separação entre 
coordenação e subordinação não é tão rígida quanto se tem pregado em outros 
estudos gramaticais (Tabela 17). A autora argumenta que uma investigação feita 
a partir de crônicas literárias pode revelar particularidades da oralidade 
refletidas na escrita (Tabela 18). Por ser um instrumento linguístico que revela a 
língua como de fato é, defendemos que essa obra se encaixa nas mesmas 
características básicas de uma gramática particular, especialmente por apresentar 
uma descrição da língua viva. Gostaríamos de dar a esta última gramática uma 
atenção maior, visto que a autora é declaradamente funcionalista e isto muito nos 
interessa. Em outro momento, aprofundaremos nossa investigação sobre esta 
gramática funcional. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Os resultados apontados neste estudo nos levam a crer que, nas gramáticas 
analisadas, há verdadeiramente um pensamento gramatical particular revelado, 
ou seja, as obras estudadas enquadram-se na categoria de gramáticas particulares 
(ARNOUX, 2013), reafirmando, assim, nossa hipótese inicial. Não pretendíamos 
esgotar o assunto, objetivávamos, na verdade, identificar as gramáticas 
escolhidas: definindo-as conforme o conceito mencionado, confrontando-as com 
os dois outros grupos, as gerais e as de Estado. 

As obras de Perini (2010), Bagno (2012 e 2013), Castilho (2010), Castilho e 
Elias (2012) e Neves (2012) não partem de apriorismos ou generalizações, elas 
descrevem a língua como ela é e não apontam os “erros” com finalidade de 
corrigi-los; tratam de estados das línguas, analisam a língua em dado momento, 
não estático ou fixo, mas maleável com suas variabilidades. A língua é mutável, 
portanto, uma gramática deve revelar uma nova “imagem” dela a cada instante 
e é isso que estas obras magistralmente fizeram. 

Finalmente, queremos aqui deixar nossa ressalva: estas gramáticas 
particulares, por assim dizer, podem contribuir para uma descrição da língua que 
leva em conta a sua heterogeneidade e variabilidade. E seguramente as 
gramáticas de Neves (2012) e Bagno (2013), um pouco mais do que as outras, 
podem nos trazer grandes conquistas. Acreditamos que a descrição da língua só 
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pode ser feita de forma completa quando se leva em consideração o contexto real 
de uso e para isso somente o arcabouço teórico advindo da Linguística Funcional 
poderia oferecer. 
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INTRODUÇÃO 


A língua portuguesa tem sua complexidade como qualquer outro idioma, 
tanto em termos linguísticos, quanto gramaticais. No entanto, não justifica dizer 
que seja uma língua difícil ou impossível de se aprender. O fato é que todos os 
falantes têm o direito de ter acesso aos conhecimentos linguísticos para que 
possam usá-los de modo consciente. Para tanto, faz parte do currículo escolar a 
disciplina de língua portuguesa, no intuito de priorizar esse acesso. Porém, vimos 
que há diversas peculiaridades que afetam no ensino-aprendizagem dessa 
disciplina. Uma delas é a forma de lidar com a gramática normativa, por parte 
do professor e dos alunos, entre outras questões que só demonstram o quanto a 
língua é desvalorizada, sendo vista equivocadamente. 

Sabemos o quanto dependemos da leitura, escrita e oralidade em nosso 
dia a dia. Nessa convicção, a pesquisa surgiu da seguinte indagação: por que à 
maioria dos alunos não gostam de estudar português? Pode ser que tal descaso 
resulte de que a metodologia ou a didática do professor não esteja sendo eficiente 
para o ensino, de modo que os estudantes possam ter boa visão do estudo. 

No entanto, estudos nos submeteram a uma análise mais aprofundada do 
perfil do professor, nos dando possibilidade de entender de forma mais clara o 
pensamento dos alunos sobre a disciplina. Autores como Antunes (2003), 


1 Este capítulo é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Luíza Carvalho, escrito 
em 2018, orientado por Adílio Souza e confeccionado durante o Curso de Licenciatura em Letras, 
na Unidade Descentralizada de Campos Sales - CE (UDCS/URCA). 
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Possenti (1996), Castanheira, Maciel e Martins (2009) e outros nos ajudaram a 
compreender melhor a temática em discurso. Ressaltamos que, o ensino da 
língua deve acontecer de modo contextualizado, abraçando os diferentes eixos: 
leitura, escrita, gramática e oralidade. Frisamos ainda que o professor enquanto 
mediador do conhecimento deve ser estratégico e dinâmico ao planejar suas 
práticas, respeitando o jeito de aprender de cada aluno, assim como também suas 
diferenças culturais, linguísticas e sociais. 

A pesquisa foi realizada mediante um estudo bibliográfico acerca do 
ensino-aprendizagem da língua portuguesa na escola, com ênfase no ensino de 
gramática. Este trabalho sustenta-se nas teorias de autores como Possenti (1996), 
Antunes (2003), dentre outros autores. 

A princípio, fizemos leituras a partir das quais realizamos a abordagem 
teórica. Em seguida, analisamos alguns dos diversos aspectos que diz respeito a 
temática em questão, confrontando as ideias dos autores. 

Partindo da perspectiva de que os métodos pedagógicos implicam no 
êxito tanto do trabalho do professor, como no desenvolvimento das habilidades 
do aluno, procuramos focar numa pesquisa que seja fundamentada na eficácia 
do ensino-aprendizagem da disciplina. 


1 PRÁTICA PEDAGÓGICA E ENSINO DE GRAMÁTICA 


Vivemos em uma sociedade em que os falantes não valorizam a sua 
própria língua, o que é resultado da falta de conhecimento dos mesmos com 
relação aos parâmetros linguísticos. 

Há muitos anos nos virdes tentando acabar com o modelo de ensino 
tradicional nas escolas, mas embora tenham ocorrido mudanças positivas no 
âmbito educacional, ainda há muitos paradigmas a serem quebrados. 

A visão que os alunos têm da língua portuguesa, é de que esse estudo é 
restrito a normas gramaticais, acredita que existem “dois” tipos de português, “o 
certo e o errado”, o que para eles é constrangedor. Isso porque os profissionais 
de ensino dividem a língua em duas partes, ao invés de ensinar que o fato de 
existir normas padrão e não padrão não significa que uma é mais importante que 
a outra, por isso não existe linguagem certa nem errada. Ambas não se 
distinguem de uma mesma língua, mas que o conhecimento das duas é 
necessário para as diferentes situações de convivência com a linguagem. É nesse 
sentido que Lemle (1987, p. 30) afirma: 


O professor que não entende o fenômeno da língua acaba fatalmente 
acreditando na ideia de que a língua escrita é a língua certa e que tudo 


A 


que não é igual ao certo é errado. E todos aqueles que falam são 
“ignorantes”. Ao professor cabe reprová-los e a situação se eterniza. 


Curioso saber que a maioria dos alunos não gosta de estudar português, a 
disciplina causa um “horror” nas suas mentes, visto a forma em que são aplicadas 
as aulas. Ora, primeiro que ao chegar à escola é obrigado a desconsiderar sua 
linguagem trazida até então, para aprender outra diferente construída à base de 
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complexidade de normas formais. Depois é submetido a “engolir” todas as regras 
e exceções de gramática. De acordo com Castanheira, Maciel e Martins (2009, p. 
57-58): 


Um planejamento desprovido de metas, metodologias e meios 
representa um obstáculo à autonomia do professor, pois anula sua 
capacidade de regular o próprio trabalho, de conhecer o impacto de 
atuação ou de mudar seu curso. 


Não há rendimento na aprendizagem se antes não houver um bom 
planejamento. Para cada atividade elaborada, o professor deve ter objetivo a se 
atingir. Se a prática pedagógica não for planejada pensando no desenvolvimento 
das habilidades do aluno, não alcançará êxito. 

Além disso, o trabalho do professor reflete na sua formação, o bom 
profissional é criativo e estratégico ao transformar sua metodologia, enquanto o 
sem conhecimento é condenado pelas suas atitudes, não possui segurança para 
dominar o que faz. Devemos levar em conta o quanto à forma de ensinar é 
importante para o desempenho do estudante, são inúmeros os métodos de ensino 
eficaz para a prática docente, dependendo da realidade em sala de aula. 

Sabemos que a formação continuada do corpo docente é indispensável 
para todas as áreas de ensino. No entanto, o professor de língua portuguesa deve 
rever seus conhecimentos quanto ao funcionamento da língua e está sempre os 
aprimorando. 

O desenvolvimento de projetos e trabalhos com diferentes gêneros 
textuais promove momentos interativos entre professores e alunos em que 
podemos realizar o estudo de vários eixos da língua, através de um simples texto 
o professor pode explorar a escrita, interpretação, aperfeiçoamento da leitura, 
oralidade, entre outros aspectos. Lembrando que é por meio da interação e do 
dinamismo que a aprendizagem acontece. 


A articulação de diferentes conteúdos e capacidades linguísticas 
envolve a decisão do professor de trabalhar diferentes eixos de ensino 
da língua escrita (compreensão e valorização da cultura escrita, leitura, 
produção de textos, aquisição do sistema de escrita e oralidade) ou 
algumas capacidades que compõem esses eixos de forma articulada 
(CASTANHEIRA; MACIEL; MARTINS, 2009, p. 48). 


Contudo, o professor não é o único responsável pelo desenvolvimento da 
aprendizagem, todos os membros da gestão escolar têm suas funções de inter- 
relações com o discente. Porém, muitos de seus deveres não estão sendo 
cumpridos para esta finalidade. 

Ouvimos diariamente as pessoas falarem que o atual sistema educacional 
é construtivista. Isso nos faz entender que este método está sendo aplicado em 
todas as etapas englobadas à educação, o que não é verdade. Primeiro que o 
tradicionalismo não foi abolido por completo e segundo que falta engajamento 
dos profissionais numa perspectiva inovadora na busca pelo construtivismo. 
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Falta ainda reinvindicações e cobranças à classe social dominante. Pensando 
nisso, expressa Antunes (2008, p. 37): 


Sentimos na pele que não dá mais para “tolerar” uma escola que, por 
vezes nem sequer alfabetiza (principalmente os mais pobres) ou que, 
alfabetizando não forma leitores nem pessoas capazes de expressar-se 
por escrito, coerente e relevantemente, para, assumindo a palavra, 
serem autores de uma nova ordem das coisas. 


A escola tem o objetivo de formar cidadãos críticos para a sociedade, por 
isso é fundamental que seja dado maior relevância a linguagem. Não é que as 
demais disciplinas não sejam também necessárias, pelo contrario, todas tem sua 
importância no currículo escolar, mas a língua portuguesa no que se refere tanto 
a fala como a escrita, deve ser mais valorizada, principalmente por ser a língua 
de uso da nação brasileira. É por meio dela que nos comunicamos, vivenciamos 
as nossas culturas e nos sobressaímos socialmente. 

Evidentemente, um trabalho bem produtivo das aulas de português 
envolve diversas questões que estão interligadas com um mesmo conteúdo, isto 
é, nos níveis semântico e pragmático, sintático, morfológico, entre outros. Cada 
um desses níveis é constituído por teorias fundamentadas na construção da 
linguagem. 


O conhecimento teórico disponível a muitos professores, em geral, se 
limita a noções e regras gramaticais apenas, como se tudo o que é uma 
língua em funcionamento coubesse dentro do que é uma gramática. 
Teorias linguísticas do uso da prosódia, da morfossintaxe, da 
semântica, da pragmática, teorias do texto, concepções de leitura, de 
escrita, concepções, enfim, acerca do uso interativo e funcional das 
línguas, é o que pode embasar um trabalho verdadeiramente eficaz do 
professor de português (ANTUNES, 2003, p. 40-41). 


Implica dizer que, o professor de português não pode se limitar apenas 
aos estudos gramaticais, as concepções linguísticas abrangem uma série de 
informações em que o aluno precisa conhecer, enquanto estudante da língua. 

Dentre as formas pedagógicas em que podemos desenvolver o ensino- 
aprendizagem da língua portuguesa, é claramente possível adaptarmos à 
interdisciplinaridade, já que todas as disciplinas teóricas são dependentes desta, 
a todo instante. Pois para podermos falar, ler e escrever determinados assuntos 
nos apropriamos dos recursos da língua. Portanto, a partir do momento que o 
aluno tomar consciência da utilidade dessa prática no nosso cotidiano, ele 
passará a dar atenção ao que está sendo ensinado. Lembrando que, ensinar com 
simplicidade, coerência e objetividade pode ser mais proveitoso do que podemos 
imaginar. 

Um grande ponto que vale frisarmos é a avaliação no contexto escola, 
linguisticamente falando. Como sabemos, o processo avaliativo deve ser 
contínuo e diário, tanto do ensino quanto da aprendizagem. Se pretendemos 
alcançar objetivos, devemos observar se as atividades que propomos está 
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condizente para tal finalidade, desse modo estamos avaliando não só as 
habilidades do aluno como também a prática do professor. E a partir do resultado 
detectado, podemos estabelecer novas metas. Assim compreende Antunes (20083, 
p.158): 


Na verdade, pela avaliação deveria ficar evidente para o professor que 
coisas ele ainda precisa trazer para a sala de aula como matéria de 
analise reflexão e estudo. O professor avalia o aluno para também, de 
certa forma, avaliar seu trabalho e projetar os jeitos de continuar. 


Sem perder o foco, é possível avaliar a escrita, leitura, oralidade, coesão e 
coerência, com uma simples produção que o aluno faça. Levando em conta que 
ele precisa “enxergar de perto” seus erros, que se corrigido de forma positiva, 
será reformulado e transformado em aprendizagem. 

É visto que as escolas se restringem a ensinar uma única variedade 
linguística: a norma culta. Desse modo, qualquer colocação de linguagem que 
seja feita em sala de aula fora desse padrão, é considerado rudimentar. Com base 
nessa concepção, alunos e professores, principalmente os alunos, tomam o estudo 
da língua portuguesa como estudo de gramática normativa. Entendem que as 
demais variedades linguísticas não têm prestígio algum, no entanto não são 
necessárias estudá-las. 


[...] Ensinar gramática, nessa concepção, é ensinar língua, que por sinal, 
é ensinar norma culta, o que significa ensinar a desprezar outras 
variedades — não só por ignorá-las, mas por considerá-las inferiores 
(MENDONÇA, 2012, p. 275). 


A visão de língua do ponto de vista do ensino das escolas, se mostra 
extremamente equivocado. Isso nos faz entender que tal ensino continua de 
forma errônea e preconceituosa na nossa sociedade, o que é um problema que 
vem de longe. Quanto a isso, cabe refletir sobre as práticas pedagógicas que são 
oferecidas ainda de modo tradicional e desconstruído, buscando conhecer e 
adaptar todas as variações, respeitando seus valores sociais, culturais, 
valorizando a língua materna. 

O professor deve ter o conhecimento de que não existe apenas “a 
gramática” mais “as gramáticas” e que uma não é mais importante e útil que as 
outras, visto que todas compõem uma mesma língua. Conhecer e orientar os 
alunos para tais é fundamental e urgente. 


Para muitas pessoas das mais variadas extrações intelectuais e sociais, 
ensinar língua é a mesma coisa que ensinar gramática. Ou, o que é 
diferente, embora pareça mera inversão, para muitos, ensinar 
gramática é a mesma coisa que ensinar língua (POSSENTI, 1996, p. 60). 


O fato é que, sendo, pois, confundido aulas de língua portuguesa com 
aulas de gramática, entende-se as razões pelas quais os alunos não se interessam 
pela matéria, principalmente pelas formas monótonas em que é aplicada. 
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Em consequência das aulas, sentimos insatisfação por parte dos alunos e 
dos professores. Dos alunos: porque não entende a língua portuguesa; porque é 
difícil, porque tem regras, etc. Dos professores: porque os alunos não aprendem 
o conteúdo; porque não têm interesse nas aulas, etc. Ora, não é atoa que esse 
fracasso acontece na disciplina de português, se o que se ouve sempre no ensino 
é: “isso não pode, isso é errado”. Isto é, muitas vezes são feitas más correções 
sobre as linguagens, tanto no que diz respeito à fala quanto à escrita. Sendo que 
em muitas ocasiões não é necessário nem mesmo uma pequena orientação. Ou 
seja, são intervenções rudes que reflete na falta de formação do professor. 


Saber falar significa saber uma língua. Saber uma língua significa saber 
uma gramática. Saber uma gramática não significa saber de cor 
algumas regras que se aprendem na escola, ou saber fazer algumas 
análises morfológicas e sintáticas. Mas profundo do que esse 
conhecimento é o conhecimento (intuitivo ou inconsciente) necessário 
para falar efetivamente a língua (POSSENTI, 1996, p. 30). 


Os alunos precisam estar informados de que quando chegam à escola, 
todos já sabem a língua portuguesa, porque todos falam uma variedade cultural 
dessa língua. Só que com variações, dependendo da classe social, região, entre 
outros aspectos que influenciam na linguagem de cada falante. Sabendo disso, o 
professor irá apenas orientá-los para o conhecimento das diferentes linguagens, 
fazendo-os aprimorá-lo suas competências linguísticas. Assim, entenderão que a 
gramática normativa é apenas uma variação entre tantas. 

A reflexão de Possenti deixa claro que, não existe ninguém que por mais 
ignorante que seja, não tenha conhecimento de uma língua e não tenha se 
apropriado de uma gramática. Afinal, não é necessário saber ler nem escrever, 
nem mesmo ter frequentado uma escola, para saber uma gramática. Todos os que 
falam, têm uma gramática “internalizada” que se manifesta automaticamente 
construindo diferentes tipos de linguagens. 

Assim, quando os indivíduos de uma comunidade linguística interagem 
com outra, respeitando o linguajar de cada um, estarão consequentemente 
abrindo espaço para o conhecimento de novas gramáticas que se enquadram no 
campo de estudo da chamada “descritiva”. A qual prioriza a compreensão das 
linguagens, aceita as variações de uma língua sem usar o termo “certo e errado”. 


O que o aluno produz reflete o que ele sabe (gramática internalizada). 
A comparação sem preconceito das formas é uma tarefa da gramática 
descritiva. E a explicitação da aceitação ou rejeição sociais de tais 
formas é uma tarefa da gramática normativa. As três podem 
evidentemente conviver na escola. Em especial, pode-se ensinar o 
padrão sem estigmatizar e humilhar o usuário de formas populares 


como “nós vai” (POSSENTI, 1996, p. 90-91). 


Como vimos, é perfeitamente possível trabalhar os três tipos de gramática 
sem desprestigiar nenhuma delas, de modo que o aluno as aprenda ao mesmo 
tempo. Custa apenas uma boa explicação e orientação por parte do professor, 
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começando por considerar o que o aluno sabe e o que ele faz, seja expressado por 
meio da fala ou da escrita. 

Se o aluno fala por exemplo “nós vai”, ele precisa saber que a linguagem 
que ele utiliza é uma variedade popular regional falada pela comunidade em que 
ele vive e que ele fala de tal modo por influência linguística do seu meio social. 
Além disso, ele deve saber que de outro modo, mas sem perder o efeito 
semântico, para a linguagem padrão essa forma seria modificada para “nós 
vamos” e utilizada digamos que por estudiosos ou pessoas de classe social mais 
elevada. Pode-se ainda questionar as possíveis formas de expressar o mesmo 
sentido, como “a gente vai”, “a gente vamos”, enfim, são muitas as formas de 
explorar os falares. O que importa é que o aluno saiba diferenciá-las em cada 
contexto e aprenda a usar a língua de acordo com as situações de comunicação, 
sabendo quando há necessidade de uso formal e informal. 

Voltando para a visão da escola, a língua se torna restrita ao ponto de ser 
considerada apenas como uma disciplina qualquer no currículo escolar. É como 
se ela precisasse ser usada somente em algumas ocasiões, do tipo que os alunos 
estudam língua portuguesa para não terem dificuldades quando precisarem ler 
ou escrever algo. Nesse pensamento, ressalta Martins (apud SILVA; MATOS, 
2011, p. 31-32): 


A língua não se reduz a um simples conjunto de palavras e de 
construções de que lançamos mão quando queremos representar 
coisas, atividades, estados e processos que existem no mundo. Os 
sujeitos não interagem somente pela língua, mas com a língua. 


É certo lembrar que a língua se manifesta a todo instante, o que significa 
que não se escolhe lugar nem tempo determinado para usá-la. Não é uma questão 
que se aprende na escola, na prática da sala de aula, em “alguns” lugares fora da 
escola e pronto. A interação é constante e permanente. 

Faz-se necessário um olhar diferenciado tanto do ensino quanto da 
sociedade em si. Enquanto as pessoas pensarem equivocadamente a respeito da 
língua portuguesa, teremos sempre a necessidade de conscientizá-las e 
principalmente transformar o ensino. Para que todos os falantes percebam que 
desde quando existe mundo, que existem as linguagens como forma de 
comunicação entre os sujeitos. No entanto, é dever de todos utilizar a língua 
como patrimônio cultural e social. Ainda, é fundamental e preciso a troca de 
conhecimento das linguagens. Inclusive, a escola tem como objetivo estimular o 
aluno a conhecer e se apropriar das diferentes variações linguísticas em seus 
diversos contextos sociais. 

A variedade padrão foi idealizada há anos, como a linguagem de prestígio 
dos mais favorecidos, daí essa ideia vem sendo passada de geração a geração e 
dessa forma as instituições escolares veem reproduzindo até a atualidade. Como 
diz Mattos e Silva (2016, p.18): 


Assim se pode facilmente compreender o porquê da vitalidade da 
norma normativo-pedagógica que, se não ideologia exclusiva hoje para 
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o ensino das línguas maternas, continua prestigiada por segmentos 
significativos de nossa sociedade e, em especial, do mundo escolar [...]. 


Essa é a realidade que presenciamos ainda nos dias atuais, a escola não 
conseguiu se desprender dessa tradição, o que tem sido uma questão polêmica 
para estudiosos da língua. Contudo, tem persistido por parte das unidades 
escolares um ensino que dar exclusividade a norma padrão, ou seja, a própria 
escola pratica o preconceito linguístico, criando valores diferenciados e injustos 
para as linguagens. Ao invés de quebrar os paradigmas não eficazes para a 
sociedade justa que queremos. 

Não é admissível que nos tempos modernos em que vivemos, exista ainda 
um sistema educacional acomodado em não largar as formas de ensino 
tradicional, porque continuam acreditando que tal ensino foi beneficente, como 
é o caso da gramática normativa que sempre foi a única e exaltada nos campos 
da educação, submetendo a língua portuguesa a ser motivo de “confusão” entre 
professores e alunos. 


2 ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA: ALGUMAS 
DISCUSSÕES 


Tendo em vista os diversos aspectos que envolvem o ensino- 
aprendizagem de língua portuguesa, levamos em conta as formas como 
professores e alunos lidam com a língua. Estudos sobre esse requisito têm se 
tornado cansativo no sentido de que não há novidade quanto aos valores 
linguísticos, os quais tantos se tem discutido por estudiosos. 

As indagações que temos hoje é a mesma de décadas atrás: o que é a língua 
e o que ela representa? De que forma está sendo ensinada e de que maneira é 
entendida? Respostas indiretas ou não, são dadas a essas perguntas, por autores 
que se preocupam em pesquisar sobre as linguagens e defender a relevância de 
cada uma, na perspectiva de transformar o sistema tradicional e preconceituoso, 
visto ainda atualmente. 

De acordo com Castanheira, Maciel e Martins (2009), implica ao professor 
traçar metas e está atento a quais habilidades precisam ser desenvolvidas pelos 
alunos, para que possa planejar suas aulas com foco nos objetivos a serem 
alcançados, buscando meios eficazes de se trabalhar sem causar prejuízo a 
nenhum eixo da língua. Assim também concorda Antunes (2003) quando diz que 
o professor avalia seu trabalho e toma novos rumos e estratégias a partir do 
momento que ele avalia o aluno. 

No entanto, sabemos do “desleixo” de alguns professores quanto a isso, 
pois há aqueles que veem a finalidade de avaliar como uma ocasião estritamente 
para aprovar ou reprovar o aluno, por algo que se julga ser certo ou errado. 
Quanto a auto avaliação do próprio professor, geralmente não é diagnosticado 
erro (isto se houver um diagnóstico) ou necessidade de mudanças, mas quando 
se trata do aluno, sim. 
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A falta de conhecimento do professor de língua portuguesa gera sérios 
problemas no ensino-aprendizagem, como ressalta Lemle (1987) o professor que 
pensa que a língua escrita é a correta e a língua falada é errada, acaba reprovando 
o aluno injustamente. Quando na verdade, errado é acreditar nessa ideia. 

Se por um lado temos uma geração de alunos que não domina a leitura 
nem a escrita, muito menos sabem o objetivo das aulas, por outro lado temos uma 
classe de professores que não sabemos a razão porquê se diz “professor de língua 
portuguesa”, sendo por exemplo, aplicador de conteúdos descontextualizados 
de gramatica normativa, que lança uma determinada classe gramatical, para os 
alunos adivinharem para quê vai lhe servir esses assuntos enquanto estudante 
da língua. 

Nas concepções de Antunes (2003) há a necessidade de rever o papel da 
escola e dos professores, visto que precisa ser transformado, adaptado ou dado 
iniciativa de favorecimento as linguagens, formando pessoas não apenas 
alfabetizadas, mas capazes de se comunicar, interagir e se sobressair socialmente. 

Para a autora, a complexidade da língua não justifica a forma como se tem 
dado o seu ensino, o desinteresse e rejeição dos alunos em relação à mesma. O 
que acontece são equívocos quanto a função da língua e dos usos das linguagens 
orais e escritas em seus diversos contextos. 

Autores como Possenti (1996) lembra-nos que o ensino da gramática 
normativa tem sido enfatizado a ponto de ser confundido com “o ensino da 
língua portuguesa” em sua totalidade, desse modo tem-se reduzido 
extremamente a riqueza desta língua, tornando-a um estudo cansativo e sem 
importância para os alunos, que não se ver capacitado para assumir o exercício 
dos usos de comunicação nas suas vivências culturais e situações impostas pela 
sociedade. 

Antunes (2003) frisa bem no fato de que se as práticas pedagógicas não 
fluem um resultado condizente com o esperado de o que é ensinar e aprender 
português consequentemente, à deficiência ou insuficiência no conhecimento 
teórico por parte do docente. Uma vez que o professor não se fundamenta nos 
princípios dos fenômenos linguísticos para planejar suas práticas, tendo em vista 
a necessidade de mudar concepções, quebrar paradigmas, entre outras 
possibilidades. 

Sabemos que o desprover do conhecimento da língua e as dificuldades das 
linguagens, não é apenas uma questão da escola, mas uma questão social. Há 
pessoas sem escolaridade que não sabem qual idioma falam, nem como e para 
quê a fala se concretiza. Muitos não tiveram oportunidade de interagir com o 
mundo da leitura nem da escrita. 

Em contraposição, a grande maioria da população tem acesso a escola e 
esperamos que este ambiente seja um lugar de construção de conhecimentos por 
meio da troca de experiências e informações, no uso de atividades de apropriação 
da língua. Mas será que a escola tem influenciado a produção de saberes, ou 
ainda persiste na reprodução de ideias? Se prestarmos atenção no sistema 
educacional que temos hoje, vemos que a preocupação é com o quantitativo, a 
soma dos acertos obtidos em avaliações escritas internas e externas, enquanto os 
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discursos das linguagens orais e escritas passam despercebidos. Isto é, um ponto 
qualitativo e fundamental para ser pensado no contexto escolar. 

É considerada a linguagem da escola, a norma padrão. Ou seja, norma 
culta, que como destaca Possenti (1996) esse dialeto é mais utilizado por pessoas 
de classes sociais mais favorecidas. No entanto torna-se constrangedor para os 
grupos menos privilegiados, o fato dos seus falares serem ignorados, tanto pelo 
tratamento dado pela escola com a ideia de correção, quanto pela sociedade em 
si, que já trás consigo a concepção de “certo” e “errado” decorrente dos princípios 
da língua. Se o próprio ambiente educacional influi falsas ideologias, errôneas e 
incompetentes atribuindo-as na formação do discente, está gerando cada vez 
mais problemas no que se refere ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa, 
não procurando formas de combater os que já existem. 

Muitos são os fatores que levam a disciplina ao fracasso, entre eles 
podemos tomar como principal, o preconceito linguístico cometido de propósito 
ou não. O desrespeito às variedades de fala vindas de diferentes culturas, por 
exemplo, ocasiona a perca de valores linguísticos, traumas e rejeições no 
estudante. Uma vez sendo debochado ou corrigido linguisticamente, passa a ver 
a matéria e os conteúdos como um “fardo”, especialmente por conta do estudo 
da gramática normativa. Em consequência, sente que o português é complexo, 
chato e desnecessário. 

As formas de usos das linguagens variam conforme os padrões de vidas 
sociais, assim reflete Possenti (1996). Significa dizer que a língua se concretiza 
num processo de interação com os fatores internos e externos à própria língua, 
evoluindo e se modificando ao longo do tempo. 

Desse modo, o ensino-aprendizagem da língua, convém acontecer na 
dinâmica da sala de aula (não que deva acontecer somente na sala de aula como 
já disse Possenti) se apropriando dos conhecimentos advindo de dentro e fora da 
escola, resultando de que o português não é só uma disciplina no currículo 
escolar, é uma língua que se estuda, se escreve e se fala sempre. Portanto merece 
um tratamento mais atencioso. 

Gramatica, leitura, escrita e oralidade são quatro eixos que pertencem a 
uma mesma língua, inclusive pode se trabalhar todos eles numa mesma aula de 
português. Contudo, a escola faz uma divisão do ensino desses parâmetros por 
aulas, tornando-os amplos e desligados, ao invés de contextualizá-los com 
objetividade. Tanto que a produção textual já é tida no currículo escolar como 
uma disciplina separada do ensino da língua portuguesa, com registros 
independentes e tudo mais. Na visão de muitos, pode parecer vantagem, no 
sentido de priorizar o sistema de escrita. Porém, se tal separação tem contribuído, 
é para o aumento do trabalho do professor que se encontra sobrecarregado. O 
que é outra história e não entra em caso. 

Voltando a discutir sobre padrões, vemos em Mattos e Silva (2016) que a 
norma culta é a variedade linguística da escola porque foi convencionada e 
idealizada oficialmente pela sociedade desde o início das práticas de linguagens. 
Assim, é quase impossível acreditar na ideia de que essa concepção possa ser 
mudada. Também não é esse o objetivo daqueles que defendem o ensino da 
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língua. O que queremos dizer é que a linguagem padrão tem suas utilidades, o 
que não justifica é que seja tomada como a única e exclusiva, de prestígio diante 
da pluralidade das linguagens. 

Ainda na perspectiva de Possenti (1996) e Antunes (2003) o ato de ensinar 
português deve está voltado para a reflexão do pensamento e construção da 
aprendizagem, seja por meio dos recursos de leituras ou produções escritas. O 
aluno aprende através da interação com o texto que por sua vez reflete sobre a 
realidade. Eles não estão interessados em estudar conteúdos gramaticais, afinal 
já têm conhecimento disso, embora não dominem a definição das regras, são 
falantes da língua pela qual a gramática se constitui. 

Convenhamos que os discentes procuram sentido e relevância naquilo que 
lhe é ensinado. Acima de tudo, esperam que a escola dê oportunidade e liberdade 
para construir o aprendizado, sem precisar dar conta da matéria da forma como 
foi dita pelo professor. Ou seja, além da ideia de correção, a de memorização e 
repetição não se aprova no campo das estratégias eficientes ao ensino- 
aprendizagem da chamada disciplina de língua portuguesa. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Vimos que a falta de sucesso que gira em torno do ensino-aprendizagem 
da língua portuguesa, enquanto disciplina escolar, se deve ao fato não apenas de 
uma didática mal elaborada, mas de uma prática de conhecimento da língua sem 
fundamento. Ou seja, a escola tem ensinado o que não interessa aos alunos, nem 
condiz com o objetivo da disciplina, e, tem deixado de ensinar o que é relevante 
para ambos. A dedicação do professor está ainda voltada para o ensino da 
gramática normativa, por muitas vezes aplicada da pior forma. Quer dizer, 
descontextualizada e sem objetividade. Além disso, é como se ensinar gramática 
fosse o suficiente para os alunos entenderem a importância e necessidade da 
língua, pela qual nos comunicamos de forma oral ou escrita, interagindo em 
qualquer contexto social. 

Todavia, confirmamos nossas hipóteses de que as práticas pedagógicas 
precisam ser adaptadas e readaptadas se pretendemos mudar as concepções 
negativas dos alunos em relação ao estudo da língua. Do mesmo modo que o 
docente tem a obrigação de aprimorar a sua competência profissional, de forma 
que se reflita no discente. 

Sabemos que as aulas de língua portuguesa quando desenvolvidas 
abrangendo e interligando os quatro eixos que a compõe: leitura, escrita, 
gramática e oralidade, possibilita ao educando uma visão esclarecedora do uso 
real da língua. No entanto, é fundamental que o ensino priorize o respeito a 
diversidade linguística, em requisito a comparação da norma padrão com as 
linguagens informais. 

Sobre esses critérios, cabe ainda o desenvolvimento de futuras pesquisas, 
que possam abrir cada vez mais horizontes para a melhor eficiência do ensino- 
aprendizagem da língua portuguesa, enfatizando sua valorização enquanto 
língua materna e disciplina no currículo escolar. 
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INTRODUÇÃO 


Das muitas questões que nos fazem refletir sobre a linguagem, uma delas, 
possivelmente, é uma das mais complexas: a conceituação do que seja uma língua. 
Dizer que uma língua é um dialeto ou idioma utilizado por um dado povo em 
uma determinada região é, evidentemente, suprimir toda a complexidade que 
esse termo comporta. 

A nossa intenção, neste capítulo, é apresentar como a língua é vista, de 
acordo com diferentes enfoques teóricos, iniciando com a perspectiva gerativista 
e, em seguida, com a abordagem funcionalista da linguagem. Partiremos do 
pressuposto de que há estudiosos que veem a linguagem como uma atividade 
social e interativa (MARCUSCHI, 2008). Para alguns, a língua é um sistema de 
signos que exprimem ideias (SAUSSURE, 2012). Para outros, a língua é 
competência comunicativa (CASTILHO, 2012). Outros adotam uma visão que toma 
a língua como “um conjunto de práticas enunciativas e não como forma 
descarnada” (BAKHTIN, 2010; MARCUSCHI, 2008). Será oportuno, portanto, 
mencionar outras noções de língua, tais como as que estão no centro das 
concepções presentes nas duas correntes do pensamento linguístico: formalismo e 
funcionalismo (NEVES, 1997) e, mais particularmente, na abordagem gerativista. 

Acreditamos que a compreensão do que seja uma língua e sua 
consequente definição é fundamental para o trabalho em sala de aula, pois será 
essa noção de língua adotada que determinará a condução dos trabalhos do 
professor / aluno nas atividades teórico-práticas realizadas durante o processo de 
ensino-aprendizagem de língua materna ou estrangeira/segunda língua. 
Portanto, compreender o termo língua não apenas como um lado da dicotomia 
saussuriana langue /parole é mais que necessário ao fazer pedagógico. 
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1 MATERIAIS E MÉTODO 


Este trabalho trata-se de artigo de revisão de literatura, dadas suas 
características. Por essa razão, buscamos nas fontes especializadas aquelas que 
melhor se enquadraram em dois critérios: atualidade dos estudos desenvolvidos na 
área da Linguística e profundidade analítica evidenciada pelos autores consultados. 

Para realização desse estudo, adotamos um importante procedimento de 
coleta de dados: a pesquisa bibliográfica. Conforme salienta Gil (1999, p. 65), a 
pesquisa bibliográfica: 


[...] é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos 
os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 
bibliográficas. Parte dos estudos exploratórios pode ser definidos como 
pesquisas bibliográficas, assim como certo número de pesquisas 
desenvolvidas a partir da técnica de análise de conteúdo (GIL, 1999, p. 
65). 


Assim sendo, realizamos uma coleta das principais fontes que abordam a 
temática selecionada. Das muitas fontes consultadas, ressaltamos os estudos 
feitos por: Kenedy (2013), Saussure (2012), Marcuschi (2008), Martelotta e Kenedy 
(2003), Neves (1997) e Bakhtin (2010). 

Nos subcapítulos a seguir, discutiremos, entre outras questões: a hipótese 
do Inatismo, processo de aquisição de linguagem, Língua-E, Língua-l, Língua-l, 
como módulo mental, como manifestação da linguagem, língua formal e língua 
funcional. 


2 HIPÓTESE DO INATISMO E A AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM 


Em uma primeira leitura do texto “Knowledge of Language as a Focus of 
Inquiry”, de Chomsky, entendemos que esse linguista delineia os pressupostos 
de seu programa de pesquisa, ou seja, apresenta os fundamentos de sua 
Gramática Gerativa. O autor esclarece que a gramática gerativa de uma 
determinada língua/linguagem é uma teoria que estaria, evidentemente, 
preocupada com a “forma” e os “significados das expressões desta 
língua/linguagem” (CHOMSKY, 2004, p. 16). 

Chomsky diz ainda que a gramática gerativa “está preocupada com 
aqueles aspectos da forma e significado que são determinados pela “faculdade da 
linguagem” (Language faculty), a qual é entendida ser um componente da mente 
humana” (CHOMSKY, 2004, p. 16). 

O programa de investigação da gramática gerativa se volta para as 
questões formais ou estruturais da língua, daí dizer que Chomsky possui uma 
visão formalista da língua/linguagem. O programa também se ocupa em 
determinar os princípios de organização das partes da estrutura de uma dada 
língua. 
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Um dos pressupostos elementares da gramática gerativa é o de que os 
falantes são dotados, por natureza, de conjunto de princípios e parâmetros que 
são determinados geneticamente (através da gramática universal - universal 
grammar) (CHOMSKY, 2004, p. 16). É por meio da gramática universal também 
que os falantes adquirem e põem em prática o conhecimento de sua própria 
língua, que Nascimento (1990), chama de gramática particular. 

Existe nas crianças a gramática universal, onde haveria um conjunto de 
regras que são captadas e selecionadas pela GU (RODRIGUES; ARAÚJO, 2008). 
Há também o “dispositivo de aquisição da linguagem” (Language acquisition 
device), um dispositivo igualmente inato da mente humana, que é ativado após o 
acúmulo de inputs (estímulos adquiridos da experiência ou contato) (CHOMSKY, 
2004). Fiorin (2013) reforça esta tese e afirma que o objeto teórico do Gerativismo 
postulado por Chomsky é a “competência linguística”. 

Segundo Silva (2008), o inatismo chomskyano prega que a linguagem não 
é resultado de mera convenção, mas sim uma característica da herança genética 
do ser humano, portanto, faz parta da natureza humana. O inatismo também 
defende que a criança já carrega em si uma gramática internalizada e que por 
meio do convívio com outas pessoas, ela molda a sua própria gramática. A 
criança possui, inconscientemente, a gramaticalidade da língua, de modo que 
desenvolve a habilidade de formular sentenças novas a cada instante. O falante 
tem tanto a competência, que é o seu próprio conhecimento, quanto também o 
desempenho, que seria a habilidade de fazer uso deste conhecimento (SILVA, 2008; 
RODRIGUES; ARAÚJO, 2008). 

Para Rodrigues e Araújo (2008), Chomsky advoga que toda criança, 
normal, estaria “predestinada” a fazer uso de suas habilidades e formular 
estruturas gramaticais elaboradas, mesmo não as tendo ouvido antes. Não seria 
necessário que a criança “imitasse” os adultos, visto que ela já nasce com uma 
gramática internalizada. Só a repetição não seria suficiente para explicar a 
infinidade de sentenças que ela processa e formula. Basta apenas, segundo as 
autoras, que as crianças estejam inseridas no meio em que haja a comunicação, 
assim, os inputs recebidos ativam o dispositivo e estimularia o desenvolvimento 
da linguagem (RODRIGUES; ARAÚJO, 2008, p. 2). 

O texto “Concepts of Language”, Chomsky (2004) apresenta as possíveis 
respostas para a questão 01 presente no texto “ Knowledge of Language as a Focus of 
Inquiry”: “What constitutes knowledge of Language?” (Do que é constituído o 
conhecimento da língua? Ou simplesmente, o que é o conhecimento da língua?). 

Em suas considerações preliminares, Chomsky (2004, p. 15) parte da 
distinção entre a noção de “língua intuitiva, pré-teorética e do senso comum” e 
os “conceitos alternativos”, entre eles, o científico. Após isso, Chomsky ressalta a 
existência de uma propriedade da mente, que é inata e que permite o ser humano 
adquirir uma língua. Retoma também a noção de gramática universal apontada 
no texto anterior, mencionando para isso, a abordagem natural (que aceita a tese 
do inatismo). Ao defender esta tese, Chomsky admite que as propriedades da 
mente, caracterizada pela gramática universal, é o que há de comum entre os 
indivíduos da espécie humana (SILVA, 2008; RODRIGUES; ARAÚJO, 2008). 
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Chomsky (2004) diz que o estudo da linguagem deve ter como foco a 
língua-l, ou seja, focaliza as propriedades internas de um indivíduo. Atualmente, 
com o refinamento do Gerativismo (com o Programa Minimalista) a concepção 
de língua é posta nos seguintes termos: “A língua, na concepção minimalista, é 
um sistema gerativo que opera de modo a gerar expressões linguísticas que 
servem de interface entre este domínio da cognição e os demais sistemas 
recrutados para que o desempenho linguístico se realize” (CORRÊA, 2011, p. 60). 
Constata-se com isso, que as hipóteses do inatismo e da gramática universal 
formulados por Chomsky desde o início do programa de investigação gerativo 
permanecem inalterados. Portanto, apenas a heurística de sua teoria foi 
reformulada. 

Nascimento (1990), ao tratar das “representações mentais e 
comportamento verbal”, esclarecendo que um dos aspectos destacados pelo 
Gerativismo é o que envolve o conhecimento da língua, bem como da 
competência do falante. Discute-se sobre o fato de que todo falante é dotado de 
um conjunto de princípios (e parâmetros) determinados geneticamente, isto é, a 
gramática universal, que lhe possibilita apreender e pôr em Prática o 
conhecimento de uma dada língua. Nascimento reforça a tese de que o 
conhecimento da língua é o objeto de estudo de Chomsky. 

Ao discutir sobre “a formulação do problema da aquisição”, Corrêa (2011, 
p. 27-58) diz que a criança necessitaria identificar as regras particulares da 
gramática da língua, 


Para que tal tarefa fosse factível, foi concebido um estado inicial rico de 
informação pertinente à forma das gramáticas de línguas naturais, 
denominado Gramática Universal (GU). Este restringiria as gramáticas 
passíveis de serem identificadas a partir de um subconjunto das 
sentenças geradas por uma gramática em particular. 


Assim, esta GU determinaria o direcionamento da gramática no estado 
final da aquisição. Com razão, a autora argumenta que: “Este restringiria as 
gramáticas passíveis de serem identificadas a partir de um subconjunto das 
sentenças geradas por uma gramática em particular” (CORRÊA, 2011, p. 58). Por 
mais que as línguas sejam diferentes (pensando na língua enquanto um idioma 
de um país), a gramática que a regeu, em suas bases de processamento, eram 
exatamente as mesmas em qualquer língua natural. É evidente que este 
posicionamento não se propõe a discutir as diferenças da índole das línguas, em 
particular. É um ponto de vista que difere de outras abordagens teóricas sobre a 
língua. Ponto de vista este que tem se mostrado bastante produtivo nas últimas 
décadas. 

No texto “O desencadeamento (boostrapping) da sintaxe numa abordagem 
psicolinguística para a aquisição da linguagem”, Letícia M. Sicuro Corrêa (2008) trata, 
entre outras coisas, sobre a aquisição da linguagem com base no processamento 
linguístico, ou seja, a autora demostra como se processa a aquisição de uma 
língua materna sob a óptica da abordagem psicolinguística. 
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Corrêia (2008) inicia seus argumentos afirmando que para se compreender 
como decorre a aquisição de uma determinada língua é “interessante que nos 
coloquemos na perspectiva do bebê diante do material linguístico” (p. 169). 
Como será que uma criança adquire uma língua, sendo que tudo o que ela recebe 
como input lhe chega, aparentemente, como um caos, com ruídos, supressões, 
hesitações e variações? Corrêa aponta ainda outras questões análogas a essa (p. 
169-170). 

A investigação sobre a aquisição da linguagem fundamentada no aporte 
teórico da Psicolinguística se concentra em alguns pontos que, segundo Corrêa 
(2008, p. 170) pode ser entendido da seguinte forma: 


O estudo psicolinguístico da aquisição da linguagem envolve 
identificar o que a acriança é capaz de perceber e de discriminar no 
material linguístico que lhe é apresentado desde os primeiros dias de 
vida, caracterizar como esse material é, por ela, analisado, avaliar como 
seu conhecimento linguístico se encontra representado, num dado 
estado do desenvolvimento, assim como caracterizar as demandas 
específicas que a produção e a compreensão da linguagem lhe 
apresentam no desempenho de diferentes tarefas [...]. 


A autora também afirma que esse estudo tem como meta exibir as 
“representações teóricas” do processo de aquisição de um dado idioma. Ressalta, 
contudo, os diferentes tipos de abordagem que se autodenominam 
“psicolinguísticos” e assim, opta: 


Por essa razão, vamos restringir o sentido do termo linguagem à língua 
e nos situar no domínio da Psicolinguística, entendida como campo 
dedicado ao estudo dos processos de produção, compreensão e 
aquisição da linguagem, do ponto de vista do processamento 
linguístico [...]. 


Independentemente se o caso se referir à criança ou adulto. Para Corrêa 
(2011), a aquisição da língua /linguagem é “um problema de aprendibilidade” 
que clama por um tratamento especial por parte das teorias linguísticas e da 
Psicolinguística. A autora afirma que: 


Foi, contudo, apenas há cerca de meio século que a aquisição da 
linguagem foi apresentada como um problema de aprendibilidade - o 
que torna uma língua passível de ser adquirida de forma natural, sem 
esforço ou treinamento específico, dado que, em princípio, há mais de 
uma gramática compatível com os dados linguísticos a que a criança 
tem acesso? [...] (CORRÊA, 2011, p. 56). 


De acordo com Corrêa, a teoria linguística propõe respostas a essa 
problemática mencionada no fragmento. Para tanto, a teoria explica as 
“propriedades” que qualquer língua deveria ter para que a sua aquisição seja, de 
fato, confirmada. Por outro lado, “Teorias psicolinguísticas, por sua vez, 
buscariam caracterizar de que maneira esse processo transcorre, ou que 
propriedades do processo de aquisição o tornam factível (cf. SLOBIN, 1973; 
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MACWHINNEY , 1987)” (CORRÊA, 2011, p. 57). No entanto, a articulação entre 
as teorias linguísticas e a Psicolinguística não tem sido tão simples, como aponta 
a autora. 

Ao comentar sobre a segunda fase da trajetória dos estudos 
psicolinguísticos, Corrêa (2008, p. 173) diz: 


[...] A segunda fase, a partir da década de 1980, pode ser caracterizada 
pela convergência dessas duas linhas de investigação em função do 
chamado problema do desencadeamento (bootstrapping) na aquisição 
da linguagem (PYLYSHYN, 1977; PINKER, 1984; 1987), ou seja, como 
explicar o modo como a criança chega à sintaxe da língua partindo de 
informação de outra ordem - informação proveniente do possível 
significado dos enunciados, inferido pela criança do contexto em que 
estes são usados e/ou proveniente do próprio material que se apresenta 
à percepção (os sons da fala, na língua oral, assim como gestos e 
expressões faciais, no caso das línguas de sinais). 


Em relação ao fragmento, cabe destacar que a própria autora comenta, em 
nota (de número 90), o significado do termo bootstrapping. Todavia não há um 
significado preciso, mas Corrêa (2008) diz que: 


Quando o termo bootstrapping foi trazido para o contexto da aquisição 
da linguagem, esses sentidos foram integrados ["desencadeamento”, 
“alavancagem” e “ancoragem']. Entende-se por bootstrapping, nesse 
contexto, o uso de habilidades ou recursos limitados de modo a atingir 
habilidades, adquirir conhecimento ou dar início a um dado modo de 
operação, de outra ordem (p. 173). 


Em outro momento, a autora traz novas reflexões sobre a hipótese do 
bootstrapping: 


Uma vertente da pesquisa psicolinguística em aquisição da linguagem 
voltada para o processamento do sinal da fala pela criança viria 
questionar o pressuposto de que o input do processo de aquisição pode 
ser concebido em termos de sequências de elementos do léxico (cf. 
MORGAN & DEMUTH, 1996). Segundo a hipótese do bootstrapping 
(desencadeamento, inicialização) fonológico, contornos prosódicos 
seriam informativos acerca de possíveis fronteiras oracionais e 
sintagmáticas, sendo que tais fronteiras seriam, elas próprias, 
informativas acerca de fronteiras lexicais. Assim sendo, propriedades 
rítmicas, alongamento de vogais, acento tônico poderiam ser tomados 
como pistas na análise do material linguístico de modo a torná-lo 
acessível a um processador sintático. Propriedades fonotáticas e 
padrões distribucionais em geral poderiam, por sua vez, ser 
informativos quanto ao modo como unidades lexicais e sintáticas são 
constituídas (MORGAN & DEMUTH, 1996) (CORRÊA, 2011, p. 59). 


Neste sentido, a teoria/hipótese de bootstrapping fonológico explica a 
relação entre a informação contida no input e como essa informação é processada 
pela criança. Em outras palavras, nesta teoria/hipótese, a relação entre a 
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identificação das propriedades sintáticas da língua e o material acústico torna-se 
o objeto de investigação. Assim: 


O conceito de interface fonética do PM [Programa Minimalista] é 
compatível com a concepção de aquisição da língua veiculada pela 
hipótese do boostrapping (desencadeamento) fonológico (MORGAN & 
DEMUTH, 1996; JUSCZYK , 1997; GERKEN , 2001). O processamento 
do sinal da fala é vinculado a um calendário de desenvolvimento, e se 
realiza de forma automática desde os primeiros contatos com a língua, 
ainda na fase intra-uterina (LECANUET, 1998; LECANUET et al, 
1992). Ao fim do primeiro ano de vida, além de estar inserida no 
sistema fonológico da língua, a criança está no ponto de adquirir 
informação morfológica, fundamental para a identificação da 
gramática da língua em questão (cf. GERKEN, 2001) (CORRÊA, 2011, 
p. 64). 


Há inúmeras outras questões tratadas pela autora que merecem a atenção 
de um pesquisador interessado no processo de aquisição da linguagem, entre os 
quais se destacam: 


(1) Como o Gerativismo trata a aquisição da linguagem? 

(2) O que de fato pode ser aprendido ou adquirido durante a aquisição de uma língua? 
(3) Qual o estágio inicial da aquisição? 

(4) Qual a concepção de língua dentro da abordagem psicolinguística? 

(5) Que soluções podem ser dadas ao “problema do desencadeamento”? 


Estes questionamentos podem servi para outras discussões, em trabalhos 
futuros. Passemos agora, pois, para a definição mais aprofundada do que 
entendemos por língua de acordo com o modelo gerativo, com destaque para a 
concepção de Língua-E e Língua-l e, por último, faremos algumas considerações 
acerca da proposta que encara a Língua-l como módulo mental. 


3 O QUE É UMA LÍNGUA? 


Durante todo o processo de existência e desenvolvimento do homem 
primitivo, e até chegarmos ao homem moderno, é possível observar a ocorrência 
das manifestações da linguagem nas comunidades primitivas em um esforço 
extraordinário para desenvolver a comunicação entre os membros do seu grupo. 
Embora os grupos espalhados por toda a terra se expressassem cada qual com 
sua própria linguagem, podemos considerar que todos buscavam a interação 
entre os membros de seus respectivos grupos. Podendo, com isso, expressar seus 
medos, desejos e lutar para garantir a sobrevivência de sua espécie. 

Modernamente falando, aqueles grupos ainda estão espalhados pelo 
globo terrestre. Nos dias atuais, estes fazem uso de uma linguagem rebuscada 
com um sistema linguístico complexo e estruturado por uma gramática 
normativa que caracteriza a língua falada e escrita de seu país. Nas linhas e 
parágrafos que se seguem, buscaremos promover a discussão da definição de 
língua, em sua dimensão, nos moldes da perspectiva da Teoria Gerativa. 
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A prática do aprendizado de uma segunda língua é algo bem comum na 
atualidade, e com o advento das novas tecnologias o aprendiz pode encontrar 
diversos cursos que proporcionam o aprendizado do Inglês, Espanhol, Alemão, 
Francês, Italiano e línguas também muito faladas no mundo como o Chinês 
Mandarim. Se perguntarmos para muitas pessoas qual a língua mais usada no 
mundo acadêmico ou dos negócios, muitos irão responder que é o Inglês. Por 
outro lado, se perguntarmos: qual a língua que você fala? Se essa pessoa for 
brasileira irá responderá que fala Português, se for um norte-americano 
responderá que fala o Inglês. 

Deste ponto de vista, percebemos que as pessoas tomam língua e idioma 
como sendo sinônimos. Sendo que a primeira diz respeito a um sistema que é 
formado por um conjunto de regras e valores estabelecidos por uma comunidade 
linguística e aprendida por seus membros em meio as interações promovidas 
pelos atos da fala. O segundo, por sua vez, corresponde a existência de um estado 
político que tem como referência a língua falada por um determinado grupo 
social. Vale questionar e buscar responder a seguinte pergunta: onde se encontra a 
língua? Para dirimir tal questão, podemos dizer que a língua está presente em um 
ambiente externo ou geográfico, e está presente na mente do falante (LIMA, 
2014). É desse ponto de vista que teremos a definição de língua segundo a teoria 
gerativa. 


3.1 Definição de língua segundo a teoria gerativa 


A teoria inatista nos permite dizer que o ser humano possui uma 
capacidade inata para adquirir sua língua materna. Ao adquirir uma dada língua 
o indivíduo demonstra ter um conjunto de habilidades cognitivas necessárias 
para compreender os enunciados de sua língua materna e produzir novos 
enunciados, até mesmo aqueles que ele nunca ouviu. Neste universo de 
aprendizagem, o termo língua pode assumir na Teoria Gerativa dois significados 
distintos (KENEDY, 2013). Na primeira a língua é vista como sendo o 
conhecimento linguístico que o indivíduo possui de sua língua materna, em 
outras palavras, significa dizer que a língua é tomada como sendo um conjunto 
de habilidades que possibilitam o indivíduo a se comunicar e produzi 
enunciados no grupo social que ele pertence. 

Em um segundo plano, a língua vai ser conceituada como sendo o código 
linguístico de uma dada comunidade, compreendendo em outras palavras, a 
língua no primeiro momento foi tomada como algo internalizado, algo que está 
na mente do falante. No segundo, algo que é externo, forno da mente do falante. 
Neste sentido, a língua é morfologia, léxico e tudo que ela produz (KENEDY, 
2015); 

Para distinguir o conceito de língua como habilidades cognitivas e língua 
como sistema e fenômeno sócio cultural que se manifesta fora da mente do 
falante, Chomsky chamou, como vimos anteriormente, a primeira de Língua-l, 
(língua existente na mente do falante) e Língua-E (língua existente fora da mente 
do falante). Não obstante, podemos considerar que a língua em uma perspectiva 
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Gerativa vai assumir duas dimensões, uma interna Língua-l e uma externa 
Língua-E (KENEDY, 2013). 


3.2 Língua-E 


Em parágrafos anteriores mencionamos o inglês como língua do mundo 
acadêmico e do comércio. Pois bem, comumente escutamos as pessoas falarem 
estão fazendo um curso Inglês ou Alemão para realizar uma prova de 
proficiência e outros para fazer uma viagem. Neste sentido, a língua é um código 
linguístico, um fenômeno sociocultural, que se manifesta no ceio da sociedade. A 
língua como um fenômeno sociocultural ultrapassa as barreiras do preconceito 
linguístico. Não importa se o país é rico ou pobre, ou se ele tem um milhão de 
habitantes ou apenas trezentos mil, a língua-E tem suas raízes nas mais remotas 
civilizações. Ou seja, o língua portuguesa, por exemplo, evoluiu com o tempo e 
traz nas suas raízes palavras que antecedem toda a nossa geração. 

A língua-E é como um rio fluente, podemos localizar sua fonte, 
compreender o percurso que ela tomou e principalmente, observar que no fluxo 
desse rio ocorrerá ainda muitas transformações, as quais palavras e expressões 
serão deixadas para trás e muitas outras assumirão seus lugares. Por fim, para a 
teoria gerativa, a língua-E é convencionalmente definida como um código e que 
se manifesta fora da mente do falante. Um código que está ligado as convenções 
sócias e culturais de um povo, que é constituído por regras morfológicas, 
sintáticas, semânticas e fonológicas. 

O interesse da teoria gerativa na língua-E concentram-se na investigação 
das informações que estão contidas no léxico dessa língua (LIMA, 2014). Ao 
passo que a teoria descreve a língua-E, busca identificar os traços linguísticos e 
saber de que forma estes traços são representados na mente do falante. Em outras 
palavras, a língua-E é um sistema linguístico constituído por um código que está 
ligado aos fenômenos sociocultural de um determinado povo. 


3.3 Língua-l 


Ao observarmos quão frágil e indefeso é um recém-nascido, muitos 
podem se perguntar! Como uma criança pode adquirir uma língua sendo tão pequena? 
A criança nasce com algum conhecimento prévio de alguma língua? Para dirimir tais 
questões, podemos considerar que a criança, desde muito cedo, demonstra pré- 
requisitos inatos, ou seja, todas as crianças do mundo, independente do lugar, 
cultura ou língua que ela tenha contato, já demonstra possuir habilidades para 
aprender a língua de sua comunidade. De fato, essas capacidades constituem um 
conjunto de habilidades que possibilitam o indivíduo a adquirir, compreender e 
produzir um número consideravelmente infinito de sentenças em seu ambiente 
de comunicação. Podemos dizer que a língua-l corresponde ao conhecimento que 
o falante de uma língua adquire da língua-E para compreendê-la em suas 
diversas dimensões (KENEDY, 2013). 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações |53 


Ao nascer, um indivíduo herda muitas características biológicas de seus 
genitores, as características físicas, tais como, cor dos olhos, altura, cor do cabelo, 
o jeito de falar e até o caminhar. Mas o que dizer da capacidade de falar? Essa 
também é herdada, essa herança biológica que os pais transmitem para os filhos 
é chamada de faculdade da linguagem e se manifesta na criança desde muito 
cedo, diferenciando os ruídos em sua volta dos elementos linguísticos de sua 
língua materna (LIMA, 2014; FERRARI-NETO; LIMA, 2015). De fato, a criança 
herda biologicamente a faculdade da linguagem, ou seja capacidade inata de 
adquirir uma dada língua, essa capacidade cognitiva leva a criança a perceber e 
compreender as regras, as estruturas da língua-E, que consolidará na construção 
da língua-l. Desta forma, percebemos que a língua-l é o conhecimento 
internalizado que o falante possui de sua língua-E. Esse conhecimento, ou língua- 
I, é o seu conhecimento particular de sua língua materna, assim, a língua-l se 
torna sua língua particular. 

Esse conhecimento é exteriorizado durante dota sua vida, tanto nas idades 
iniciais quanto na fase adulto. Um estudo realizado com crianças dos 3 aos 5 anos, 
investigando a aquisição morfológica das formas verbais superregularizadas 
demonstraram que crianças na fase do desenvolvimento morfológico tende a 
aplicar o parâmetro dos verbos regulares nas formas conjugadas dos verbos 
irregulares, gerando o fenômeno da superregularização (LIMA, 2014; FERRARI- 
NETO; LIMA, 2015). Isso ocorre também com crianças na mesma faixa etária 
aprendendo outras línguas como o inglês. 

Alguns estudos caracterizam esse fenômeno como sendo erros na 
aquisição da morfológica infantil, no entanto, estudos realizados por Lima (2014) 
e Ferrari-Neto e Lima (2015) demonstram que a criança faz uso do conhecimento 
construído na língua-l para compreender e julgar os elementos 
morfologicamente gramaticais e agramaticais na língua-E. Ou seja, quando uma 
criança adquire as regras da morfologia dos verbos regulares, é de se esperar que 
ela aplique essa regra para todos os verbos que ela for conhecendo. Esse 
fenômeno é conhecido como curva do desenvolvimento morfológico infantil ou 
curva em U (LIMA, 2014; FERRARI-NETO; LIMA, 2015). 

Esse comportamento tende a desaparecer quando a criança passa a 
demonstrar maior maturidade no que diz respeito ao conhecimento da 
morfologia da língua-E. Em outras palavras, a criança passa a ter um 
conhecimento mais claro e solido em sua língua-l da morfologia dos verbos 
regulares e irregulares e passa a usar os parâmetros corretos para a conjugação 
de cada categoria verbal. Com isso, o sistema verbal retoma o equilíbrio (LIMA, 
2014; FERRARI-NETO; LIMA, 2015). 

Podemos perceber que o conhecimento da língua-E estará em constante 
mudança e inovação, ao passo que a criança vai amadurecendo biologicamente e 
está em constante contato com a sua língua materna, sua língua-l estará 
proporcionando o desenvolvimento de habilidades dinâmicas de perceber as 
regras do sistema linguístico, ou seja, as formas morfológicas, fônicas, semânticas 
e sintáticas da sua língua-E. 
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Quando se pensa em língua-l, o interesse dos pesquisadores da teoria 
gerativa se foca, entre outras questões, no fato de descobrir a natureza 
neurológica e psicológica da língua na mente humana. Os gerativistas estão 
interessados no estudo das línguas naturais em uma perspectiva da língua-l. No 
próximo tópico discutiremos a língua-l como um módulo mental. 


3.4 Língua-I como módulo mental 


O ser humano é dotado de inúmeras habilidades. Para cada uma deles 
existe uma parte de nosso cérebro responsável por sua execução. Estas 
habilidades são executadas no dia-a-dia e poucas pessoas percebem a existência 
de módulos no cérebro que são responsáveis por tais ações do cotidiano, e que 
para cada uma dessas habilidades, ocorre processos químicos complexos de troca 
de informações entre os neurônios no módulo específico do cérebro. 

A estimulação de um módulo de nossa mente pode ser ativada com um 
simples movimento para apertar uma tecla do mouse do computador, ao ouvir 
uma música, ao cantar, dançar, correr, andar de bicicleta e agora mesmo ao fazer 
a leitura desse texto você está estimulando o módulo responsável pela leitura em 
uma parte cérebro. 

Como vimos anteriormente, a língua-l é uma capacidade mental, ou seja, é 
o conhecimento adquirido da língua-E e armazenado em nossa mente. Este 
conhecimento constitui-se em um módulo cognitivo específico na mente 
humana, e como as outras habilidades, é estimulado com atividade inerentes à 
fala humana (KENEDY, 2013, p. 35). 

A ideia da modularidade da mente formulada por Jerry A. Fodor surgiu a 
partir da perspectiva cognitiva de Chomsky, de que uma mente inata 
desempenha funções especificas por módulos mentais específicos. Partindo da 
proposta de Chomsky, Jerry A. Fodor dedicou seus esforços em explicar o 
funcionamento da mente como sendo formada por um conjunto de módulos 
operantes, sendo que cada um responsável por função específica no cérebro. 
Assim, a teoria da modularidade toma a mente humana como um todo 
estruturado por módulos, e que cada módulo, embora estando interligados, 
operam com funções diferentes. Isso significa dizer que as informações que 
dizem respeito ao movimento, a visão, a audição e o conhecimento linguístico do 
indivíduo, vai estimular uma módulo específico da mente (CANDIOTTO, 2008). 

A hipótese de uma mente modular tem sido cada vez mais sustentadas 
tanto por estudos realizados pelas ciências cognitivas quantos pelas 
neurociências (LIMA, 2014; FERRARI-NETO; LIMA, 2015). 

A Figura 1 ilustra as funções modulares do neocórtex ou cérebro humano. 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações |55 


Figura 1. Lobos cerebrais 
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Ao corremos os olhos pela ilustração acima podemos observar que para 
cada capacidade existente na raça humana, corresponde uma parte específica do 
cérebro que fica encarregada de executar uma determinada função. Embora 
outras espécies demonstrem ter a capacidade de ver, ouvir, produzir sons, sentir 
o cheiro e o sabor das coisas e demonstrar um certo grau de inteligência, não 
possuem uma linguagem igual, nem sequer tão complexa como a do ser humano. 
Isto se dá devido a uma região do cérebro humano conhecida como à área de 
Broca que é responsável pela expressão ou a fala. 

Ao se tratar do módulo da linguagem, a língua-l é o conhecimento 
internalizado que o indivíduo adquire de sua língua-E. Esse conhecimento 
subdivide-se em módulos, ou seja, o módulo fonológico, morfológico, sintático, 
semântico, lexical e pragmático. 

O conhecimento fonológico de uma língua auxilia o falante na compreensão 
dos elementos fônicos que constituem e distingue uma palavra da outra. No 
módulo do conhecimento morfológico, o falante tem a capacidade de identificar os 
constituintes internos de uma palavra, compreender os processos de composição 
e derivação, bem como produzir palavras novas. No processo da produção da 
fala em um diálogo entre duas pessoas, assistindo a um jornal na televisão ou 
lendo um texto, o falante da língua irá ativar o conhecimento do módulo sintático, 
que o auxiliará na compreensão da organização da estrutura da sentenças 
proferidas no discurso. 

Na produção de um discurso entre os falantes de uma dada língua são 
atribuídas as palavras significados distintos, ou seja, a mesma palavra pode 
assumir diversos significados em contextos diferentes. Para compreender esse e 
outros fenômenos semânticos que ocorrem com as palavras, o módulo semântico 
é ativado na mento do falante para que ele possa compreender o significada 
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atribuído as palavras. Contudo, de nada adiantaria ter todos esses módulos que 
mencionamos antes se não pudéssemos guardar as palavras em nossa memória. 

De fato, é no módulo lexical que as palavras são armazenadas em sua 
forma fônica, morfológica e semântica , é neste módulo que as palavras, além de 
serem armazenadas, são acessadas. Muitos estudos realizados no módulo lexical 
buscam saber de que forma o falante acesso o seu léxico mental (LIMA, 2014). O 
léxico mental é um módulo de grande interesse pela teoria gerativa e nele tem-se 
realizado muitos estudos (CANDIOTTO, 2008; LIMA, 2014; FERRARI-NETO; 
LIMA, 2015). 

Por fim, a compreensão das frases que são empregadas em contextos 
distintos dar-se-á pela ativação do módulo pragmático. Este entra em ação na 
hora que estamos envolvidos em conversas com amigos, familiares e com outras 
pessoas que encontramos na rua. No entanto, devemos salientar que, embora 
sejam módulos que agem de acordo com suas particularidades, todos estão 
interagindo e promovendo o funcionamento dinâmico da linguagem na mente 
humana. 


4 LÍNGUA COMO MANIFESTAÇÃO DA LINGUAGEM 


Antes de apresentarmos os dois lados das correntes linguísticas, devemos 
fazer a devida distinção entre dois termos frequentemente empregados como 
sinônimos: língua e linguagem. Sobre a definição do que seja a linguagem, Furtado 
da Cunha, Costa e Martelotta (2013, p. 15) afirmam que: 


O termo “linguagem” apresenta mais de um sentido. Ele é mais 
comumente empregado para referir-se a qualquer processo de 
comunicação, como a linguagem dos animais, a linguagem corporal, a 
linguagem das artes, a linguagem da sinalização, a linguagem escrita, 
entre outras. 


Assim sendo, conforme salientam os autores, podemos dizer que as 
línguas vivas (naturais), tais como os idiomas neolatinos (português, francês, 
espanhol, italiano, etc.), por exemplo, seriam “formas de linguagem, já que 
constituem instrumentos que possibilitam o processo de comunicação entre os 
membros de uma comunidade” (FURTADO DA CUNHA; COSTA; 
MARTELOTTA, 2013, p. 16). 

Nesse primeiro sentido, linguagem e língua são termos aparentemente 
sinônimos, ou seja, podem ser utilizados como similares. Porém é preciso ter 
cautela. A linguagem é multiforme e heteróclita e comporta mais de um tipo de 
código, não necessariamente linguístico; basta pensar na Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) 1 e o Código Morse. Em outras palavras, qualquer língua pode ser 
entendida como linguagem, mas nem toda linguagem será necessariamente uma 
língua, no sentido restrito do termo. 


1 Não entraremos aqui no mérito do debate polêmico acerca da classificação das línguas naturais, 
mortas, extintas, vivas ou artificiais. Esse não é nosso foco. 
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Outro modo de compreensão é dizer que a linguagem seria então “a 
capacidade que apenas os seres humanos possuem de se comunicar por meio de 
línguas”. Nesse segundo sentido, a linguagem está vinculada ao que o linguista 
Noam Chomsky denominou de competência linguística do falante. Isto é, os seres 
humanos possuem a faculdade da linguagem que os permite se comunicar por 
meio de sua capacidade linguística (Que engloba os aspectos cognitivos e físico- 
articulatórios). Esta capacidade é inata e exclusivamente humana. A hipótese do 
inatismo se apoia no pressuposto de que “todos” os seres humanos nasceram 
biologicamente “programados” para falar (por meio do desempenho) qualquer 
idioma existente no mundo (KENEDY, 2013). 

Assim sendo, a linguagem, nesse segundo sentido, está mais próxima da 
competência humana de usar a língua do que a um código linguístico específico. 
Dito de outro modo, a capacidade linguística é a própria faculdade da linguagem 
humana. E qualquer indivíduo (salvo aqueles que apresentem problemas 
cognitivos, motores, articulatórios ou de naturas diversas que o impeçam de 
articular a língua) fará uso de um código particular para se comunicarem 
(KENEDY, 2013). 

Do outro lado, a compreensão do seja uma língua diz respeito ao “sistema 
de signos vocais utilizado como meio de comunicação entre os membros de um 
grupo social ou de uma comunidade linguística” (FURTADO DA CUNHA; 
COSTA; MARTELOTTA, 2013, p. 16). No entanto, essa definição ainda é pouco 
elucidativa. 

De acordo com as palavras de Costa (2013, p. 115), a abordagem 
estruturalista da linguagem “entende que a língua é forma (estrutura) e não 
substância (a matéria a partir da qual ela se manifesta)”, o que implica 
compreende a estrutura sem levar em conta o papel que ela exerce na 
comunicação. Nesse postulado, a “língua deve ser estudada em si mesma e por si 
mesma. É o que chamamos de estudo imanente da língua” (COSTA, 2013, p. 115, 
grifos do autor). 

A língua é, pois, a estrutura de um sistema linguístico que tem como 
finalidade servir ao processo comunicativo, permitindo aos falantes/ouvintes 
fazerem uso de certo código linguístico a fim de estabelecerem comunicação 
entre si e entre os demais indivíduos de quaisquer comunidades, desde que 
partilhem de um mesmo código. Podemos dizer que o linguista, na maioria das 
vezes, busca compreender não apenas essa estrutura, mas também os “processos 
que estão na base da sua utilização como instrumentos de comunicação” 
(FURTADO DA CUNHA; COSTA; MARTELOTTA, 2013, p. 16). 

A língua é viva e muda historicamente e se renova constantemente à 
medida que é utilizada, pois por meio da interação verbal, os seres humanos 
constroem as relações interpessoais. Os indivíduos vivem pela linguagem e por 
ela estabelecem a comunicação pela fala dialógica, pelo discurso dialógico, pelo 
texto dialógico, enfim, o dialogismo é o motor que rege a linguagem/língua 
(BAKHTIN, 2010). 
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6 LÍNGUA FORMAL E LÍNGUA FUNCIONAL 


Esclarecida a distinção entre língua e linguagem, vamos nos debruçar 
sobre a maneira como as duas correntes do pensamento linguístico encaram o 
estudo da língua, tendo em vista que não temos a pretensão ilusória de exaurir a 
temática, mas trazer alguma luz sobre a problemática que envolve essa definição. 

Como ponto de partida, nos valeremos dos argumentos defendidos por 
Neves (1997) e Castilho (2012) que asseveram que para o paradigma formal 
(formalismo), a língua é “um conjunto de sentenças” ou “conjunto de orações”; 
enquanto que para o paradigma funcional (funcionalismo), a língua seria então 
“um instrumento de interação social”. 

De acordo com os postulados teóricos dessas correntes, respectivamente, 
a língua é: 


[...] um conjunto de orações, cujo correlato psicológico é a competência, 
isto é, a capacidade de produzir, interpretar e julgar a gramaticalidade 
das orações. 

[...] um instrumento de interação social, cujo correlato psicológico é a 
competência comunicativa, isto é, a capacidade de manter a interação 
por meio da linguagem (DIK, 1989, p. 05 apud CASTILHO, 2012, p. 19). 


A partir do que foi dito, não vemos no paradigma formal a possibilidade 
de enxergarmos a presença dos interlocutores (falante e ouvinte), muito menos o 
estabelecimento da comunicação, haja vista que o foco das análises formais não 
é essa relação entre os interlocutores, mas somente a estrutura da língua por ela 
mesma. Trata-se de um estudo imanente da língua que examina somente a forma 
que a língua tem enquanto objeto teórico de investigação (MARTELOTTA; 
KENEDY, 2003). 

Dito de outra maneira, “O polo formalista caracteriza-se, em termos 
gerais, pela tendência a analisar a língua como um objeto autônomo, cuja 
estrutura independe de seu uso em situações comunicativas reais” 
(MARTELOTTA; KENEDY, 2003, p. 20). 

Por outro lado, a análise funcionalista leva em consideração justamente os 
usos que os interlocutores fazem da língua, pois veem na língua o instrumento 
que está serviço da comunicação. Dito de outro modo, a língua é “concebida, em 
primeiro lugar, como um instrumento de interação social entre seres humanos, 
usado com o objetivo principal de estabelecer relações comunicativas entre os 
usuários” (NEVES, 1997, p. 19). Trata-se, assim, de um estudo que leva em 
consideração a situação intralinguística e extralinguística, bem como os aspectos 
pragmáticos, discursivos, sociais e culturais envolvidos, entre outros fatores. Os 
funcionalistas buscam no discurso as regulares da língua, sendo a função o objeto 
teórico da investigação (MARTELOTTA; KENEDY, 2003). 

Em outras palavras, 


O polo funcionalista caracteriza-se pela concepção da língua como um 


instrumento de comunicação, que, como tal, não pode ser analisada 
como um objeto autônomo, mas como uma estrutura maleável, sujeita 
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a pressões oriundas das diferentes situações comunicativas, que 
ajudam a determinar sua estrutura gramatical (MARTELOTTA; 
KENEDY, 2003, p. 20). 


Em outra linha de raciocínio, Neves (1997, p. 48) ressalta que a gramática 
formal faz uma “interpretação da língua como um conjunto de estruturas entre 
as quais podem ser estabelecidas relações regulares”; enquanto que a gramática 
funcional realiza uma “interpretação da língua como uma rede de relações: as 
estruturas como interpretação das relações”. Nesse sentido, o paradigma 
funcional se revela mais propício ao estudo da linguagem, uma vez que ele 
permite observar as relações que estabelecem no interior do sistema, de modo 
que as funções que as formas exercem estão intimamente ligadas às necessidades 
comunicativas dos falantes que a empregam. 

O nosso posicionamento, até esse ponto, é que dado o aporte teórico 
adotado para um determinado estudo, deve-se igualmente fazer escolhas de qual 
concepção de língua será tomada. Seguimos a vertente funcionalista da 
linguagem, assim sendo, a língua não será vista como mero conjunto de sentenças 
ou orações, mas como um instrumento de interação social, que tem servido aos seres 
humanos como uma ferramenta indispensável à vida na terra. 


7 CONCEPÇÕES DISTINTAS DE LÍNGUA 


Além dessas duas visões sobre a língua, há outras que são consequência 
desses dois modelos teóricos apontados. De acordo com Marcuschi (2008) a 
língua pode ser vista sob muitos enfoques teóricos, entre os quais destacam 
quatro distintos ângulos: 


a) como forma ou estrutura — um sistema de regras que defende a 
autonomia do sistema diante das condições de produção (posição 
assumida pela visão formalista); 

b) como instrumento — transmissor de informação, sistema de 
codificação; aqui se usa a metáfora do conduto (posição assumida pela 
teoria da comunicação); 

c) como atividade cognitiva — ato de criação e expressão do 
pensamento típica da espécie humana (representada pelo 
cognitivismo); 

d) como atividade sociointerativa situada — a perspectiva 
sociointeracionista relaciona os aspectos históricos e discursivos 
(MARCUSCHI 2008, p. 59). 


Após a leitura das defesas de cada uma dessas concepções apresentadas 
por Marcuschi, percebemos que a visão de língua como atividade sociointerativa 
situada é a mais adequada, a nosso ver, ao ensino. Esta concepção liga-se 
diretamente àquela visão funcionalista a que nos referimos anteriormente. 
Vejamos os argumentos do autor e em seguida discutiremos o porquê de nossa 


escolha. 
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Essa posição toma a língua como uma atividade sócio-histórica, uma 
atividade cognitiva e atividade sociointerativa. Na realidade, 
contempla a língua em seu aspecto sistemático, mas observa-a em seu 
funcionamento social, cognitivo e histórico, predominando a ideia de 
que o sentido se produz situadamente e que a língua é um fenômeno 
incorporado e não abstrato e autônomo. Não ignora a forma sistemática 
nem deixa de observar a regularidade sistemática [...] (MARCUSCHL, 
2008, p. 60). 


Diferentemente das posições presentes em A, Be €C, o posicionamento que 
o autor traz em D, como se pode extrair do fragmento anterior, nos permite 
vislumbrar a língua como “um conjunto de práticas sociais e cognitivas 
historicamente situadas” (MARCUSCHI, 2008, p. 61), o que significa dizer que a 
língua não é somente um sistema de signos que possam ser compreendidos fora 
do contexto de uso (como em A), tampouco se possa desvincular a língua dos 
aspectos cognitivos e sociais (como em B) e muito menos se possa tomar a língua 
como puramente representativa (como em €). 

A língua é, portanto, “um sistema de práticas cognitivas abertas, flexíveis, 
criativas”, isto é, ela é “um sistema de práticas com a qual os falantes /ouvintes 
(escritores /leitores) agem e expressam suas interações com ações adequadas aos 
objetivos em cada circunstância, mas não construindo tudo como se fosse uma 
pressão externa pura e simples” (MARCUSCHI, 2008, p. 61). 

Somada as concepções apresentadas, cremos que a abordagem 
sociolinguística também tem validade, posto que essa vertente “estuda a língua 
em seu uso real, levando em consideração as relações entre a estrutura linguística 
e os aspectos sociais e culturais da produção linguística” (CEZARIO; VOTRE, 
2013, p. 141). 

Neste trabalho, optamos também por defender que a língua é heterogênea, 
mutável e que se adapta às necessidades comunicativas dos falantes, o que 
implica compreendê-la como sistema variável, maleável, cuja norma não é uma 
única e que os falantes podem fazer uso de determinadas formas e modos de 
dizer que podem igualmente variar de acordo com a situação comunicativa. Por 
essa razão, ela é “uma atividade social, histórica e cognitiva, desenvolvida de 
acordo com as práticas socioculturais e, como tal, obedece a convenções de uso 
fundadas em normas socialmente instituídas” (MARCUSCHI, 2008, p. 64). 

Todavia, esse aspecto, como ressalta Marcuschi, não tem recebido a 
mesma atenção nos instrumentos linguísticos (manuais, gramáticas, dicionários e 
livros didáticos) empregados nas escolas. Talvez pelo modo como o ensino de 
língua tem sido frequentemente orientado, isto é, dissociado da prática que leve 
em conta o texto, o contexto de uso/produção e as diferentes esferas 
comunicativas. 

A saída para essa situação crítica, conforme salienta esse linguista, é adotar 
a análise do texto e partir dele para o desenvolvimento do estudo de língua em 
sala de aula. O foco nas aulas de língua materna (ou segunda língua ou língua 
estrangeira) deve ser no texto (independentemente da natureza, tipologia ou 
gênero), pois é ele o corpus de onde se pode extrair o estudo da língua, desde que 
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se leve em conta a vinculação com a realidade linguística (e extralinguística) 
daqueles envolvidos. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Neste estudo, focamos na discussão em torno do conceito de linguagem e 
língua, diferenciando-os. O primeiro diz respeito à capacidade humana de fazer 
uso de códigos a fim de se comunicarem; também pode ser visto como qualquer 
processo de comunicação. O segundo termo, pode ser encarado de dois modos, 
dependendo da abordagem teórica adotada: de acordo com a abordagem 
formalista, a língua é um conjunto de elementos linguísticos (formas); enquanto 
que para a abordagem funcionalista, a língua é um instrumento de interação 
comunicativa verbal. 

Outras concepções de língua surgiram dessa dualidade: a língua tida 
como estrutura/conjunto de signos; a língua tida como instrumento de 
transmissão ou sistema de codificação; a língua como uma atividade puramente 
cognitiva; a língua como atividade interativa/sociointerativa situada 
(MARCUSCHI, 2008). 

Ressaltamos, porém, que não havia a possibilidade de esgotamento do 
assunto, dada a sua extensão, muito longe disso, pretendíamos lançar alguns 
questionamentos sobre o tema, que muito carece de atenção por parte das 
pesquisas sobre a língua linguagem. Muito já foi discutido, mas mais ainda pode 
ser problematizado à luz das teorias linguísticas, das quais destacamos, em 
especial, a concepção gerativista e funcionalista. 

Por fim, destacamos que o ensino de língua deve estar pautado nos 
pressupostos dessas teorias linguísticas (independentemente da escolha do 
docente, este deve se apoiar inteiramente no aporte teórico selecionado). E não 
há, contudo, uma teoria melhor do que outra, apenas procedimentos 
metodológicos, objetos e formas distintas de se encarar o fenômeno linguístico. 
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INTRODUÇÃO 


A história dos conhecimentos linguísticos tem sido discutida através de 
vários trabalhos, desde o início do século XIX. Além disso, o conhecimento é uma 
realidade histórica que permanece ramificado na constituição do saber, este 
organiza, idealiza e imagina o passado, do mesmo modo que antecipa o futuro 
(AUROUX, 2009). Assim, todo saber como produto histórico resulta de uma 
interação das tradições e do contexto. 

O principal problema para a compreensão do papel desempenhado sobre 
a linguagem, no que diz respeito ao desenvolvimento da humanidade foi 
demonstrar a sua cientificidade. Nas análises metodológicas dos estudos 
históricos sobre os conhecimentos linguísticos, Auroux (2009) diz que para fazer 
a história de uma ciência é necessário ter uma visão definida de seu objeto. O que 
modera o historicismo é o realismo metodológico, por sua vez é o que garante a 
consistência ao saber. 

O processo de gramatização mudou a comunicação entre os humanos, 
dando-os conhecimento e dominação sobre as culturas, o que Auroux (2009) 
denominou de revolução tecnológica. Nesse sentido, a gramática, enquanto um tipo 
de instrumento linguístico, torna-se uma ferramenta pedagógica de aprendizagem 
das línguas, através da qual ela pode ser descrita. 

Diante de tal contexto, este estudo é resultante de uma análise do Prefácio, 
escrito em quatro páginas, do Compendio de Grammatica Latina e Portugueza, do 
autor José Vicente Gomes de Moura, na impressão de 1850, tendo como base a 4º 
edição de 1847. A escolha por essa obra se deu por uma curiosidade despertada 
durante as discussões na disciplina sobre a História das ideias linguísticas, 
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ministrada pela profa. Dra. María del Pilar Roca no curso de Pós-Graduação em 
Linguística da UFPB. Na referida disciplina, buscava-se, entre outras coisas, 
compreender como a língua era abordada em gramáticas do século XIX. 

Foi do universo bizantino que a mutação pedagógica da gramática 
ocorreu, justificando o motivo pelo qual o Ocidente recebe uma grande 
quantidade de técnicas do grego ao latim, as chamadas línguas clássicas. Assim, 
pode-se dizer que o processo de gramatização é transitivo, reducionista e próprio 
da Renascença, baseado na cultura greco-latina, com propósito pedagógico e 
fortemente reversível, por isso as gramáticas podem ser apenas traduções uma 
das outras no período em questão (AUROUX, 2009). 

Assim sendo, as seguintes questões direcionaram o desenvolvimento do 
trabalho: como a língua é concebida por José Vicente Gomes de Moura, em seu 
Compendio? Quais os tipos de usos deste instrumento linguístico? Para responder a 
estas perguntas, o presente capítulo tem como objetivo geral analisar como o 
autor concebe a língua em seu Compendio de Grammatica de Língua Latina e 
Portugueza. Para tanto, julga-se como relevante: refletir sobre a língua a partir 
desse instrumento linguístico. 

O procedimento metodológico é de cunho historiográfico, fundamentado 
nas histórias das ideias linguísticas, centrando-se teoricamente no saber 
metalinguístico e no processo de gramatização (AUROUX, 2009), e no conceito 
de gramática, bem como os tipos: Geral, Particular e de Estado (ARNOUX, 2013). 

A Gramática Geral tem ênfase no descobrimento dos núcleos comuns à 
todas as línguas, enquanto a Gramática Particular faz uma observação do “caso” 
e elaboração do critério a partir dele. Já a Gramática de Estado, centra-se na 
prescrição linguística, por isso é corretiva e reducionista, está no viés da língua, 
enquanto escrita, formando-se através de documentos, é de domínio do Estado. 

Partiu-se do pressuposto de o Compendio de Grammatica Latina e Portugueza, 
de Moura é uma Gramática do tipo Geral, uma vez que apresenta formas clássicas 
da escrita, baseadas no latim clássico escrito. Para Moura (1850), a regra de uma 
língua pode ser aplicada a outra língua. 

Este estudo está dividido em subcapítulos: o primeiro com uma 
introdução do estudo, contextualizando o corpus, perguntas de pesquisa, 
objetivos, metodologia adotada e o aporte teórico; o segundo apresenta as 
concepções acerca do saber metalinguístico, do processo de gramatização e o 
conceito de gramática e seus tipos; o terceiro, na análise do Prefácio, do 
Compendio de Grammatica Latina e Portugueza, expondo como Moura concebe a 
língua em sua obra; o quarto e último subcapítulo, contém as reflexões que 
encerram todo o trabalho. 


1 O PROCESSO DE GRAMATIZAÇÃO E A APLICAÇÃO DE CONCEITOS 

Segundo Auroux (2009), ao se referir à neutralidade epistemológica, 
afirma que não faz parte do seu papel, enquanto pesquisador, dizer se isto é mais 
ciência que aquilo. Para a metalinguagem ciência é uma palavra com caráter 
descritivo. 
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A natureza do saber metalinguístico possibilita a existência de condições 
objetivas que fazem com que isto ou aquilo se abra para possibilidades diferentes. 
Segundo Auroux (2009), o saber linguístico é múltiplo e se origina na consciência 


do homem, enquanto ser falante, por isso é epilinguístico, antes de ser 
metalinguístico: 


Esse saber metalinguístico pode ser de quatro tipos. Em princípio ele é 
de natureza especulativa, situado puramente no elemento da 
representação abstrata, ou de natureza prática, isto é, finalizado pela 
necessidade de adquirir um domínio. Neste caso ele parece 
determinado, bem geralmente, por três tipos de domínio: a) domínio da 
enunciação, que entendemos como a capacidade de um locutor para 
tornar sua fala adequada a uma finalidade dada, convencer, 
representar o real etc; b) o domínio das línguas: falar e/ou compreender 
uma língua quer se trate da língua materna ou de outras ; o domínio da 
escrita. Os domínios da escrita dão lugar à constituição de técnicas, isto 
é, de práticas codificadas que permitem obter, a cada momento, ou, 
mais frequentemente, um resultado desejado; elas também dão lugar á 
formação de competências específicas, suscetíveis de receber um estatuto 
profissional em uma sociedade dada (AUROUX, 2009, p. 18, grifos do 
autor). 


É de seus desenvolvimentos que a história do saber metalinguístico é feita. 
Há uma permeabilidade entre dois tipos de saberes: a lógica no domínio das 
línguas; e a gramática no domínio da enunciação, marcando a especificidade do 
Ocidente que caracterizou, em um longo período, a mutação dos saberes 
linguísticos em direção a um saber especulativo. 

Para a história das ideias linguística, o surgimento da escrita é 
fundamental. Seja qual for a cultura haverá a passagem do epilinguístico para o 
metalinguístico, quer se trate de palavras metalinguísticas que surjam de certas 
práticas de linguagem, sua origem, identidade e diferenças, diz Sylvain Auroux 
(2009). Para este autor é preciso distinguir o epilinguístico do metalinguístico. O 
primeiro diz respeito ao domínio e conhecimento que o indivíduo tem de sua 
própria língua. Enquanto o segundo necessita de um conhecimento mais 
profundo e elaborado de seu idioma, aquele prescrito nos manuais de leis da 
língua - gramáticas, retóricas, dicionários entre outros. 

No dizer de Auroux (2009, p. 23), a tradição pode ser originada de forma 
espontânea ou através de uma transferência tecnológica. O cultura latina é resultante 
dessa transferência de técnicas de escrita, ela pode se efetuar a partir de uma 
tradição espontânea ou ser difusa. O saber linguístico tem a escrita como 
representação fixa da linguagem e objetiva a alteridade. A escrita é tida como 
condição para o aparecimento do saber linguístico. 

O processo de gramatização é a segunda revolução técnico-linguística e seu 
interesse prático parte da filologia, tornando-se uma técnica de aprendizagem da 
língua. A gramatização é o processo que leva a descrever e instrumentar uma 
língua com base em duas tecnologias do saber metalinguístico: a gramática e o 
dicionário. Para os europeus ela supõe a alfabetização, a transcrição de uma 
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língua em caracteres latinos, afirma Auroux (2009) e está relacionada com um 
vasto movimento pedagógico, marcado pela necessidade de intervenção deliberada 
do intelectual na língua. 

O século XVIII é marcado pela eclosão dos instrumentos linguísticos, 
possibilitando o processo de gramatização. Sylvain Auroux (2009) define e 
discute a gramatização em sua obra: A revolução tecnológica da gramatização. 
Afirma-se que instrumentalizar uma determinada língua possibilita uma 
ampliação do saber metalinguístico, evidenciando os construtos teóricos da 
estrutura do sistema linguístico. 

Bakhtin (2011) define língua enquanto sistema que permite a interação 
social, é uma prática socialmente construída, enquanto Saussure (2012) define-a 
como sendo um sistema de signos arbitrários que podem ser estudados, 
separadamente, em uma visão sincrônica ou diacrônica. 

Kemmler (2011), em seu artigo: José Vicente Gomes de Moura e as origens da 
disciplina da Historiografia Linguística em Portugal, diz que Moura (1823) define 
gramática enquanto disciplina, através da qual o falante aprende a falar 
corretamente por meio do domínio de regras e um meio indispensável para a 
aprendizagem de uma língua vernácula: 


A GRAMMATICA, isto he, aquella disciplina, que ensina a expressar 
correctamente nossos pensamentos em alguma Lingua por meio da 
linguagem, quer fallada, quer escripta, he um dos subsidios de absoluta 
necessidade no estudo das Linguas, quer ella se tome em sua accepção 
a mais estreita, em que abrange as regras da declinação e conjugação, 
as da construcção das palavras declinaveis e indeclinaveis, e as da 
Prosodia, quer se tome na accepção mais lata abrangendo não só as 
ditas regras, cuja collecção se chama Grammatica Technica, mas tambem 
a parte Criticae Exegetica (MOURA, 1823, p. 232, apud KEMMLER 2011, 
p. 300, grifos originais). 


Sylvain Auroux (2009) define gramática como um instrumento que 
estrutura e prescreve as regras de uma determinada língua. O autor ainda 
argumenta que: 


A 


Em nossos dias, a gramática é antes de tudo uma técnica escolar 
destinada às crianças que dominam mal sua língua ou que aprendem 
uma língua estrangeira. Isso se teve tanto ao desenvolvimento do 
sistema escolar quanto ao da gramática. Em tempos remotos, nunca se 
teve espontaneamente a ideia de fazer uma gramática - um corpo de 
regras explicando como construir palavras, mesmo que sob a forma 
implícita de paradigmas - para aprender a falar (AUROUX, 2009, p. 27). 


Enquanto Martelotta (2013, p. 44) afirma que a Gramática “diz respeito ao 
conjunto e à natureza dos elementos que compõem uma língua e às restrições 
que comandam sua união para formar unidades maiores nos contextos reais de 
uso”. Esta é a concepção para o ensino vigente da Gramática. 

Elvira Narvaja Arnoux (2013) em seu artigo Esbozos de un archivo de la 
diversidad linguística en dos textos gramaticales renacentistas: el Diálogo de la lengua de 
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Juan de Valdés y el Arte grande de la lengua castellana de Gonzalo Correa, define três 
categorias de gramática: Geral, Particular e de Estado. 


Os textos que abordamos se incluem numa categoria ampla de 
gramáticas particulares, que junto com as de Estado e as gerais 
constituem os três tipos que se vem desenvolvendo desde o 
Renascimento até o século XIX. A diferença das de Estado (que embora 
referidas a uma língua se localizam em um centro institucional) e as 
gerais (que questionam a faculdade humana da linguagem e os 
aspectos comuns das diferentes línguas), as particulares transitam por 
um território linguístico e avaliam a diversidade de usos, interessada 
por suas especificidades sociais (ARNOUX, 2013, p. 285, tradução 
nossa)? 


Pode-se então compreender que: A Gramática de Estado estaria direcionada 
para um grupo institucional, estando no viés da língua, enquanto escrita se forma 
através de documentos; as Gerais interrogam a língua como faculdade humana, 
com ênfase no descobrimento dos núcleos comuns à todas as línguas; já as 
Particulares , centra-se na Observação do “caso” e elaboração do critério a partir 
dele. 

A concepção cartesiana da subjetividade, segundo Auroux (2009), tem 
importante papel, é preciso reconhecer que a maior parte das gramáticas gerais 
se baseia nas línguas clássicas, latim e grego. É o caso do Compendio analisado 
que se apoia na língua latina para se constituir. 


2 A GRAMMATICA LATINA E PORTUGUEZA DE MOURA (1850) 
2.1 O instrumento linguístico 


O instrumento linguístico escolhido para análise foi o Compendio de 
Grammatica Latina e Portugueza, de José Vicente Gomes de Moura. Esta obra é uma 
gramática do século XIX, publicada em 1850, conforme a edição de 1847, 
publicado pela Imprensa da Universidade de Coimbra. A mesma dispõe de uma 
versão digital no site da Biblioteca Nacional de Portugal (BNP). A obra possui 
296 páginas, sendo que a terceira, quarta e as cinco últimas folhas não apresentam 
nada escrito. 

Por estar consciente da falta geral de manuais didáticos adequados, Moura 
desde 1821, dedicou-se a redigir e publicar as suas obras destinadas para o uso 
no âmbito do ensino secundário, sendo, portanto, um dos principais 


1”Los textos que abordamos se incluyen en la categoría amplia de gramáticas particulares, que 
junto con las de Estado y las generales constituyen los tres tipos que se van desplegando desde el 
Renacimiento hasta el siglo XIX. A diferencia de las de Estado (que aunque referidas a una lengua 
se ubican en un centro institucional) y las generales (que interrogan la facultad humana del 
lenguaje y los aspectos comunes de diferentes lenguas), las particulares transitan por el territorio 
lingiístico y evalúan la diversidad de usos, interesadas por sus especificidades sociales” 
(ARNOUX, 2013, p. 285). 
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responsáveis pela elaboração de novos manuais escolares nos anos vinte e trinta 
do século XIX, diz Rolf Kemmler (2011). 

Esta obra está dividida em quatro partes: A primeira trata da Etymologia, 
o estudo dos Gêneros dos Substantivos, dos Pretéritos e Supinos dos Verbos; A 
segunda contempla a parte da Sintaxe, com as Regras de Colocação das palavras e 
das orações; A terceira apresenta a Prosodia, dedicada à emissão dos sons das 
palavras; Enquanto a quarta parte aborda a Ortoghafhia. Porém, este trabalho visa 
analisar apenas o Prefácio/ “Prefação” da referida obra. 


2.2. Análise do prefácio / “prefação” do Compendio 


Durante a Idade Média o Latim, uma língua “sofisticada” do saber, vai se 
tornando cada vez mais abstrata, permitindo os textos latinos e vernáculos 
transitarem entre os grupos sociais (AUROUX, 2009, p.49). É nesse período que 
os europeus tiveram consciência da diversidade dialetal que os cercavam. Uma 
das preocupações científicas do século XIX é com a localização das línguas 
faladas e os modelos estruturais. Tais transformações estão ligados à 
gramatização. 

Este Compendio de Gramática latino-portuguesa é dedicado ao âmbito do 
ensino secundário. Apresenta em sua composição formas clássicas da escrita, 
baseada no latim clássico escrito. Para Moura, a regra de uma língua pode ser 
aplicada a outra língua, como mostra o fragmento retirado do Prefácio: 


O estudo da Grammatica Portugueza póde commodamente 
acompanhar o da Latina; porque os principios geraes da Grammatica 
são applicaveis ao ensino de uma e outra Lingua, e a ordem geral das 
doutrinas é a mesma em ambas as Grammaticas (MOURA, 1847, p. VII). 


Entende-se que o processo de gramatização de uma língua é realizado por 
meio da criação de um instrumento linguístico, no caso deste estudo, de um 
Compendio de Gramática (AUROUX, 2009). Além disso, compreende-se que 
instrumentalizar uma língua possibilita uma ampliação do saber metalinguístico. 
Este exemplo mostra que a gramática apresentada por Moura é caracterizada 
como uma Gramática Geral, pois retoma para a sua construção os princípios da 
Língua Latina: 


Uma gramática onde transita o latim e o português, não havendo 
oposição entre uma e outra, mas uma circulação das duas línguas. A 
gramatização (a base do latim) de um vernáculo europeu pode 
igualmente servir de partida para uma outra língua e lhe transmitir sua 
datinidade' (AUROUX, 2009, p. 45-46). 


Conforme Auroux (2009, p.93), a gramática geral que nasce em sequência 
à gramatização “[...] pretende ser as ciências das leis da linguagem às quais devem 
se submeter todas as línguas.” Esta obra, para sua construção, necessitou de um 
conhecimento mais elaborado e profundo do latim, ou seja, do que estava 
prescrito nos manuais latinos, dando condição para o estudo do saber linguístico. 
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A transcrição de uma língua preservando caracteres latinos está 
relacionada com o que Auroux (2009) denomina de movimento pedagógico. Neste 
sentido, mesmo sendo classificada como uma Gramática Geral, ela apresenta 
características de uma Gramática de Estado, pois foi elaborada com fins 
pedagógicos, para o ensino da língua: 


Dous poderosos motivos persuadiram a composição deste Compendio: 
o primeiro foi resumir em um só volume doutrinas desta disciplina, em 
que devem ser bem instruidos os alumnos das Escholas de Latinidade, 
para não serem forçados a supprir as faltas do proprio Compendio pela 
lição de outros livros; [...] o segundo foi reunir no mesmo volume os 
elementos da Grammatica Portugueza, para facilitar nas Escholas o 
estudo da Língua materna, auctorizada pelo exemplo das nações mais 
polidas, antigas e modernas, necessario a todo homem de Letras, e 
estreitamente ordenado por nossas Leis. (MOURA, 1850, p. V, grifos 
do autor). 


Nestas palavras, o autor considera a gramática como um meio 
indispensável para a aprendizagem da língua. Leva-se a crer, a partir deste 
fragmento, que Moura é um gramático que segue as ideias da gramática 
funcional. Além disso, ele apresenta um novo modo, um novo estilo, insistindo 
que a Gramática Latina deva ser escrita em Português (KEMMLER, 2011). 

Além disso, a gramática analisada é do século XIX, apresenta uma noção 
prescritivista de ensino da língua (uso escrito), prescrevendo formas corretas e 
estruturais do sistema. Diz Auroux (2009) que, uma língua vernácula se for para 


ser ensinada tem que seguir as leis da gramática: 


[...] Deu-se porém maior extensão á Declinação dos Nomes e Verbos; 
porque, sem o conhecimento exacto de todas as noções 
correspondentes a cada uma das fórmas das palavras declinaveis, é 
impossível não só entender os discursos dos outros, e falar e escrever 
com perfeição, mas tambem comprehender as regras da Syntaxe e 
Collocação. Com a Syntaxe vêm a Regras de Collocação das palavras e 
das orações, cuja falta sería estranhavel em um Compendio de 
Grammática. (MOURA, 1850, p. VI, grifos do autor). 


Havia uma preocupação, por parte de Moura, em não propor inovações 
ao ensino da língua, mostrando respeito e segmento ao Latim. A gramática latina 
existe e vai se tornar prioritariamente uma técnica de aprendizagem da língua 
(AUROUX, 2009, p.43). 


O Systema geral da disciplina é o mesmo, que se acha adoptado pela 
maior e melhor parte dos Grammaticos; mas na exposição das materias, 
ainda que se procurou evitar innovações escusadas, que, sem trazerem 
melhoramento real, servem só de tornar mais difícil o ensino (MOURA, 
1850, p. VD. 


A Gramática é um instrumento que apresenta as regras que confirmam, 
retificam e direcionam a língua materna falada, na visão de Moura seria o 
instrumento de aperfeiçoamento da linguagem: “Como os alumnos destas 
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Escholas já sabem a Lingua materna pelo uso do falar; servem as regras da 
Grammatica Portugueza de confirmar, rectificar e dirigir este uso” (MOURA, 
1850, p. VID. Além disso, a gramática representa a língua concretamente e opera 
sobre a produção de linguagem (AUROUX, 2009). 

Além disso, o Compendio analisado é determinada pelos três domínios do 
saber linguístico, proposto por Auroux (2009): a) domínio da enunciação, quando 
Moura, em sua obra, busca por meio das leis que regem a língua, tornar a fala do 
locutor adequada e correta; b) o domínio das línguas: o sujeito que utilizar esta 
gramática estará falando e compreendendo corretamente sua língua; c) o domínio 
da escrita, quando o Compendio torna-se instrumento para conhecer as técnicas 
de elaboração da escrita. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O referente capítulo apresentou as concepções teóricas do processo de 
gramatização, bem como se conceitua a gramática de uma língua, sobretudo do 
século XIX. A gramática como um instrumento para pensar/desenvolver o 
pensamento, a língua não apenas como elemento para se comunicar, mas sim 
pensar. 

O estudo analisou como José Vicente Gomes de Moura concebe a língua 
em seu Compendio de Grammatica Latina e Portugueza. Após reflexões e retomando 
as perguntas de pesquisas, pode-se dizer que a língua para este autor é: um 
sistema de regras de sintaxe e colocação, ou seja, ordenada por leis prescritas; a 
forma polida, tradicionalista de falar e escrever; algo que resiste a inovação e 
mudanças; permite desenvolver, dirigir e levar à perfeição das faculdades de 
falar e pensar; a língua falada em uso é regida pelas regras da língua escrita da 
Gramática. 
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INTRODUÇÃO 

Há uma expressão italiana que diz: “traduttore, traditore”, isto é, “o 
tradutor é um traidor”. Assim se diz por que não poucas vezes um tradutor acaba 
deixando seu trabalho com muitas lacunas a ser preenchidas e que, na verdade, 
não apresentam solução, pois uma língua difere de outra em vários aspectos, o 
que torna a tradução infiel ao original em alguns pontos. Isso não quer dizer que 
os tradutores têm más intenções ao iniciar um trabalho desse tipo. 

Mesmo que tenha boas intenções e tenha caráter irrepreensível, nenhum 
ser humano que se presta a essa empresa pode escapar das “armadilhas” das 
divergências linguísticas. Assim mesmo, há condições de se fazer uma boa 
tradução com pouquíssimas discrepâncias. 

O presente trabalho visa, por meio de comparação descritiva dos termos, 
confrontar algumas palavras de uma língua (hebraico) com as de outra (latim) e 
assim, elucidar as inconsistências encontradas no trecho de texto a ser analisado, 
bem como observar as similitudes morfológicas entre os vocábulos desses 
idiomas. O texto a ser analisado neste trabalho é um trecho do livro de Isaías 
encontrado na Bíblia Hebraica, obra original, e na Vulgata, tradução que São 
Jerônimo fez para o latim a serviço da Igreja Cristã (BRITO, 1975, p. 92). 


1 SOBRE A NOÇÃO DE MORFOLOGIA LEXICAL 
Traduzir um texto de uma língua para outra é uma tarefa desafiadora, pois 


se devem levar em conta as características de cada um dos idiomas envolvidos, 
como por exemplo, sua formação lexical, sintática e semântica. 
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Em línguas oriundas de raízes bem distintas, como é o caso do hebraico 
(VITA; AKIL, 2004, p. 08) e do latim (GARCIA, 2000, p. 17), percebe-se a 
divergência de comportamento lexical. Daí a importância de se analisar a 
tradução de um texto e sua versão original sob a ótica da morfologia lexical, sem 
desconsiderar outros parâmetros linguísticos. 

Entende-se por morfologia lexical o estudo do vocábulo no que diz 
respeito à sua composição ou estrutura, por exemplo: se é palavra variável ou 
invariável, ou seja, se em função de seu significado ou de sua função no 
enunciado, ela pode ou não sofrer flexões; se palavra simples ou complexa, isto 
é, se é formada somente de radical (como ontem, relógio) ou de mais morfemas 
lexicais: mais de um radical (presidente-músico) ou radical com um ou mais afixos 
(hoteleiro: hotel + -eiro). ((ANDMAN, 1997, p. 11). 

Tal estudo se ocupa também com a classificação de palavras baseada em 
diversos critérios: o formal que considera se a palavra recebe ou não flexão dentro 
da frase; o sintático que trata da função ou distribuição do termo dentro de 
unidades linguísticas maiores; e o semântico que baseia a classificação em 
diferenças de significado (SANDMAN, 1997, p. 12). 

O presente trabalho comparativo se dará com base nesse tipo de estudo, 
pois os termos envolvidos serão confrontados segundo sua estrutura e 
significação, haja vista a diferença significativa entre as línguas que é o objeto 
desta análise. 


2 BREVE DESCRIÇÃO MORFOLEXICAL DO LATIM 


O Latim era a língua sagrada da Igreja Católica no tempo em que São 
Jerônimo fez sua tradução do texto hebraico para aquele idioma (BRITO, 1975, p. 
92). Sua tradução inovaria a versão bíblica utilizada na liturgia eclesiástica de seu 
tempo até dias hodiernos. 

Os vocábulos latinos em sua maioria flexionam-se em número (singular e 
plural) e caso (nominativo, genitivo, acusativo, dativo, vocativo e ablativo). O caso é a 
forma que o termo assume para designar sua função sintática (se sujeito ou 
predicativo do sujeito (nominativo), objeto direto (acusativo) ou indireto (dativo), 
vocativo ou adjunto adverbial (ablativo), isto é, de acordo com sua função no 
enunciado, a palavra pode assumir uma forma diferente. Os vocábulos latinos 
têm seis possibilidades de mudança dependendo de sua posição no texto; isso se 
dá pelas desinências casuais (o que muda na realidade é a parte final da palavra: 
nominativo= serva; genitivo= servae et al.), visto que o Latim tem seis casos 
(ALMEIDA, 2000, p. 14). 

Ao conjunto de casos denomina-se declinação. Na língua hora 
mencionada há cinco declinações diversas (ALMEIDA, 2000, p. 26). Percebe-se 
aqui que a morfologia latina está intimamente ligada à sintaxe. 

Há substantivos latinos que se flexionam em gênero: masculino, feminino 
e neutro (este último era para designar coisas ou seres que não se encaixavam 
nem no gênero masculino, nem no feminino). Os substantivos neutros são 
atestados somente na segunda terceira e quarta declinações, e não alternam entre 
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o caso nominativo e acusativo. Nomes da primeira declinação em sua maioria 
são femininos. Nomes masculinos nesta declinação são restritos (agricola: 
agricultor; indigena: nativo; nauta: marinheiro). Já na segunda declinação, os termos 
são na maioria masculinos ou neutros. Os nomes femininos nesta declinação se 
restringem a nomes de lugar, de árvores ou animais (no último caso os nomes de 
animais são escritos no masculino, podendo, porém, representar também os do 
sexo feminino: lupus:lobo(macho ou fêmea). A maior parte dos vocábulos da quarta 
declinação são masculinos. Na quinta, todos os termos são femininos à exceção 
de dies: dia (CLACKSON, 2011, p. 106). 

Alguns termos variaram de gênero nos diferentes períodos da língua 
latina, de acordo com textos desses distintos períodos (CLACKSON, 2011, p. 108). 

A terceira declinação é a que apresenta mais particularidades. As 
terminações do nominativo são tão divergentes que não se pode estabelecer 
nenhuma espécie de constância entre os vários grupos de palavras. O vocativo é 
sempre igual ao nominativo. O genitivo apresenta duas terminações no plural: 
um e ium, dependendo se o vocábulo é parissílabo ou imparissílabo (se tem o 
mesmo número de sílabas no nominativo e genitivo ou se divergem do número 
de sílabas nos mesmos casos: parissílabo: nominativo: nubes, genitivo: nubis; 
imparissílabo: nominativo: homo, genitivo: hominis) (ALMEIDA, 2000, p. 65). 

A quarta e a quinta declinações têm restrições lexicais; no período clássico, 
empréstimos linguísticos não entravam nestas declinações, e flexões de nomes 
gregos à quita declinação eram desestimulados; adjetivos não são flexionados 
nestes tipos de declinação; há somente um sufixo produtivo na quarta declinação 
(-tus), e nenhum na quinta (CLACKSON, 2011, p. 109). 

Os adjetivos latinos são classificados em: de 1º classe, e de 2º classe. Os 
daquela são declinados (declinar é o ato de escrever ou utilizar o nome de acordo 
com o caso necessitado: puella, puellae; puellne, puellarum = menina, da menina; 
meninas, das meninas) de acordo com as desinências da primeira e segunda 
declinações, e os desta, de acordo com as desinências da terceira. Os adjetivos de 
2º classe podem ser parissílabos (que classificam-se em biformes: tem duas 
terminações para o nominativo singular, a saber uma para o masculino e 
feminino e outra para o neutro; e triformes: tem três terminações para o 
nominativo singular, isto é uma para cada gênero) e imparissílabos (que são 
classificados como uniformes, quer dizer, possui apenas uma terminação comum 
para os três gêneros). Todo adjetivo deve concordar com o substantivo a que se 
relaciona em gênero número e caso (ALMEIDA, 2000, p. 99). 

Os graus do adjetivo são três: normal, comparativo e superlativo, 
semelhantemente à língua portuguesa. As terminações possíveis para o grau 
superlativo são: -issimus, -issima, -issimum; -errimus, -errima, -errimum; e -illimus, - 
ilima, -illimum (como: longissimus; pulcherrimmus; facillimus) (ALMEIDA, 2000, p. 
105). 

Para os genitivos dos pronomes no plural, há duas variantes, que 
correspondem a diferentes funções na língua clássica: nostrum e vestrum são 
usadas como partitivos, nostri e vestri nas funções objetivas do genitivo. O Latim 
clássico tem um sistema bastante rico de pronomes demonstrativos e anafóricos. 
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Há um triplo modo dêitico de contraste entre os demonstrativos hic, haec, hoc 
“este, esta, isto” (indicando proximidade do falante); iste, ista, istud “esse, essa, 
isso” (indicando proximidade do ouvinte); e ille, illa, illud “aquele, aquela, aquilo” 
(indicando distância tanto do falante quanto do ouvinte). Os pronomes 
anafóricos is, ea, id “ele (este), ela (esta), o (isto, isso, aquilo)” não têm qualquer 
partícula dêitica adicionada (CLACKSON, 2011, p. 110). 

O verbo flexiona-se em pessoas, números, modos, tempos e vozes. A isso 
denomina-se conjugação. Os tempos futuro do pretérito e futuro do subjuntivo não 
existem em Latim. Respectivamente são substituídos por formas do subjuntivo e 
pelo futuro do presente (CLACKSON, 2011, p. 110). 

Observa-se, com essa descrição resumida, que a formação lexical do Latim 
clássico é extensa e complexa. 


3 BREVE DESCRIÇÃO MORFOLEXICAL DO HEBRAICO 


A formação lexical do idioma hebreu difere bastante da do Latim, visto 
que esta língua é de origem indo-europeia e aquela de origem semítica. 

Seu alfabeto possui apenas consoantes, vinte e duas no total. Não há 
vogais na língua hebraica; há apenas sinais vocálicos criados por sábios judeus 
para representar os sons vocálicos (colocados abaixo, ao lado ou acima da 
consoante vocalizada) e assim, perpetuar o som de cada palavra do texto 
hebraico. Sua grafia se dá da direita para esquerda. Não há diferenciação das 
letras em maiúsculas e minúsculas; elas têm forma única. Há, porém, cinco 
consoantes que mudam de forma quando se encontram no fim de um vocábulo 
(VITA; AKIL, 2004, pp. 08-09). Vejam abaixo na Tabela 01. Deve-se ler da direta 
para esquerda conforme índole da língua hebraica: 


Tabela 01: Letras que mudam de forma em fim de palavras 


TSADE PE NUN MEM KAF Nome da 


Letra 
Letras de 


y B | a S início e de 


meio de 
palavra 
Letras de 


j d DO 7 aid 


palavra 
Fonte: Vita e Akil (2004, p. 08) 


Além dos sinais vocálicos foram criados os pontos diacríticos para facilitar 
a leitura dos textos. As palavras são formadas por raízes, na maioria dos casos, 
triliterais (três consoantes), acompanhadas de forma sintética por prefixos e 
sufixos com fins sintáticos e semânticos, ou seja, cada partícula somada ao radical 
fica ligada ao mesmo formando um vocábulo( “malkênu”: nosso rei). Os verbos 
possuem duas formas: completo (aspecto cessativo) e incompleto (aspecto 
durativo). Os substantivos têm somente dois gêneros (masculino e feminino) 
(VITA; AKIL, 2004, p. 09). 
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Na Bíblia Hebreia não há a ideia de genitivo, isto é, não há designação 
semelhante ao adjunto adnominal restritivo (a casa do homem) colocando o 
substantivo como possuidor de algo; há a ideia que torna o substantivo possuído 
por alguém (a casa do homem); a isto chama-se de construto (LAMBDIN, 2008, p. 
GU). 

Segue abaixo, nas Tabelas 02, 03 e 04 o alfabeto hebreu e sua equivalência 
fonética simplificada, e posteriormente nas Tabelas 05 e 06 os sinais vocálicos 
para facilitar a leitura que será necessária mais adiante: 


Tabela 02: As nove primeiras letras do alfabeto hebraico 


Dalet ET Guimel | Guimel (2) | Beit | Beit) | Bet Bel) | 


"28 
bo Xe telh A primavera 


a E Het | Het(h) | ET (2) Waw REE He ESB 


a5m 
Tr 
bom leite ouro rosa monte 


Fonte: Vita e Akil (2004, p. 29) 





Tabela 03: Letras do alfabeto hebraico (da 10º a 15º) 


jus E ss 


rar, 720 E 
7. . ve so T 
noite rei comida sim mão 


EC TCERCC TE TRE am CE 


E Dm 


livro jardim águas 





Fonte: Vita e Akil (2004, p. 29) 
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Tabela 04: As sete últimas letras do alfabeto hebraico 


sIaleojej». 


ar "po TE “B 2) 
justo dinheiro onde? fruto tarde 


njelu dl piro 


AIN “tw aj Ú ma Up TOR 
lei principe paz es pírito santo terra 


Fonte: Vita e Akil (2004, pp. 29-30) 





Tabela 05: Sinais vocálicos (vogais longas) 





Fonte: Vita e Akil (2004, p. 30) 


Tabela 06: Sinais vocálicos (vogais breves) 





Fonte: Vita e Akil (2004, p. 30) 


A língua hebraica apresenta grande diferença em relação à grafia, e 
demonstra uma morfologia um pouco mais simplificada (com diferenças 
notáveis) em relação à língua latina. 


4 ANÁLISES DO CORPUS 


O texto aqui trabalhado é uma parte da Bíblia judaico-cristã. Trata-se de 
uma partícula do texto do livro de Isaías. A análise aqui proposta visa comparar 
as versões do versículo na Vulgata de São Jerônimo e na Bíblia Hebraica a fim de 
verificar a exatidão (dentro das possibilidades permitidas entre as línguas 
envolvidas) da tradução feita. 
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Foi feita uma análise comparando morfologicamente, sem desconsiderar 
o significado, vocábulo por vocábulo do fragmento em latim com o mesmo em 
hebraico. 

Segue-se abaixo o texto da Vulgata latina, com respectiva transcrição 
fonética feita a partir do uso do Alfabeto Fonético Internacional (IPA) e versão 
em língua portuguesa. Posteriormente segue-se a versão extraída da Bíblia 
Hebraica, com transcrição fonética do tipo simples, feita com uso do IPA, bem 
como a tradução em língua vernácula: 


Tabela 07: Análises Comparativas 
Versão em “Propter hoc dabit Dominus ipse vobis signum ecce virgo concipiet et 


língua latina: | pariet filium et vocabitis nomen eius Emmanuhel” (BIBLIA SACRA 
VULGATA, 2011. p. 1103). 
Transcrição [Wproter 'hok 'dabit 'dominus 'ipse wo'bis 'signum 'ekk:e 'wirgo con'kipiet 'et 
fonética: 'pariet 'filium 'et wo'kabitis 'nomem 'eius e'manu'hel] 
Versão em “Por causa disso, dará o Senhor mesmo a vós um sinal: eis que virgem 
língua conceberá e dará à luz um filho, e chamareis o nome dele Emanuel”. 
portuguesa: 
Versão em OR Day Toy NRVI TA DT MD noPVo ma DK D9P Ran “pis 12º 197 (HEBREW OLD 
língua hebraica: | TESTAMENT, 1998. p. 742). 
Transcrição [la'Xen jiten ado'nai 'hu 'ot hine 'ha al'ma ha'ra vejo'ledet 'ben veka'rat 
fonética: Je'mo imanu!el] 


Tradução em “por isso, dará o Senhor mesmo a vós um sinal: eis que a mulher jovem 


língua está grávida e dará à luz um filho e chamará seu nome Imanuel”. 


portuguesa: 





Fonte: traduções e transcrição dos autores 


Para facilitar a compreensão da análise feita, elaborou-se um esquema em 
tabela (Tabelas 08, 09 e 10), de maneira que se veja o vocábulo hebreu com sua 
transliteração imediatamente abaixo, sua descrição morfológica e seu significado, 
ao lado do vocábulo latino que o tradutor usou para efetuar sua tradução, 
igualmente com sua descrição morfológica e seu significado. As descrições e 
traduções foram feitas com base na Gramática do Hebraico Bíblico de Thomas 
Lambdim (2003) e no Dicionário Hebraico - Português e Aramaico - Português de 
Nelson Kirst (2002) e outros autores para o texto em hebraico; bem como no 
Dicionário Básico Latino - Português de Raulino Busarello (2002) e na obra 
Introdução à Teoria e Prática do Latim de Janete Melasso (2000) para o texto em 
latim. 
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Tabela 08: Análise lexical comparativa do texto em hebraico com o mesmo em latim 
(1º parte do enunciado) 
Isaías 7: 14 (Bíblia Hebraica) Isaías 7: 14 (Vulgata) 


Palavra Descrição Significado | Palavra Descrição Significado 
morfológica morfológica 


9? Preposição + Por isso propter Advérbio + Por causa 
[la'Xen] advérbio (la + ['proter] pronome disto 
Xen) hoc demonstrativo 
[hok] neutro 


mM Verbo no (ele) dará dabit Verbo dal” (ele) dará 
[ji'ten] imperfeito (dá ['dabit] conjugação no 
ideia de futuro) futuro imperfeito 
do indicativo (3º 
pessoa do 
singular) 
[o 


"JR Substantivo (o) Senhor dominus Substantivo (o) Senhor 
[ado'nai] masculino ['dominus] | masculino no caso 
(entendido aqui nominativo 
como nome (entendido como 
próprio) nome próprio) 
RT Pronome (ele) ipse Pronome Ele mesmo 
[hu] demonstrativo mesmo ['ipse] demonstrativo 
(neste contexto) (reforçativo) no 
caso nominativo 
[aoy) Preposição + Para vós Vobis Pronome pessoal Para vós 
[la'Xen] | sufixo pronominal [wo'bis] (2º pessoa do 
(la + Xen) plural) no caso 
equivale à 2º dativo 
pessoa do plural) 


Substantivo Um sinal signum Substantivo neutro | (um) sinal 
masculino e [signum] | no caso acusativo 
feminino 


Fonte: traduções e transcrição dos autores 





Tabela 09: Análise lexical comparativa do texto em hebraico com o mesmo em latim 
(2º parte do enunciado) 
Isaías 7: 14 (Bíblia Hebraica) Isaías 7: 14 (Vulgata) 


morfológica morfológica 
nai Advérbio eis que ecce Advérbio Eis 
E E RR 


maPya artigo + a mulher virgo Substantivo virgem 
[ha substantivo jovem ['wirgo] | feminino no caso 
al'ma] feminino ('ha + nominativo 
al'ma) 


Adjetivo grávida concipiet Verbo da 3º conceberá 
feminino [con'kipiet] | conjugação no 
futuro imperfeito 
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do indicativo (3º 
pessoa do 


19 vav conjuntivo + | e dará à luz et pariet Conjunção e e dará à luz 
[vejoledet] verbo no ['et' pariet] verbo da 3º 
imperfeito conjugação no 


(denota futuro) futuro imperfeito 
na 3º pessoa do do indicativo (3º 
singular feminino pessoa do 


Substantivo um filho filium Substantivo (um) filho 
masculino [filium] masculino no 
caso acusativo 
Fonte: traduções e transcrição dos autores 





Tabela 10: Análise lexical comparativa do texto em hebraico com o mesmo em latim 
(3º parte do enunciado) 
Isaías 7: 14 (Bíblia Hebraica) Isaías 7: 14 (Vulgata) 


Palavra Descrição Significado Palavra Descrição Significado 
morfológica morfológica 


NR) vav conjuntivo e (ela) et vocabitis Conjunção e e (vós) 
[veka'rat] + verbo no chamará ['etwo'kabitis] verbo da 1º chamareis 
perfeito (pelo conjugação no 
contexto da futuro 
sequência imperfeito do 
narrativa, dá a indicativo na 2? 
ideia de futuro) pessoa do plural 
na 3º pessoa do 
singular 
feminino 


Substantivo nomen eius Substantivo nome dele 
masculino + [nomem'esius] | neutro no caso 
sufixo acusativo e 
pronominal pronome 
(indica 3º demonstrativo 
pessoa do masculino no 
singular caso genitivo 
masculino) 
PR AY Substantivo Imanuel | Emmanuhel Substantivo Emanuel 
[imanu'el] próprio (conosco | [s'manu'hel] próprio 
masculino [está] Deus) masculino 
(formado por 
preposição + 
sufixo 
pronominal): m 
+ anu e 
substantivo 
masculino: 'el 


Fonte: traduções e transcrição dos autores 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


Considerando-se que, o texto aqui sob análise trata-se de um período 
composto por coordenação, verificou-se, pela comparação lexical, que a tradução 
do primeiro período está perfeitamente compatível com o texto original, apesar 
de algumas diferenças, no que diz respeito à classificação dos termos em cada 
língua, o que é natural pela natureza de cada uma. 

Já no segundo período, detectou-se duas incompatibilidades. A primeira 
diz respeito ao significado do vocábulo [al'ma] (segunda palavra do segundo 
período), que é: mulher jovem, traduzido por virgo, que significa virgem. Há um 
termo hebraico usado para se referir a uma mulher virgem [betu'la] (heb. virgem) 
(KIRST, 2002, p. 35) que difere da palavra usada pelo autor do livro hebreu de 
Isaías no enunciado hora estudado. A segunda incompatibilidade se observa em 
torno da classificação lexical e do sentido dos vocábulos [ha'ra] (heb. grávida), e 
concipiet (latim): conceberá. Ambas são, respectivamente, adjetivo hebreu e verbo 
latino, o que gera incongruência de sentido entre a palavra do texto original e sua 
tradução. As demais palavras do segundo período, originais e traduções, estão 
compatíveis entre si. 

No terceiro período, há uma incoerência entre [veka'rat], significando: e 
(ela) chamará e et vocabitis que por sua vez significa e chamareis. Ambos são verbos 
em cada língua, mas diferem quanto ao agente da ação expressa no enunciado 
entre o original e sua tradução. No hebraico, entende-se que a mulher (3º pessoa 
do singular feminino) chamaria o nome de seu filho, ao passo que na tradução 
latina entende-se os que escutavam a mensagem (2” pessoa do plural) é que 
chamariam o nome do filho dela. 

Ao analisar o texto com o método comparativo morfolexical, elucidou-se 
que tais diferenças de sentido comprometem relativamente a mensagem do autor 
do texto original. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A presença de elementos mórficos similares, apesar das diferenças entre 
os idiomas, se fez clara durante a análise. Tais elementos estão perceptivelmente 
ligados a aspectos semânticos, o que facilitou a compreensão do texto de origem 
para São Jerônimo, que conhecia bem as duas línguas. 

Conclui-se, diante da investigação intertextual realizada neste trabalho, 
que São Jerônimo poderia ter traduzido o texto de Isaías 7, 14 com maior eficácia, 
pois mesmo havendo grandes dessemelhanças entre os idiomas por ele 
confrontados em seu trabalho, havia possibilidade plena de se traduzir de 
maneira completamente coerente, sem maiores desvios semânticos. 
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INTRODUÇÃO 


O presente capítulo traz uma síntese da discussão sobre o tema ocorrida 
em dois momentos distintos: o primeiro se sucedeu por ocasião de uma palestra 
proferida na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UEVA), em Sobral, Ceará, 
durante a XVI Semana de Letras da UEVA (SOUZA, 2018a); o segundo ocorreu 
em uma comunicação oral durante o IV Seminário de Linguística & I Simpósio 
Nacional de Estudos Clássicos do Amazonas, na Universidade do Amazonas 
(UFAM), em Manaus (SOUZA, 2018b). 

O que se verá mais adiante é uma reflexão que faço sobre o Diretório dos 
Índios de 1755 sob o enfoque da Política Linguística. Este documento escrito por 
Mendonça Furtado, supervisionado pelo Sebastião Joseph de Carvalho e Mello 
(Marquês de Pombal), estabeleceu, entre outras medidas impositivas, a 
substituição integral do uso da língua geral (indígena) pela língua portuguesa. 

Dessa conjetura, dois objetivos são elencados: examinar os artigos 6,7 e 8 
que tratam dessa substituição e, em seguida, refletir sobre a força política que 
essa atitude envolveu. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de cunho 
descritivo-crítico. 

A base teórica que dá sustentação às análises origina-se da Linguística 
Aplicada, mais especificamente de uma abordagem fundamentada na Política 
Linguística. Autores tais como: Spolsky (2016a; 2016b), Sousa e Soares (2014), 
Savedra e Lagares (2012), Magalhães (2012), Albuquerque e Taylor-Leech (2012) 
e Calvet (2013), entre outros, foram consultados. 


1 PARA INÍCIO DE CONVERSA 
A língua portuguesa é hoje uma das seis línguas mais faladas em todo o 


mundo, ficando atrás apenas do chinês, espanhol, inglês, hindi e árabe. É falada 
em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
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Timor-Leste, Macau e mais amplamente no Brasil e especialmente em Portugal 
(MEDEIROS, 2006). 

De acordo com dados históricos, acreditava-se que em fins do século 
XVII, a língua geral no Brasil colonial, o tupi, já estava em franco declínio em 
virtude da vinda de inúmeros falantes de língua portuguesa da Europa. Nesse 
sentido, a língua portuguesa suplantaria o tupi naturalmente (MEDEIROS, 2006). 

Contudo, esse processo de suplantação demandaria tempo e esforço por 
parte dos habitantes que aqui viviam. A única saída, segundo o ideal do Reino 
Português, seria impor limites linguísticos. É com essa intenção que em 1755, 
Sebastião Joseph de Carvalho e Mello, o Marquês de Pombal (ministro do rei de 
Portugal Dom José 1), juntamente com Mendonça Furtado, assinam o Directorio 
que se deve observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaô, em quanto Sua 
Magestade naô mandar o contrario (doravante Diretório dos Índios, tornado público 
em 1757). 


Figura 1 - edição fac-similar de 1758 do Diretório dos índios 


DIRECTORIO, 


QUE 
SE DEVE OBSERVAR 


NAS POVOAÇÕES DOS INDIOS 


DO 


PARA, EMARANHAO, 


Em quanto Sua Mageftade- naô mandar o con- 
trario. 





LISBOA: 


NA OFFICINA DE MIGUEL RODRIGUES, 


Impreffor do Eminentilimo Senhor Cardeal Patriarca. 





4 
ANNO M. DCC. LVII. 
| 
Fonte: Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaõ, em 
quanto Sua Magestade naô mandar o contrario (1757) 
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O Diretório dos Índios é um documento composto por 95 artigos que versam 
sobre os mais variados assuntos, entre os quais vale mencionar à medida que 
impusera o uso da língua portuguesa em lugar da língua tupi. Outro fato que é 
importante destacar é que logo após essa divulgação desse diretório, os Jesuítas 
foram expulsos em 1759, dando assim um novo impulso rumo a proibição da 
língua geral nas cidades brasileiras. 

Pelo que se consta do próprio documento, os artigos se aplicavam à 
administração do Pará e Maranhão (DIRETÓRIO DOS ÍNDIOS, 1757), mas que 
acabaram por serem aplicados a todo o Brasil nos anos subsequentes. 

Diante do exposto, cabe aqui discutir criticamente esse documento, com 
vistas a compreender como essa atitude política se efetuou como uma 
planificação linguística e, consequentemente, tornou a língua portuguesa a 
língua dominante no Brasil. 


2 POLÍTICA E PLANIFICAÇÃO LINGUÍSTICA: NOÇÕES TEÓRICAS 


Na esteira da Linguística Aplicada, a política e planificação linguística são, 
em nosso prisma, termos-chave que nos permitem compreender as diferentes 
instrumentalizações que uma língua pode sofrer. 

Como reflexão inicial, partimos da noção recentemente estabelecido por 
Spolsky (2016a, p. 33) de que as políticas linguísticas “são essencialmente 
fenômenos sociais, dependentes de comportamentos consensuais e das crenças 
de indivíduos pertencentes a uma comunidade de fala”. E por mais que essa 
“atitude” parta de um indivíduo, o objetivo é coletivo, ou seja, uma dada 
sociedade. 

De acordo com esse pressuposto, as políticas linguísticas apresentam três 
componentes que se interligam: práticas, crenças e gestão (SOUSA; SOARES, 2014). 
Nas palavras de Spolsky (2016b), a política linguística é um campo de estudo no 
qual se podem perceber esses três componentes, a saber: “as reais práticas 
linguísticas dos membros da comunidade, as crenças daqueles membros sobre a 
língua e os esforços de alguns membros para mudar as práticas e as crenças 
existentes” (SPOLSKY, 2016b, p. 372-373). 

Ao que diz respeito às práticas, tratam-se de “escolhas e comportamentos 
observáveis - o que as pessoas realmente fazem. São os aspectos linguísticos 
escolhidos, a variedade de linguagem usada” (SPOLSKY, 2016a, p. 35). No 
Diretório dos Índios a língua eleita é a língua portuguesa em detrimento da língua 
geral. Entre os séculos XVI e XVII, o tupi era utilizado como língua-franca e, 
apesar da imposição portuguesa, esse idioma não caiu em desuso do dia para a 
noite. Ao contrário, a coexistência ainda perdurou por pelo menos cinco década 
após a publicação desse documento. 

No tocante às crenças, estas se referem à linguagem, tendo em vista que 
“são mais significativas para as nossas preocupações são os valores atribuídos às 
variedades e aos traços (SPOLSKY, 2016a, p. 35). O prestígio do português frente 
ao tupi era inquestionável, pelo menos da parte da nação portuguesa. Por ser o 
idioma lusitano uma língua gramatizada, isto é, por apresentar instrumentos 
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linguísticos que normatizaram seu uso, o tupi era tido como uma língua inferior, 
de menor prestígio. 

Finalmente, no tocante à gestão, eis que estamos diante do componente 
linguístico, do qual a ideologia dominante se sobrepõe. É pela força da 
autoridade (geralmente ligado ao estado-nação, reino ou fonte superior) que se 
exerce o poder sobre a língua. Daí podermos afirmar que: “A forma mais óbvia 
de gestão linguística é uma constituição ou lei estabelecida por um estado-nação 
que determina alguns aspectos do uso oficial da linguagem: uma exigência para 
uso de uma língua específica como meio de instrução ou em trâmites com as 
agências de governo, por exemplo” (SPOLSKY, 2016a, p. 36). 

O Diretório dos Índios é um marco regulatório. Não se trata apenas de uma 
imposição de uso de uma norma linguística qualquer, mas da escolha de um 
outro idioma tido como de maior prestígio, um idioma de um estado-nação 
dominante. 

A política linguística reside num conjunto de “escolhas” sobre/para a 
língua (SOUSA; SOARES, 2014). Estas escolhas, na maioria das vezes, não são 
inconscientes por parte daqueles que a regulam. Longe disso! São escolhas 
políticas e principalmente ideológicas. O documento outorgado pelo Marquês de 
Pombal tem força ideológica, uma vez que reside em uma tentativa de impor a 
língua do dominador sobre o dominado. 

Em uma interpretação recente de tais dimensões, Sousa e Soares (2014) 
adotam uma terminologia bastante produtiva em outras discussões sobre o 
assunto (com destaque para os estudos das seguintes obras: LAGARES; BAGNO, 
2001; NICOLAIDES et al., 2013; SOUSA; ROCA, 2015;). Segundo aquelas autoras, 
os três componentes foram “categorizadas por Bonacina-Pugh (2012) como 
políticas linguísticas praticadas (para se referir a dimensão das práticas), 
políticas linguísticas percebidas (para se referir a dimensão das crenças) e 
políticas linguísticas declaradas (para se referir a dimensão da gestão)” (SOUSA; 
SOARES, 2014, p. 103, grifo nosso). 

Calvet (2013, p. 133), por seu turno, diz que política linguística é “um 
conjunto de escolhas conscientes referentes às relações entre língua(s) e vida 
social e de planejamento linguístico, a implementação concreta de uma política 
linguística, de certo modo, a passagem ao ato (grifos do autor)”. Com essa 
declaração, temos a distinção entre os dois conceitos, de um lado a política 
linguística enquanto atitude e a planificação linguística como uma efetivação de 
uma ação ou ato. 

Essa terminologia surgiu com os estudos da Sociolinguística Aplicada 
voltados para a análise das línguas em contato por volta da década de 50/60 e 
tomou força com a advento da Linguística Aplicada. Neste campo, temas tais 
como diglossia, bilinguismo, plurilinguismo, multilinguismo, entre outros, tornaram- 
se frequentes. Em estudos sobre esses temas, reflexões sobre a ideologia, 
glotopolítica e política de dominação tornou-se mais que necessário (SAVEDRA; 
LAGARES, 2012). 

De acordo com Rajagopalan (2011, p. 126-127): “A política linguística 
engloba uma vasta gama de atividades que vão desde as políticas locais ou 
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pontuais que envolvem o uso de língua às políticas complexas e organizadas 
pelas autoridades governamentais”. Essa também é uma definição retomada pelo 
mesmo autor em outra discussão mais recentemente (RAJAGOPALAN, 2013). 
Dessa definição, pode-se seguramente afirmar que um determinado idioma 
passa a ter o status de língua nacional, servindo de veículo de comunicação e 
quaisquer outras finalidades, chegando, muitas vezes, a suplantar as demais 
línguas faladas em mesmo lugar. 

Na mesma linha de raciocínio de Rajagopalan e Calvet, Magalhães (2012) 
defende que uma política linguística se efetiva por decisões tomadas sobre a 
língua e, ao mesmo tempo, sobre a sociedade que a utiliza. Enquanto que o 
planejamento linguístico “consiste da implementação de uma política. Dessa 
perspectiva, política e planejamento linguísticos dizem respeito às ações de quem 
tem poder e autoridade para alterar a condição das relações culturais 
estruturadas pela(s) língua(s)” (MAGALHÃES, 2012, p. 105). 

Dito de outro modo, “entende-se “política linguística” como um conjunto 
das decisões em relação à língua diante da sociedade, e o “planejamento 
linguístico” (fr. planification linguistique) é a aplicação das decisões da política 
linguística” (ALBUQUERQUE; TAYLOR-LEECH, 2012, p. 156). Assim sendo, 
podemos afirmar que o planejamento linguístico é o “conjunto de políticas 
oficiais implementadas pelos poderes executivos para definir os usos de uma ou 
mais línguas no território de um país” (CALVET, 2013, p. 156), nesse caso, no 
Brasil colonial, o uso exclusivo da língua portuguesa em oposição ao tupi. 

As ações do Marquês de Pombal e Mendonça Furtado tinham o respaldo 
da coroa portuguesa, de modo que suas atitudes estavam “dentro da lei”, 
conforme os olhos do Rei de Portugal D. José I. Rajagopalan (2011, p. 127) 
concorda com nosso posicionamento, quando diz que: “a decisão do Marquês de 
Pombal de proibir o uso da língua geral no Brasil colonial foi um importante 
marco na história do planejamento linguístico no país”. 

No Brasil desse período pouco ou nada se sabia sobre as línguas indígenas, 
principalmente no tocante a sua importância como patrimônio nacional. Havia, 
sim, uma visão de que era uma língua rude, algo que deveria ser expurgado do 
meio social. Uma língua inferior ao português, que para muitos, eram uma 
herança da latinidade. 


3 ANÁLISE DE EXCERTOS DO DIRETÓRIO DO ÍNDIO (1757) 
Nesse subcapítulo, nos limitaremos a uma análise crítica de três dos 
noventa e cinco artigos expostos no Diretório dos Índios. Em face desse recorte, nos 


debruçamos sobre a planificação linguística contida em tais excertos. 
Eis o 6º artigo: 
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Figura 2 - 6º artigo 


EO 
6 Sempre foi maxima inalteravelmente praticada em 
tadas as Nações, que conquilláraó novos Dominios, intro- 
duzir logo nos Póvos conquiltados o feu proprio idioma, 
por fer indifputavel, que efte he hum dos meios mais cf- 
ficazes para defterrar dos Póvos ruíticos a barbaridade dos 
feus antigos collumes ; e ter moltrado. a experiencia , que 
ao melmo paílo, que fe introduz nelles o ufo da Lingua 
do Principe, que os conquiltou, fe lhes radica tambem o 
alfcito , à vencraçaô, e a obediencia ao mefmo Principe, 
Obfervando pois todas as Nações polidas do Mundo efte 
prudente, c folido fyltema , nefta Conquifta fe praticou 
tanto pelo contrario, que fó cuidáraó os primeiros Con- 
quiltadores eftabelecer nella o-ufo da Lingua, que chama- 
156 geral; invençaô verdadeiramente abominavel, e diabo- 
lica, para que privados os Indios de todos aquelles meios, 
que os podiaô civilizar, permaneceflem na ruítica, e bar- 
kara fujeicaó , em .que até agora fe confervávaõ. Para 
defterrar efte perniciofilimo abufo , ferá hum dos princi- 
paes cuidados dos Direétores, eltabelecer nas fuas refpeéti- 
vas Povoações o ulo da Lingua Portugueza, naô confen- 
tindo por modo algum, que os Meninos, e Meninas, que 
pertencerem ás Elcoias, e todos aquelles Indios, que fo- 
À nu rem 

rem capazes de inftrucçaô nella materia, ufem da Lingua 
propria das fuas Nações, ou da chamada geral; ias uni- 
camente da Portugueza na fórma , que Sua Mageltade tem 
recommendado cem repetidas Ordens, que até agora fe naô 
“ublerváraô com total ruina Efpiritual, e Temporal do Eltado. 


Fonte: Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaô, em 
quanto Sua Magestade naô mandar o contrario (1757, p. 3-4) 


Segue a transcrição interpretativa do 6º artigo: 


Sempre foi máxima inalteravelmente praticada em todas as Nações, 
que conquistaram novos Domínios, introduzir logo nos povos 
conquistados o seu próprio idioma, por ser indisputável, que este é um 
dos meios mais eficazes para desterrar dos Povos rústicos a 
barbaridade dos seus antigos costumes; e ter mostrado a experiência, 
que ao mesmo passo, que se introduz neles o uso da Língua do 
Príncipe, que os conquistou, se lhes radica também o afeto, a veneração, 
e a obediência ao mesmo Príncipe. Observando pois todas as Nações 
polidas do Mundo, este prudente, e sólido sistema, nesta Conquista se 
praticou tanto pelo contrário, que só cuidaram os primeiros 
Conquistadores estabelecer nela o uso da Língua, que chamaram geral, 
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invenção verdadeiramente abominável, e diabólica, para que privados 
os Índios de todos aqueles meios, que os podiam civilizar, 
permanecessem na rústica, e bárbara sujeição, em que até agora se 
conservavam. Para desterrar esse perniciosíssimo abuso, será um dos 
principais cuidados dos Diretores, estabelecer nas suas respectivas 
Povoações o uso da Língua Portuguesa, não consentindo por modo 
algum, que os Meninos, e as Meninas, que pertencerem às Escolas, e 
todos aqueles Índios, que forem capazes de instrução nesta matéria, 
usem da língua própria das suas Nações, ou da chamada geral; mas 
unicamente da Portuguesa, na forma, que Sua Majestade tem 
recomendado em repetidas ordens, que até agora se não observaram 
com total ruína Espiritual, e Temporal do Estado (DIRETÓRIO DOS 
ÍNDIOS, 1757, artigo 6). 


Logo no início do fragmento, temos uma declaração explícita de que o 
idioma lusitano, assim como o latino, tinha o prestígio de língua de dominação. 
O tupi, por sua vez, é posto como língua de um povo rústico, para não dizer 
bárbaro. Como principal argumento, o texto evoca a figura do “princípio”, 
pondo-o na posição de detentor do poder absoluto. 

Em seguida, o tom do texto sobe de modo ríspido. Assim como outras 
nações tidas como civilizadas, o Brasil teria de seguir o mesmo caminho. Para 
isso, teria de rejeitar o uso de uma língua geral, que sob o prisma da coroa, era 
algo “abominável”. Instaura-se, nesse ponto, um preconceito não apenas 
linguístico, mas também político. 

Os índios, com o uso do tupi, estariam desprovidos da possibilidade da 
civilidade. A saída única e exclusiva seria a adoção integral do idioma lusitano. 

O artigo encarra-se com um apelo aos “diretores” para que o uso do 
português se tornasse impreterível. Nesse sentido, as crianças receberiam 
instruções nesse idioma, independentemente de serem eles portugueses ou 
índios. O tupi seria expurgado das terras brasileiras, terminantemente. 

O 7º artigo é posto nos seguintes termos: 


Figura 3 - 7º artigo 


= E como celta determinaçaõ he a bafe fundamental da 
Civilidade , que fe pertende , haverá em todas as Pavoa- 
ções duas Efrolas públicas, huma para os Meninos , na 
qual fe lhes enfine a Doutrina Chriltãa, a ler , elerever 
e contar na fúrma, que fe pratica em todas as Elcolas das 
Nações civilizadas ; e outra a as Meninas, na qual, 
além de lerem imllruidas na Dotrira Chrillãa, fe lhes en- 
finaá a ler, clerever, fiar, fazer renda , cuítura, e to- 
dus os mais minilterios proprios daquelle fexo. 


Fonte: Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaõ, em 
quanto Sua Magestade naô mandar o contrario (1757, p. 4) 


Segue a transcrição interpretativa do 7º artigo: 
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E como esta determinação é a base fundamental da Civilidade, que se 
pretende, haverá em todas as Povoações duas Escolas públicas, uma 
para os Meninos, na qual se lhes ensine a Doutrina Cristã, a ler, 
escrever, e contar na forma, que se pratica em todas as Escolas das 
Nações civilizadas; e outra para as Meninas, na qual, além de serem 
instruídas na Doutrina Cristã, se lhes ensinará a ler, escrever, fiar, fazer 
renda, costura, e todos os mais ministérios próprios daquele sexo 
(DIRETÓRIO DOS ÍNDIOS, 1757, artigo 7). 


Neste 7º artigo instaura-se o ensino das primeiras lições para crianças e 
adolescentes, sendo que, a separação entre os sexos é indicada como obrigatória. 
O ensino da leitura e escrita teria, obrigatoriamente, de ser igualmente em língua 
portuguesa ou, em outros casos, nas línguas europeias de prestígio, tais como o 
francês ou inglês. 

Por último, o 8º artigo traz o seguinte enunciado: 


Figura 4 - 8º artigo 


g Para a fubliftencia das fobreditas Efcolas, e de hum 
Nelftre , e huma Melftra, que devem fer Pefloas dotadas 
de bons coltumes, prudencia , e capacidade, de forte que 
pollaô delempenhar as importantes obrigações de feus em- 
regos ; fe deltinarãô ordenados fufficientes , pagos pelos 
Pais dos mefmos Índios , ou pelas Pelloas, em cujo po- 
der clles viverem, concorrendo cada hum delles com a por-. 
çaó, que le lhes arbitrar, ou em dinheiro ; ou em effei- 
tos, que ferá Icmpre com attençaôd à grande miferia, e po- 
breza, à que elles prefentemente fe achaõ reduzidos, o 
calo porém de naó haver nas Povoações Pelioa alguma , 
que pofia fer Meftra de Meninas, poderáô eltas até á ida- 
de de dez annos ferem inftruidas na Elvóla dos Meninos , 
onde aprenderao a Doutrina Chrillãa , a ler, e clerever 
para que juntamente com as infalliveis verdades da nofla 
Sagrada Religiaó adquirad com maior facilidade o ufo da 


Lingua Portugueza. 


Fonte: Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do Pará e Maranhaõ, em 


quanto Sua Magestade naô mandar o contrario (1757, p. 4) 


Segue a transcrição interpretativa do 8º artigo: 


SUMÁRIO 


Para a subsistência das sobreditas Escolas, e de um Mestre, e uma 
Mestra, que devem ser Pessoas dotadas de bons costumes, prudência, 
e capacidade, de sorte, que possam desempenhar as importantes 
obrigações de seus empregos; se destinarão ordenados suficientes, 
pagos pelos Pais dos mesmos Índios, ou pelas Pessoas, em cujo poder 
eles viverem, concorrendo cada um deles com a porção, que se lhes 
arbitrar, ou em dinheiro, ou em efeitos, que será sempre com atenção à 
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grande miséria, e pobreza, a que eles presentemente se acham 
reduzidos. No caso porém de não haver nas Povoações Pessoa alguma, 
que possa ser Mestra de Meninas, poderão estas até a idade de dez anos 
serem instruídas na Escola dos Meninos, onde aprenderão a Doutrina 
Cristã, a ler, e escrever, para que juntamente com as infalíveis verdades 
da nossa Sagrada Religião adquiram com maior facilidade o uso da 
Língua Portuguesa (DIRETÓRIO DOS ÍNDIOS, 1757, artigo 8). 


Aqui, a discussão acerca da separação entre os sexos é posta em contraste, 
caso não haja “mestras” capacitadas para lecionar para aquelas. Além disso, há 
uma oposição entre “índios” versus “pessoas” que retomam o pensamento 
preconceituoso do período em questão. 

O artigo é finalizado com uma declaração aberta sobre o ensino da 
religião cristã - evidentemente, o catolicismo - o qual devia ser ministrado em 
língua portuguesa, como já era de se esperar diante do estabelecido. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Não tínhamos a pretensão de sermos exaustivos em nossa exposição. 
Contudo, acreditamos que o Diretório dos Índios de 1757 estabelece o marco 
histórico e político do uso da língua portuguesa. 

E, apesar dos 261 anos que separam nossa realidade linguística e 
publicação do diretório, as línguas indígenas ainda subsistem. Das mais de 1.500 
línguas autóctones que haviam no Brasil, pelo menos 150 delas continuam sendo 
utilizadas. Por mais que o Marquês tenha decretado a morte das línguas 
originária do tupi, os povos indígenas resistem bravamente até os dias de hoje. 
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INTRODUÇÃO 


Este capítulo discute caminhos para ajudar os nossos alunos no seu 
processo cognitivo, já que uma das grandes dificuldades enfrentadas pelos 
professores de Literatura é estimular o alunado no gosto pela leitura, pois os 
alunos apresentam uma ampla desmotivação quando são solicitados a lerem 
obras literárias, fazendo isso, muitas vezes, por obrigação. 

Tendo consciência do valor que as redes sociais têm adquirido no âmbito 
escolar e sabendo da necessidade de uma melhoria no hábito de leitura, 
indispensável para a boa interação do indivíduo na sociedade, surge-nos uma 
indagação: 

De que maneira podemos otimizar o ensino de leitura através da utilização das 
redes sociais enquanto instrumento de estimulo à leitura, usando-as enquanto ferramenta 
de apoio no processo cognitivo do aluno, a partir dos benefícios que a tecnologia pode 
trazer para a educação? 

Levando em consideração esta indagação, buscamos apontar a 
necessidade da utilização das novas tecnologias em sala de aula como uma 
metodologia estimuladora no ensino de literatura. 

Assim, embasados nos postulados teóricos de M. Bakhtin (1997), na 
concepção de língua linguagem como instrumento de comunicação, isto é, como 


1 Este capítulo é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Jackeline Mangueira, 
escrito em 2017, orientado por Adílio Souza e confeccionado durante a especialização em Ciências 
da Linguagem com Enfase no Ensino de Língua Portuguesa, na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). 
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interação verbal (verbalizada), na qual os sujeitos estariam em diálogos 
constantes. Nessa teorização, Bakhtin (1997) defende que “é impossível pensar 
no homem fora das relações que o ligam ao outro”, e no pensamento de Oliveira 
(1997) e Lévy (1993) que veem no espaço virtual um ambiente de troca de saber, 
propomos um processo de ensino de literatura através do suporte digital, mais 
precisamente das redes sociais, buscando melhorias no processo da 
aprendizagem e desenvolvimento das habilidades literárias dos alunos. 

Através deste estudo, buscaremos mostrar a importância de 
desenvolvermos uma prática de leitura, pautada nas novas tecnologias que 
coadunam com a juventude enquanto sujeitos agentes do processo de formação 
cidadã, pontuando a necessidade de estimular o hábito da leitura nos nossos 
educandos e a importância de utilizar a informática como ferramenta de apoio 
no processo cognitivo do aluno, priorizando o ensino de leitura, para assim 
encontrarmos possíveis caminhos que orientem o aluno a construir o 
conhecimento de forma lúdica, interativa e contextualizada no ambiente virtual. 

Vale salientar que uma das principais motivações para esta pesquisa foi a 
minha própria necessidade, enquanto professora de língua portuguesa, de 
encontrar maneiras para incluir as novas tecnologias no processo de 
aprendizagem. Sempre estudei no ensino público, tive dificuldades para entrar 
na universidade, devido à distância da cidade onde vivo até os centros 
educacionais presenciais, contudo, conquistei a minha formação superior, 
através da oportunidade que Universidade Federal da Paraíba nos deu ao abrir 
cursos virtuais pela UAB, trazendo os cursos superiores para a nossa realidade, 
terminei o curso de Letras pela UFPB/Virtual em 2011 e hoje sou professora 
concursada em dois municípios, diante disso, fica evidente que o uso das novas 
tecnologias bate à porta das escolas, o que, para Lévy (1993), constitui a abertura 
de um novo espaço de comunicação. 

Contudo, nós professores, ainda ficamos apreensivos em adequar as 
nossas aulas a realidade dos nossos alunos, muitos ainda buscam apenas 
transmitir o que se é cobrado nos manuais de forma uniforme. 

Deparamos-nos diariamente com a desmotivação do alunado no estudo 
literário, razão suficiente para buscarmos meios de adequar o ensino a realidade 
dos discentes, que precisam ser vistos como protagonistas, como sujeitos agentes 
no ensino e aprendizagem, e não, meros espectadores. 


Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é 
propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com 
os outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência 
profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como 
ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de 
sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir-se como 
sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de nós 
mesmos não significa a exclusão dos outros. É a “outreidade” do “não 
eu”, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade de meu eu (FREIRE, 
1997, p. 46). 
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As redes sociais fazem parte da realidade dos nossos jovens, eles passam 
boa parte do tempo livre, conectados ao Facebook, rede social com maior 
popularidade na atualidade, podendo ser usada de forma eficaz no ensino e 
aprendizagem, uma vez que, a maior parte dos nossos alunos está conectada a 
esta rede, desperdiçando muito tempo com isso. Desta forma, acreditamos que 
podemos utilizá-la para levar conhecimento, motivação e prazer literário a esses 
jovens. 

Portanto, propomos aqui a criação de uma fanpage (comunidade) no 
Facebook, pelos professores de literatura, com o intuito de interagirem com os 
seus alunos de forma educativa e participativa. Onde os professores adicionarão 
os alunos da sua disciplina e postarão obras literárias, textos, reflexões, farão 
questionamentos, promoverão produções textuais a serem postadas na 
plataforma virtual, tirarão dúvidas e discutirão sobre os textos com os discentes 
de forma interativa, através do messenger do Facebook ou de postagens, nas quais 
os discentes podem argumentar, trocar informações, comentar os trabalhos dos 
colegas com toda a multiplicidade de recursos visuais que a rede permite. Dada 
a popularidade do Facebook, as postagens feitas pelos educandos alcançarão 
reações de pessoas, apoiando, desaprovando, “curtindo” e compartilhando suas 
impressões para demais pessoas, aguçando assim, o desejo do discente em 
acessar e ler a próxima postagem. 

As postagens na rede social serão uma continuação dos assuntos 
abordados em sala de aula, promovendo e aprimorando o hábito da leitura dos 
discentes. 

Assim, de acordo com Lévy (1993) o desafio não envolve apenas o aluno, 
mas, sobretudo, o professor, pois é preciso compreender duas questões 
essenciais: questões relativas ao ensino da literatura que estão presentes na vida 
cotidiana e a tecnologia que não substitui o professor, mas é uma ferramenta que 
possibilita a construção não de um saber, mas dos saberes. 

O professor mediador será de extrema importância neste processo, pois 
ele precisará estar atento as postagens, não deixando os comentários fugirem da 
proposta, através de feedbacks. Desta forma acreditamos que alguns educadores 
apontarão isso como um empecilho, sendo que precisarão de tempo para 
exercerem tal função, porém todos nós docentes temos 5 horas semanais da nossa 
carga horária (para uma carga horária de 30horas), em casa, para correção e 
elaboração de trabalhos, visto que as discussões no Facebook, serão avaliativas, 
poder-se-ia utilizar algumas horas deste tempo que nos é concedido para tal 
atividade, buscando uma melhoria não só no ensino de literatura, mas na 
sociedade em que vivemos. 


2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ADOTADOS 


Por ser tratar de uma pesquisa bibliográfica, pois este estudo se enquadra na 
descrição dos tipos de procedimentos metodológicos apresentados por Assis 
(2008) em seu manual de Metodologia do Trabalho Científico, faremos, então, uma 
revisão de literatura, de modo abreviado, dada à extensão desse capítulo. 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações |98 


Assim sendo, foi realizada uma revisão da literatura, indispensável em um 
processo de investigação, para que assim, pudéssemos obter informações sobre 
o tema idealizado e alcançarmos contribuições favoráveis à nossa problemática 
para dar embasamento ao estudo. 

Além disso, tendo em vista a apresentação de um modelo de fanpage para 
o ensino de literatura, criamos a página (comunidade virtual) “Navegando na 
literatura?” na rede social Facebook, no dia 25 de abril de 2017. 

Para a criação dessa fanpage, seguimos três passos: 

a) A fanpage foi criada a partir de minha conta de usuário no Facebook 
“Jackeline Simões” 3. 

b) Selecionamos inicialmente algumas imagens contendo textos variados: 
poemas, prosa, vídeos, livros em PDF e capas de livros. 

c) Alguns comentários foram produzidos, no intuito de evidenciarmos as 
variadas formas de interação verbal que a fanpage possibilita. 

Esperamos, assim, que esse modelo sirva de exemplo para a criação de 
outras comunidades virtuais, tendo como finalidade o debate e discussão acerca 
da Literatura, tanto nacional quanto internacional. 


3 A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA 


Através da leitura desenvolvemos o senso crítico e assim é possível 
melhorarmos a escrita. Por isso vemos a importância de instigarmos em nossos 
educandos o hábito de ler de forma interativa e prazerosa. Desta forma, 
precisamos fazer com que eles passem a conviver com a literatura fora da sala da 
aula. 

O texto literário é uma arte, mais precisamente a arte da comunicação. 
Existem diversos tipos de produções literárias, como poesia, prosa, romance, 
literatura técnica, literatura de cordel, entre outras. Podemos dizer ainda que 
qualquer conjunto de textos escritos pode ser considerado literatura, pois esta 
está presente nas várias facetas do conhecimento, ou seja, todas as áreas do 
conhecimento necessitam que o indivíduo possua habilidades leitoras. A 
literatura está presente na história, na psicologia, na sociologia, pode ser uma 
produção /reprodução da realidade ou da ficção, contudo, se diferencia em seus 
elementos e níveis de textualização. 

Nesse sentido: 


O texto literário [...] não só exprime a capacidade de criação e o espírito 
lúdico de todo ser humano, pois todos nós somos potencialmente 
contadores de histórias, mas também é a manifestação daquilo que é 
mais natural em nós: a comunicação (LEITE, 1988, p. 12). 


2 NAVEGANDO na literatura. Disponível em: 
«https://www.facebook.com/navegandonaliteratura». Acesso em: 26 abr. 2017. 
3 PERFIL no Facebook. Jackeline Simões. Disponível em: 
«https://www.facebook.com /jackeline.simoes.7». Acesso em: 28 abr. 2017. 
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A literatura não apresenta apenas fatos mas a complexidade de 
pensamentos que circundam e permeiam esses fatos, diferenciando o homem de 
cada época e de cada lugar, envolvido em seus processos histórico-sociais. Assim 
sendo o texto literário é capaz de deixar lacunas que são preenchidas quando nós 
leitores interagimos com o texto, unindo a leitura, nossas experiências e 
expectativas, aproveitando-se da plurissignificação do texto literário para 
executar leituras variadas. 

O discurso literário não é individual, não tem um fim em si mesmo, ele é 
vivo e inacabado, depende dos leitores e falantes. Isso significa que a leitura 
promove maneiras diversas de ver e entender o mundo, necessitamos conhecer 
a nossa clientela, o meio em que vivem, para encontrarmos métodos de 
inserirmos a leitura na sala de aula de forma natural, fazendo com que ela se 
misture as demais atividades cotidianas do nosso alunado. 

Encontramos nos Parâmetros Curriculares Nacionais: língua portuguesa 
(PCN), de 1997, uma importante passagem que vale a pena transcrever aqui: 


É importante que o trabalho com o texto literário esteja incorporado às 
práticas cotidianas da sala de aula, visto tratar-se de uma forma 
específica de conhecimento. Essa variável de constituição da 
experiência humana possui propriedades compositivas que devem ser 
mostradas, discutidas e consideradas quando se trata de ler as 
diferentes manifestações colocadas sob a rubrica geral de texto literário 
(BRASIL, 1997, p. 2). 


Precisamos considerar as experiências leitoras e sociais que cada educando 
já possuí, uma vez que o texto é uma potencialidade significativa, mas necessita 
do leitor para ser potencializado, ou seja, o sentido varia de leitor para leitor e só 
vem à tona se o leitor for influenciado pelo texto e se sentir despertado. Os 
aspectos textuais invocam um leitor real para que o leque de sentidos 
desenvolvido possa agir sobre o sujeito-leitor. A obra literária abre as portas para 
um leitor que tem o direito de construir sua visão de mundo, com todo o arsenal 
de significações que se possa captar através dessa leitura e, a partir disso, pode 
haver uma revisão de conceitos e atitudes na vida cotidiana real desse leitor, 
exercendo forte influência em sua realidade. 

No processo cognitivo de aprendizagem, precisamos abordar o ensino de 
leitura estabelecendo objetivos que venham permear a abordagem da disciplina 
na vida escolar do educando. Levando sempre em consideração, que o processo 
de comunicação no texto sofre interferência das ideias do autor e, também, do 
leitor, uma vez que a obra literária abre possibilidades para diversas 
interpretações, devido ao seu caráter subjetivo. O professor que respeita a 
atuação do educando no resgate dos significados tem o papel de mediador, uma 
vez que toda obra tem sua coerência própria, mas conta com o receptor. 

Desse modo: 


A expectativa do aluno é que o ensino de literatura se torne significativo 
para ele, ou seja, possibilite o estabelecimento de nexos com a realidade 
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em que ele vive, bem como de relações com outras artes, linguagens e 
áreas do conhecimento (CEREJA 2005, p. 53). 


O ensino de literatura precisa ser adaptado a realidade dos nossos 
educandos, bem como encontrar meios de estabelecer uma intertextualidade e 
uma interdisciplinaridade com as demais disciplinas que fazem parte do dia-a- 
dia escolar desses alunos. 


3.1 As dificuldades no ensino de leitura 


Em sala de aula, a leitura consolida-se cada vez mais como atividade 
atrelada à obrigação da rotina de trabalho, e à medida que as leituras são 
impostas, objetivando o cumprimento de tarefas puramente escolarizadas, o ato 
de ler passa a ser compreendido pelos alunos como uma obrigação e as escolhas 
pessoais dos leitores não são privilegiadas. 

Essa concepção autoritária da leitura promove um apagamento da voz do 
aluno enquanto leitor e produtor de textos, ou seja, o aluno fica tão preocupado 
em apreender das obras supostas indagações que serão cobradas pelo professor, 
que deixam de desfrutar da viagem individual e exclusiva que a leitura pode nos 
proporcionar. Cereja (2005) comprova ao entrevistar alunos de diferentes classes 
sociais, que eles se sentem mais abertos a compreensão quando participam do 
desenvolvimento da aula, seja através de uma pesquisa ou de um debate onde 
tenha a possibilidade de expor a sua opinião: 


Quanto à metodologia adotada e às estratégias utilizadas pelos 
professores, fica evidente que os alunos rejeitam a aula transmissiva, 
seja debatendo textos literários, seja debatendo obras de leitura 
extraclasse, ou preparando e apresentando seminários, os alunos 
declaram desejar participar ativamente do processo de construção do 
conhecimento [...] (CEREJA 2005, p. 34-35). 


É justamente na troca de experiências e histórias de leitura que, de fato, 
ocorre à interação entre textos e leitores. Contudo, a escola parece não estimular 
a função interativa das práticas de leitura, ao privilegiar atividades meramente 
transmissivas, que desmotivam o aluno e provocam a aversão dos educandos ao 
mundo dos livros, portanto: “É durante a interação que o leitor mais inexperiente 
compreende o texto: não é durante a leitura silenciosa, nem durante a leitura em 
voz alta, mas durante a conversa sobre aspectos relevantes do texto” (KLEIMAN, 
1996, p. 24). 

Na escola, diante da imposição das leituras idealizadas a literatura torna- 
se difícil, complexa e inacessível para os alunos, subestimando-se a capacidade 
interpretativa dos educandos. 

Soma-se a isso o fato de a escola enfatizar a leitura de textos clássicos, para 
depois desenvolver a leitura de textos mais contemporâneos e experimentais. 

A leitura de textos produzidos contemporaneamente e a inclusão de obras 
que apresentam uma estruturação pouco linear tornam-se práticas que ainda 
precisam ser mais valorizadas em sala de aula. 
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Desse modo, as dificuldades com a leitura tornam-se intensas, 
principalmente se considerarmos os casos de textos que investem na 
desconstrução da linguagem, por meio de uma organização discursiva pouco 
linear, ou seja, fragmentada. Ao desenvolver mais enfaticamente a leitura de 
obras “clássicas”, a escola não apresenta aos alunos a diversidade de textos 
produzidos contemporaneamente. 

Nós professores precisamos buscar realizar seleção de textos literários, 
tendo em vista os interesses e a capacidade interpretativa dos alunos. É preciso 
mostrar que qualquer obra literária é formada por meio do entrelaçamento de 
registros linguísticos e estéticos. Além disso, é importante que o aluno tenha a 
liberdade de selecionar seus próprios textos, a partir de suas experiências prévias 
de leitura, no sentido de descobrir o prazer de ler. 


Em certo sentido, a leitura de textos se coloca como uma “janela para o 
mundo”. Por isso mesmo, é importante que essa janela fique sempre 
aberta, possibilitando desafios cada vez maiores para a compreensão e 
decisão do leitor (SILVA, 1998, p. 56). 


É preciso que a escola amplie mais atividades, visando à leitura como 
atividade lúdica de construção e reconstrução de sentidos. O aluno-leitor deve 
sentir-se motivado a ler o texto, independentemente da imposição das tarefas 
escolares requeridas pelos professores. 

A habilidade de ler e compreender textos é uma condição sem a qual uma 
pessoa encontrará sérias dificuldades para enfrentar os desafios na sociedade tal 
como está organizada neste século. As diversas formas de interação social exigem 
que um indivíduo possua a capacidade de ler para conseguir se inserir na maioria 
das situações sociais, o “prazer” do texto deve ser encontrado (reencontrado), 
sobretudo, pelo professor que trabalha com o ensino da literatura, prazer este, 
muitas vezes perdido em meio a dificuldades causadas pelo cotidiano escolar. 
Para tanto, se faz necessário aceitar a gratuidade da arte e da literatura, e assim 
destacá-la e valorizá-la em meio à sociedade do utilitarismo. Se o professor se 
apresenta plenamente motivado, buscando variadas estratégias concretas para 
que sua prática do ensino da literatura seja, por sua vez, motivadora, tem um 
bom início para que também os alunos se sintam atraídos pelas leituras literárias. 

Silva (1998) argumenta que a importância e a “obrigação” do ato de ler, 
são requisitos necessários para alunos e professores. Também é preciso levar em 
consideração as condições atualmente e a maneira como a leitura tem sido 
conduzida nas escolas. 

Assim sendo o professor precisa ter consciência sobre a responsabilidade 
de encaminhar o processo de contato entre leitor e texto literário na escola. Uma 
vez consciente da especificidade do objeto literário, o professor deixa de prender- 
se à tradicional aula de literatura que apresenta a cronologia histórica das 
estéticas literárias e passa à leitura efetiva dos textos literários. 

Tendo em mente essa abordagem, podemos desenvolver aulas dialógicas 
que gerem envolvimento dos alunos e do professor. 
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4 REDE SOCIAL FACEBOOK E EDUCAÇÃO: DIÁLOGOS POSSÍVEIS 

Na atualidade a maioria das pessoas recorre à internet para as mais 
variadas atividades do dia a dia, ela tornou-se uma ferramenta bastante 
importante para a nossa comunicação, aumentando a agilidade na interação 
entre grupos, empresas, famílias, amigos etc. Um dos meios de trocas de 
informação através da internet são as redes sociais, como é o caso do 
Facebook, fundado por Mark Zuckerberg e alguns colegas, que é uma rede social 
que reúne pessoas a seus amigos e àqueles com quem trabalham, estudam e 
convivem, onde cada pessoa pode ter o seu perfil, ou seja, os seus dados pessoais, 
as suas fotos, vídeos, etc. Os membros desta rede social interagem entre si, 
visitando os perfis, fazendo amigos, estabelecendo contatos, deixando 
comentários, enviando mensagens entre si, enfim se comunicando. 

Sobre essa rede social, lemos que: 


O Facebook atingiu a marca de 1 bilhão de usuários ativos, sendo por 
isso a maior rede social em todo o mundo. O Facebook permite que 
qualquer usuário que declare ter pelo menos 13 anos possa se tornar 
usuário registrado do site*. 


Assim acreditamos que o espaço virtual pode ser um ambiente de troca de 
saber, uma nova forma de cooperação aberta, democrática e participativa, 
enriquecendo a cultura e a inteligência coletiva. 

A conexão entre o suporte digital e a educação tem um papel essencial na 
formação de cidadãos qualificados e criativos diante da sociedade. Para tanto, 
nós docentes precisamos estar atentos aos processos de desenvolvimento da 
tecnologia para podermos orientar e instruir os nossos discentes, uma vez que, 
quando pensamos em melhorias para a educação, devemos observar toda a 
trajetória histórica dos meios de comunicação desde a linguagem até a 
multimídia. 

Levando em consideração a importância do uso das redes sociais no meio 
atual e a dificuldade que encontramos em sala de aula para estimular o nosso 
alunado ao hábito da leitura, essencial para que haja uma inclusão do indivíduo 
dentro da sociedade, buscamos trabalhar com as redes sociais no processo de 
aprendizagem, como uma ferramenta significativa e facilitadora para o ensino da 
literatura, pois, através das redes sociais temos novas formas de socialização, 
interação e coletividade, fatores importantes para auxiliar na melhoria da 
qualidade de ensino. É preciso, portanto: 


Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no 


mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os 
homens, o trabalho, a própria inteligência depende, na verdade, da 


4 FACEBOOK. Disponível em: «https: //pt.wikipedia.org/wiki/Facebook«». Acesso em: 21 abr. 
2017. 
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metamorfose incessante de dispositivos informacionais de todos os 
tipos. Escrita, leitura, visão, audição (LEVY, 1993, p. 78). 


Diante do suporte digital as crianças e jovens leem, analisam, 
contextualizam, criticam e aprendem por meio da interação, constroem seus 
pensamentos com mais liberdade, pois eles fazem parte de uma geração de 
jovens inovadores e antenados ao mundo virtual, e nós, professores dessa 
geração, precisamos ter consciência disso e nos aperfeiçoarmos para melhor 
atender as necessidades dos nossos alunos. Precisamos entender que 
aprendizagem flui através das interações, dos exemplos, das relações sociais, e 
enquanto professores fazemos parte da vida social e afetiva dos nossos alunos, 
carecemos de uma interação mútua e espontânea entre professores e alunos. 


Ensinar não é transferir conteúdo a ninguém, assim como aprender não 
é memorizar o perfil do conteúdo transferido no discurso vertical do 
professor, já que a aprendizagem não se dá por transferência de 
conteúdo, mas por interação, que é o caminho da construção (FREIRE, 
2001, p.134). 


Assim, precisamos trabalhar o estudo de literatura com os nossos 
discentes de forma interativa e contextualizada, procurando torná-los jovens 
investigativos, críticos e criativos, de forma que eles possam melhorar não só nas 
aulas de literatura, mas em todas as esferas educacionais que necessitam da 
leitura para o seu bom desenvolvimento, uma vez que “o texto é o dado primário 
(a realidade) e o ponto de partida de todas as disciplinas nas ciências humanas” 
(BAKHTIN, 1997, p. 319). 

De acordo com os pensamentos de Oliveira (1997), para o bom 
desempenho da informática educativa é importante a atitude do professor 
mediador durante o processo ensino e aprendizagem, ou seja, este precisa 
proporcionar um ambiente para que os alunos possam pensar criar, construir e 
trocar informações. 


5 DISCUSSÕES 
5.1 Navegando na Literatura: um modelo de fanpage do Facebook 


Segundo Bakhtin (1997), a língua vive e evolui historicamente na 
comunicação verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da 
língua nem no psiquismo individual dos falantes, ou seja, ela constitui-se na 
interação e modifica-se juntamente com a sociedade. 

Assim sendo, não podemos manter um estudo da língua baseado nos 
mesmos gêneros que perpetraram as gerações anteriores, necessitamos evoluir, 
tal qual, a linguagem evolui. 

Ou seja, se a sociedade evolui a passos largos, os gêneros discursivos 
também se multiplicam e diferenciam-se de acordo com as mudanças e com a 
necessidade social e interacional do ser humano. 
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A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 
variedade virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera 
dessa atividade comporta um repertório de gêneros do discurso, que 
vai diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se 
desenvolve e fica mais complexa. (BAKHTIN, 1997, p. 279). 


Desta forma, acreditamos que a fanpage, pode ser utilizada de maneira 
educativa, para propagarmos o estudo literário na sociedade atual, 
principalmente na vida dos nossos jovens, que nasceram na era tecnológica e 
estão intimamente ligados ao mundo virtual. 

Através de uma fanpage professores e alunos poderão interagir de forma 
educativa e participativa, onde os professores terão uma multiplicidade de 
recursos virtuais ligados a literatura, facilmente acessíveis. 

Na sua fanpage o docente pode optar por adicionar, todos os seus alunos, 
ou apenas os discentes de determinada turma, o que facilitaria a abordagem de 
temas que posteriormente poderão ser revistos na sala de aula. 

Para entendermos melhor a fanpage, apresentamos aqui algumas imagens 
da página já citada “Navegando na Literatura”. 


Figura 01 — Acesso fácil à página Navegando na Literatura 





 fR Jackeline Página inicial 2 


a Jackeline Simões 4 Criar uma publicação | EB Álbum de fotosivídeos | EX Vídeo ao vivo Suas Páginas ás 
== Feed de Notícias ... A ' Navegando na Literatura 
[7] Messenger o E o = 





Navegando na Literatura 
(Qnavegandonaliteratura 
À Comunidade 


ATALHOS 


a ora TS E2 Fotolvídeo 9) Sentimentolatividade 
avegando na Litera 


EXPLORAR . . 5 
E3 Bom dia, Jackeline! NM Jakeane e outros 12 amigos curtiram isso. 





Eventos - ções 
Hoje o dia será quente em Santana de Mangueira. A 
= Páginas previsão mostra máxima de 33º 
Fotos recentes 

O Grupos Ver mais 
44.| Listas de amigos 
[00] Cutucadas 
* Vermais 
CRIAR 

E om o 
Evento 


- idor. 
Os administradores podem enviar 
publicações e anúncios, atualizar 
configurações e mais 


Adicionar administrador d... 


https:/Avuw.facebook.com/ads/growth/aymt/homepage/panel/redirect/?7data=%7B"ad account ids"%3A%5B515938388519218%5D%2C"object ids"%3A%5B1379175155493008%5D%2C"campaign ids"%3A%5B%5D%2C"selected ad account id"%3AS.. » 


Fonte: https: / / www facebook.com /navegandonaliteratura 


Após criarmos uma fanpage, temos acesso fácil a ela, assim que adentramos 
no Facebook, podendo acessá-la a qualquer momento na mesma página da rede 
social. 
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Figura 02 — página “Navegando na Literatura” 


e C | & Seguro | https://www.facebook.com, 
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Fonte: https://www.facebook.com/navegandonaliteratura 


Podemos configurar o nome e o visual da nossa página de acordo com o 
conteúdo que iremos abordar, podendo substituir as fotos sempre que desejar, o 
que não é aconselhado, pois assim como o que é abordado na sua página, a 
paisagem também é uma marca, o que faz com que as pessoas a identifiquem 
com maior facilidade. 





| Navegando na Literatura 
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Isaque Xavier Convidar 
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Receber mensagens . Iniciar um vídeo ao Fram Pereira Lopes Convidar 
Avaliações Vo 
Sobre 
e Esta semana Comunidade 
Vídeos 
| ir A 
Fotos Bate-papo (Desativado) % + 


Fonte: https://www.facebook.com/ navegandonaliteratura 


Para convidar as pessoas que queremos participando da nossa fanpage, é 
só pesquisar o nome da pessoa na caixa de pesquisa e convida-la clicando no 
botão “convidar”, se a pessoa já fizer parte dos seus amigos no Facebook, a 
própria página vai sugerir o convite. 
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Uma vez criada a fanpage poderemos postar os mais variados arquivos, 
imagens, vídeos, documentos, links, entre outros. Segue abaixo o print de alguns 
arquivos postados na nossa fanpage: 


- Figura 04— livro a Cartomante em PDF 


a Literatura Q lh. Jackeline Página inicial 3 
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quise amigos para convidar 





Edklebio Mota Convidar 





Luceni Mangueira Convidar 


Navegando na 
Literatura 


A- 
+, Cristiano Inacio Convidar 








Página Ver todos os amigos 
inicial 

Eventos Comunidade 

Avaliações 

Sobre Q, Procurar publicações nest 

Vídeos Domínio Público - Pesquisa Básica à ci RE cia 
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Fonte: https://www.facebook.com/navegandonaliteratura 


Figura 05 — Conto “A velha contrabandista” em imagens 
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Fonte: https://www.facebook.com/navegandonaliteratura 
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Fonte: https://www.facebook.com/navegandonaliteratura 


Figura 07 — Vídeo de Antônio Abujamra declamando o poema 
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“O tempo” de Mário Quintana 
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Fonte: https://www.facebook.com/navegandonaliteratura 


Através destas figuras observamos a infinidade de materiais importantes 
que podemos estar ofertando aos nossos discentes, de forma acessível, interativa 
e em consonância com a sua realidade. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 


A sociedade está mudando a passo acelerado, informações nos chegam 
hoje muito rapidamente, o surgimento de novas tecnologias, o avanço da 
informática e o acesso imponente a redes sociais colaboram para que haja 
mudanças, também na educação. 

Os nossos jovens discentes fazem parte de uma sociedade dinâmica, 
interativa e tecnológica. Nós professores não podemos mais agir como 
transmissores de conhecimentos, nosso papel é de orientadores, estimuladores 
de processos, com o intuito de levar o alunado a construírem seus conceitos, 
valores, atitudes e habilidades que lhes permitam crescer como pessoas, como 
cidadãos e futuros trabalhadores, desempenhando uma influência 
verdadeiramente construtiva. Para tanto, precisamos adequar à metodologia as 
necessidades dos alunos. 

Acreditamos que podemos utilizar as redes sociais, como ferramentas 
estimuladoras no processo cognitivo do aluno, contudo, no ensino que tem o 
suporte digital como ferramenta cognitiva de aprendizagem a escola tem o papel 
de refletir criticamente sobre as mensagens veiculadas para que possam ser 
apropriadas e para que gerem mensagens ricas e próximas à realidade dos 
educandos. Fazer uma leitura crítica dos meios é o primeiro passo dos 
professores e dos alunos para uma apropriação adequada de conhecimento no 
suporte digital, pois, cabe ao professor assumir mediação das interações 
professor-aluno-redes sociais de modo que o aluno possa construir seu 
conhecimento em um ambiente desafiador, em que as redes sociais auxiliam o 
professor a promover o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da 
autoestima do aluno. 

Desta forma, através da fanpage “Navegando na Literatura” buscamos 
levar à realidade dos nossos jovens, literatura, cultura e aprendizado de forma 
interativa, participativa e acessível, com intuito de que esses jovens, que são o 
nosso futuro, encontrem prazer na literatura de forma autônoma, e que este 
prazer seja refletido não só no ensino literário, mas na criticidade deste educando, 
enquanto ser agente na sociedade que vivemos. 
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INTRODUÇÃO 


A obra machadiana ocupa um espaço de privilégio na literatura brasileira 
e até na universal, uma vez que chama a atenção de estudiosos internacionais. 
Em relação à época como na evolução literária do país, Machado soube versar e 
prosear da melhor forma a realidade, as emoções e o intrínseco humano. Assim, 
podemos prestigiar as suas implicações tanto no âmbito social quanto no 
psicossocial. 

Esse escritor buscou elevar a literatura nacional a um patamar mundial, 
criando personagens em ambientes tipicamente brasileiros em uma maneira 
ideal de retratar a sociedade vigente sem recorrer aos padrões românticos, que 
versavam entre os modelos franceses de criação literária. 

Encontramos na ironia machadiana o seu diferencial, sendo esta uma de 
suas marcas mais apreciadas por leitores, estudiosos e teóricos literários. Esse 
recurso estilístico é utilizado como ferramenta para denunciar os aspectos sociais 
da época, desde os preconceitos sociais já arraigados nos indivíduos até a sua 
oposição à ordem imperial. 

Pretendemos através desta análise demonstrar as fraquezas e 
imperfeições humanas retratadas na obra Quincas Borba, do genial Machado de 
Assis. A obra reflete as mudanças sociais sofridas no século XIX, que gerou 


1 Este capítulo é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Soraya Silva, escrito em 
2018, orientado por Adílio Souza e confeccionado durante o Curso de Licenciatura em Letras, na 
Unidade Descentralizada de Campos Sales - CE (UDCS/URCA). 
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também as mudanças na literatura: largaram-se os modelos da vida romantizada 
e abriram-se os caminhos para o sistema capitalista, que partira da premissa da 
opressão e ascensão social. 

Machado lança um novo olhar sob o valor que o apego material e a 
hierarquização de classes assumiram na sociedade burguesa, o nível que a escala 
social pode levar o indivíduo a sobrepor a falsidade em prol de seus desejos. O 
autor fora devoto nítido dos novos ideais que circulavam socialmente e os usou 
para manifestar através de suas obras, as relações entre os indivíduos. 

Sob esta perspectiva, à luz de Schwarz (2012), Coutinho (2007), Gouveia 
(2009), Chauvin (2013), Bosi (2006) e Candido (2013; 1977), traçar e explicar as 
formas que Machado, em sua prosa, revelou o mundo que o cercara por meio das 
relações de interesses e poder, que podiam ascender indivíduos e revelar o quão 
miserável pode ser um ser humano, quando o poder econômico e social entram 
nesta dualidade. 


1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 


O presente trabalho se deu por meio de pesquisa bibliográfica, que visou 
uma melhor análise do conteúdo programado. Nossa análise buscou um suporte 
teórico prático, representado por estudiosos que há anos se dedicam a analisarem 
a obra machadiana e críticos literários, que fizeram um traçado histórico da 
literatura brasileira e a sua projeção, desde a origem até a sua evolução. 

Para chegarmos a este resultado, uma síntese histórica e literária através 
de pesquisas bibliográficas foi realizada. Posteriormente foram feitas leituras, 
resenhas e fichamentos, procedimentos estes que foram utilizados como 
ferramentas de construção teórica. Foi dada uma ênfase na abordagem histórico- 
literária de críticos literários consagrados, como Coutinho (2007) e Bosi (2006), 
que tão bem relataram os aspectos da estética, narrativa e composição do retrato 
dos indivíduos que os autores realistas fizeram na época. 

No referencial teórico, dividido em quatro tópicos, foi realizada uma 
síntese do choque do real nas manifestações artísticas vigentes da época - artes e 
literatura. Procuramos identificar como se configurou a literatura após o período 
romântico e em sequência, apresenta-se uma síntese histórica do Realismo no 
Brasil. 

Ao longo do trabalho, tratamos de realizar um levantamento biográfico de 
Joaquim Maria Machado de Assis, o grande mestre da prosa realista. Ele que 
trouxe em suas obras, os aspectos mais sórdidos humanos e a crítica social, desde 
as suas qualidades até a inversão de valores a qual o ser humano pode submeter- 
se. Entramos em contato com a obra machadiana para analisamos a presença da 
ironia para retratar a ascensão social e a miséria humana, através das marcas 
textuais e a sua manifestação no texto. 

Em seu conjunto, este capítulo buscou realizar uma análise minuciosa da 
visão de mundo e filosofia machadiana, proposta em nossa hipótese de pesquisa. 
A ironia, a crítica social e a análise psicossocial humana são principais elementos 
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construtivos de sua prosa e uma forma de legitimar o seu ato literário, para 
denunciar os problemas que tangiam o contexto sociopolítico do século XIX. 


2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 0 choque do real nas artes e na literatura 


O Realismo foi um movimento cultural e artístico que se disseminou na 
segunda metade do século XIX, sendo que a abordagem dos temas sociais de 
maneira concisa e a objetividade para tratar da realidade humana foram suas 
características marcantes. 

De acordo com Bosi (2006) no Realismo, 


Desnudam-se das mazelas da vida pública e os contrastes da vida 
íntima; e buscam-se para ambas causas naturais (raça, clima, 
temperamento) ou culturais (meio, educação) que lhes reduzem muito 
a liberdade. O escritor realista tomará a sério as suas personagens e se 
sentirá no dever de descobrir-lhes a verdade, no sentido positivista de 
dissecar os móveis de seu comportamento (BOSI, 2006, p. 61). 


O século XIX foi o marco das encruzilhadas literárias e o Realismo deixou 
suas marcas no dado período. Segundo Coutinho, no ano de 1911, era impossível 
não se notar os traços realistas na época, já que levou a literatura aos lugares mais 
profundos e sórdidos da vida humana (COUTINHO, 2007, p. 180-181). 

A prosa realista retratava o cotidiano, com obras que chegaram ao público 
de maneira impactante, por abordar temas polêmicos da época. Assim, o 
Realismo dá voz aos “esquecidos”, pessoas que até então viviam na obscuridade 
passaram a serem retratadas na literatura. Além disso, instituições como a Igreja 
Católica e a burguesia passaram também a serem criticadas. A intolerância, o 
preconceito e a exploração foram temas frequentes dentro da narração realista. 
Conforme Coutinho (2007), 


O Realismo procura apresentar a verdade. Esse tratamento verdadeiro 
do material, essa verossimilhança no arranjo dos fatos selecionados, 
unificados, apontados numa direção, é essencial, e se traduz também 
no uso da emoção, que deve fugir do sentimentalismo ou artificialidade 
(COUTINHO, 2007, p. 186). 


Como caracteriza o autor, o Realismo retrata o homem a partir de suas 
características dominantes sem romantizar a vida, opondo-se, assim, ao ideal 
romântico, que propunha que o homem é naturalmente bom. O Realismo surge 
como ferramenta para mostrar a vida de maneira objetiva e o homem em sua 
essência. 
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2.2 Realismo no Brasil: síntese histórica 


Na literatura brasileira, o Realismo manifestou-se na prosa. Os romances 
foram instrumentos de crítica ao comportamento burguês e das instituições 
religiosas da época. Segundo Picchio (1997): 


Busca-se a verdade expressiva, a pintura fiel das situações e 
personagens concretas a objetividade da descrição [...] Dá-se ênfase ao 
ambiente, à raça, ao momento (seria o mesmo dizer “contexto”). Os 
modelos do passado, predileto dos românticos, são preteridos em favor 
dos fatos e das pessoas da vida contemporânea investigados em cada 
uma de suas particularidades (PICCHIO, 1997, p. 49). 


No Realismo, o herói romântico idealizado e repleto de virtudes europeias 
é trocado por pessoas comuns no retrato de seus cotidianos. A linguagem 
rebuscada dos autores do Romantismo é trocada pela linguagem popular. 

O marco desse movimento no Brasil é a obra “Memórias Póstumas de Brás 
Cubas” de autoria do irreverente Machado de Assis, que traz o primeiro “defunto 
narrador” da literatura no país. Dentre os principais autores realistas estão: Raul 
Pompéia, Adolfo Caminha, Inglês de Souza e Aluísio de Azevedo. 


2.3 Machado de Assis: o mestre da prosa realista 


Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Morro do livramento, Rio de 
Janeiro, no ano de 1839. Filho de um pintor mulato e uma lavadeira ficou órfão 
muito cedo e foi criado pela madrasta, Maria Inês. Durante a infância, 
apareceram os primeiros sintomas de sua saúde frágil, a epilepsia e a gaguez, que 
o tornaram tímido e reservado. 

Estudou em escola pública durante o primário e recebeu aulas de francês 
e latim de um padre que fora seu amigo, Silveira Sarmento. Trabalhou como 
aprendiz de tipógrafo, revisor e funcionário público. 

Podemos dividir sua produção literária em duas fases: Romântica - onde 
seus personagens e enredos eram carregados de sentimentalismo e desta fase 
destacamos as obras Ressureição (1872), A mão e a luva (18/74, romance de 
transição entre o Romantismo e o Realismo). Por sua vez, durante a fase realista, 
Machado manteve o foco nas questões que envolvem a análise psicológica de 
seus personagens, ao fazer uma profunda leitura do que envolve as qualidades, 
os defeitos e a inversão dos valores humanos. As principais obras desta fase 
foram Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), Quincas Borba (1891), Dom 
Casmurro (1900) e Memorial de Aires (1908). 

O patrono da cadeira de número 23 da Academia Brasileira de Letras foi 
casado com Carolina Augusta Novais, que faleceu em 1904, fato que deixou 
Machado muito abatido. Esse irônico prosador faleceu no ano de 1908 em sua 
cidade natal, vítima de câncer. 
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3 A ASCENSÃO SOCIAL E A MISÉRIA HUMANA: A TRAJETÓRIA DE 
RUBIÃO 


Em Quincas Borba (1891), Machado de Assis retrata, além de tantas outras 
nuances, a miséria humana, por meio de personagens com atitudes maliciosas, 
são vilões enganadores e hipócritas que não medem esforços para ludibriar e 
extorquir o ingênuo Rubião, herdeiro universal de Quincas Borba. Machado de 
Assis expõe de modo lento, detalhado e com seus pormenores a real situação do 
homem , fazendo-nos refletir sobre a condição e o comportamento humano, que 
o torna um ser miserável, que tem como fim a demência e a morte. 

Quincas Borba, apresentado pela primeira vez no romance Memórias 
Póstumas de Brás Cubas (1881), é inicialmente um mendigo, que reside no Rio 
de Janeiro, herda posteriormente uma herança inesperada, uma grande fortuna 
de um parente distante de Barbacena, em Minas Gerais. O fato de Quincas Borba 
ter herdado uma imensa fortuna e tornar-se um filósofo rico que retrata a 
condição humana e o pessimismo perante as atitudes e a consciência humana da 
população do Rio de Janeiro durante o Segundo Reinado, tão marcante em todo 
romance. A herança é conquistada sem nenhum esforço, no entanto, seu parente 
que o fez herdeiro trabalhou incansavelmente para construir seu patrimônio. O 
mesmo ocorre com Rubião, que herda tudo de Quincas, sem nenhum esforço 
aparente. 

A herança repentina está intimamente ligada ao Humanitismo, a filosofia 
de Quincas Borba. Mesmo demente Quincas é sábio ao relatar e pregar que o 
esforço, o trabalho árduo e a dedicação de um homem para dar uma boa posição 
social a outro homem. Nesse sentido, a filosofa humanística vê que o homem 
explora o homem, ou seja, os mais espertos sempre levam vantagem em relação 
aos mais fracos que são enganados e vencidos. 

Rubião sofre a ludibriação na pele, a partir do momento que conhece 
Cristiano Palha e sua esposa Sofia, o professor de Barbacena recém-chegado ao 
Rio, confia no casal Palha a missão de socializa-llo a Corte e livrá-lo de 
interesseiros, quando na verdade o casal são os verdadeiros aproveitadores. 

No seguinte trecho, Quincas Borba, já muito debilitado, explica a Rubião a 
sua filosofia, 


Não há morte. O encontro de duas expressões ou da expansão de duas 
formas, pode determinar a supressão de uma delas, mas, 
rigorosamente, não há morte, há vida por que a supressão de uma é a 
sobrevivência da outra e a distribuição não atinge o princípio universal 
e comum (ASSIS, 2005, p. 10). 


Podemos a partir da passagem acima, associar a Filosofia Humanística ou 
o Humanitismo à herança de Quincas Borba, pois ao falecer, Quincas dentro do 
Humanitismo, é suprimido, o que provoca a supressão de sua expansão, o que 
representa para Rubião, seu herdeiro universal, a condição de sobrevivência de 
Rubião no circulo social (da corte brasileiro, no Rio de Janeiro, com todas as 
regalias possíveis). 
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A filosofia de Quincas Borba traz nas suas entrelinhas, a temática da miséria 
humana. Por nos apresentar o homem como um ser, antes de tudo imperfeito, 
aproveitador, mesquinho, hipócrita, que está disposto a aniquilar o outro para 
conquistar aquilo que tanto almeja. No seguinte pensamento de Schopenhauer, 
grande influenciador do Realismo brasileiro, vemos essa condição humana de 
exploração e aniquilação do próximo, “Todos querem tudo pelo menos governar 
tudo, e tudo que lhes opõe, eles quereriam aniquilá-lo.” (SCHOPENHAUER, 
2007, p. 10). 

Aqui, é cabível mostrar as passagens do romance Quincas Borba, que 
constituem um efeito de questionamento e aproximação dos princípios de 
Schopenhauer e a mimese de Machado de Assis. Quanto ao que se refere a 
contemplação do olhar estético, ao mostrar a compaixão humana versus o 
interesse próprio, nos quais se baseiam os mais sórdidos atos humanos. 

Como vemos em Schopenhauer, o homem quer possuir e/ou governar 
tudo e, será isso que o casal Palha, Cristiano e Sofia, fazem em todo o desenrolar 
do romance. O casal faz tudo para possuir todos os bens de Rubião, governá-lo e 
aniquilá-lo, para que o professor mineiro seja depenado até o último bem, a 
última quantia de sua fortuna. 

Schopenhauer (1948, p. 228), confirma em sua teoria que a vontade pura 
existe apenas nas ações desinteressadas. O filósofo afirma que os seres humanos 
só podem se conhecer no que se denomina de ações do desejo e da ação, e não no 
saber, como sujeitos sábios. Machado, por sua vez, lida com esta ideia quando 
aponta que, a criação de uma identidade falsa, subjetiva e repleta de interesses 
impõe no mundo a vontade pessoal, como fez o casal Palha (GARTH, 2009, p. 
141). 

Cristiano e Sofia usam desde a criação de uma identidade importadora, 
denominada Palha e Cia, em que Cristiano seria “sócio” de Rubião, até a invenção 
de projetos sociais, que visariam ajudar os mais pobres, o que era apenas uma 
forma de extorsão do herdeiro. O mais grave é que usaram os sentimentos de 
Rubião por Sofia, que iludiu-se acreditando que a mulher de Cristiano também o 
amasse. Schopenhauer (1948) em seu pensamento, ressalta a luxúria como uma 
das manifestações mais corrosivas da vontade, do excesso (SCHOPENHAUER, 
1948, p. 269). Machado aceita o desafio de retratar a luxúria na comoção dos 
sentimentos e sentidos de Rubião, ao s e apaixonar por Sofia, o que acaba por 
incitar o desejo na alma do escritor. 

Tais métodos foram gloriosos e Rubião perdeu tudo o que possuía, menos 
o cão Quincas Borba, que era uma clausula do testamento e deveria ser cuidado 
por Rubião, durante toda a sua vida. 

A miséria humana também pode ser sentida no machismo presente na 
obra. Cristiano Palha exibe sua esposa, a bela Sofia, como um verdadeiro troféu 
e a manipula no seu jogo para arrancar dinheiro de Rubião, fazendo com que 
Sofia alimente as esperanças do apaixonado extorquido, 


[...] Era escasso consigo mesmo. (Cristiano) la muitas vezes ao teatro 
sem gostar dele, e aos bailes que se divertia um pouco - mas ao menos 
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por si que para aparecer com os olhos da mulher, os olhos e os seios, 
decotava a mulher sempre que podia, e até onde não podia parar de 
mostrar aos outros suas venturas particulares (ASSIS, 2005, p. 32). 


Nesse trecho, Sofia pode ser vista como uma mulher que está sempre a 
satisfazer a vaidade do marido, que a exibe no meio social da corte. Já a 
personagem Maria Benedita é a mulher que vive para casar-se com o galanteador 
Carlos Maria e ao realizar tal desejo, passa a viver mais pelo marido do que para 
si. Tonica, filha do Major Siqueira, retrata o machismo que rotula e desdenha a 
mulher que não consegue casar, tornando-se uma eterna solteirona, anulada e 
amargurada, “Quarentona, solteirona; D. Tonica teve um calafrio. Olhou ainda, 
recordou tudo, ergueu-se de golpe, deu duas voltas e atirou-se à cama chorando” 
(ASSIS, 2005, p. 40). O comportamento de D. Tonica, Sofia e Maria Benedita é 
uma crítica a idealização da mulher da prosa romântica. No Romantismo, ela é a 
mulher ideal, no Realismo, as mulheres são pecadoras, são feitas de carne e osso, 
com falhas, espertezas e sofrimentos. 

O título do romance Quincas Borba por ser bastante sugestivo, também nos 
faz refletir acerca da condição humana do próprio Quincas Borba e 
consequentemente, da miséria da humanidade como um todo. O homem é um 
ser tão desprezível, miserável ou imperfeito. Nesse contexto, o cachorro Quincas 
Borba seria mais amigo e leal do que o próprio ser humano e já que a filosofia do 
Humanitismo e os seus princípios estão em toda parte, a humanidade está em 
tudo, logo, está presente no cão que eternizara a memória e o nome do antigo 
dono. Rubião, vê no cão um comportamento de observação idêntico ao antigo do 
dono falecido, “O cão olhava para ele de tal jeito que parecia estar ali dentro o 
próprio Quincas Borba, era o mesmo olhar meditativo do filósofo, quando 
examinava negócios humanos [...]” (ASSIS, 2005, p. 45). A figura do cachorro é 
algo que acompanhará Rubião até o seu último sopro de vida, sendo que, após a 
morte do dono, o cão morre em seguida. 

A demência e a morte são as consequências finais de Rubião, que após 
perder toda a sua fortuna, passa a mendigar nas ruas de Barbacena e, acreditando 
ser Napoleão III, cinge a sua “coroa” imaginária, “Ele pegou em nada, levantou 
nada e cingiu nada, só ele via a insígnia imperial, rútila de brilhantes e outras 
pedras preciosas” (ASSIS, 2005, p. 179-180). Rubião morre como um “nada”, 
louco, a confundir realidade com fantasia, inconsciente da fantasia de se ver 
como um imperador. Isso fecha as cortinas de uma vida que retrata, além de 
outros aspectos, a miséria humana. 


4 A IRONIA MACHADIANA SOBRE A MISÉRIA HUMANA EM QUINCAS 
BORBA 


Na obra, a divisão dos personagens é um reflexo da hierarquia social a 
qual todos deveriam submeter-se. Rubião representara a classe baixa, daqueles 
que viviam a mercê da elite e esperavam sempre o melhor em suas vidas. O 
protagonista, dentro do enredo, conseguira uma ótima oportunidade para 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações |117 


crescer na vida e se tornar alvo fácil do capitalista Cristiano Palha, que por sua 
vez, procurou relacionar-se com Rubião e usar do afeto que este mantinha por 
sua esposa, Sofia, para arrancar-lhe todo seu dinheiro. 

Os universos dos romances de Machado de Assis permeiam um amplo 
espetáculo do que chamamos de tragicomédia humana, em especial em seu 
pathos, que exala a profundidade desse conceito. Isto caracteriza a visão filosófica 
do autor, que marca a inovação estilística do Realismo e o novo público leitor. 

O romance machadiano mostra a caminhada à ascensão e o declínio de 
Rubião à loucura. Apesar de ter marcado a obra Memórias Póstumas de Brás Cubas 
(1880) com a filosofia do humanitismo em alguns trechos, Quincas Borba não 
conseguiu com que seu herdeiro, Rubião, conseguisse adquirir algum conceito 
de sua filosofia. 

Em uma guerra entre classes e emoções, retratada no enredo da obra, 
Rubião passa de um mero professor a um grande capitalista, que transmite a 
imagem de um moço ingênuo e puro. Em um flashback, Rubião questionava-se o 
que levara até a atual situação de sua vida, que herdara de Quincas Borba, 


Rubião fitava a enseada - eram oito da manhã. Quem o visse, com os 
polegares metidos no cordão de chambre, à janela de uma grande casa 
de Botafogo, cuidaria que ele admirasse aquele pedaço de água quieta; 
mas, em verdade, vos digo que cortejava outra coisa. Cortejava o 
passado com o presente. Que era, há um ano? Professor. Que é agora? 
Capitalista. Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que 
lhe deu recente amigo, o céu; e tudo, desde as chinelas até o céu, tudo 
era na mesma sensação de propriedade (ASSIS, 2005, p. 1). 


Machado dialoga com o leitor através da idealização de um homem que, 
em um determinado momento estivera a mercê da sociedade e em outro dado 
momento, ascendeu socialmente para um universo que não conseguira se 
encaixar. Homem este, Rubião, que presenciou as profundas transformações da 
época e também foi vítima delas, uma vez que pensara estar no controle de tudo, 
inclusive de sua vida, no entanto foi ludibriado pelo casal Palha. 

Bosi (1982) mostra que, o olhar perspicaz de Machado de Assis descreve 
seus personagens de modo único. Ele é um escritor realista que preocupou-se em 
descrever como as pessoas agem mediante as suas determinações sociais e como 
agem em seus estratos. Sendo assim, Bosi (1982) afirma que, Machado olha não 
somente o comportamento de cada personagem, mas também as suas 
adversidades. 

Podemos enxergar que o ser humano tanto pode ser agente quanto vítima 
de suas vontades, em busca da realização pessoal. Desta forma, seguimos o 
raciocínio de Chauvin (2013) ao que compete a ascensão e declínio de Rubião, 


Qual o lugar psicossocial de Rubião? - poderíamos perguntar, ao final 
da leitura. Seria possível conjecturar que a demência tanto o protege de 
si mesmo como dos outros, quanto favorece uma plenitude possível. 
Instável em seu entre-lugar, ele nem se alinha ao devaneio erudito de 
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Quincas Borba, nem da concepção utilitária e rasa de Cristiano Palha 
(CHAUVIN, 2018, p. 6). 


Rubião não conseguiu captar as mensagens que o casal ambicioso, Palha e 
Sofia, lhe dizia durante a narrativa. Ingênuo e dono de uma herança que lhe 
mudara a vida, foi incapaz de ser esperto e isto já demonstra a sua decadência 
cultural, social e financeira. 

O modo como Machado retrata as personagens femininas em suas obras 
também é um dos apontamentos de Bosi (1982). Vemos que Sofia aparece na obra 
com um status elevado, o que permite-a ter relacionamentos considerados como 
adultérios. Desta forma, ela não perderia sua posição social com um fato deste. 
Ela ensaia, brilhantemente, um namoro com Rubião e cautelosamente, se afasta 
do mesmo. Depois, o narrador descreve um flerte da mesma com Carlos Maia, o 
que aumentou a sua elevada vaidade. 

A visão de Gouveia (2009) nos permite enxergar os pontos que Machado 
quis abordar em suas obras realistas: os motivos mesquinhos das personagens de 
seus enredos, as diferenças que as personagens tem, mesmo quando pertencem 
a mesma classe social e nos faz enxergar que, a prosa machadiana requer atenção 
e leituras minuciosas, se precisar, repetidas, para compreender a percepção de 
suas personagens. 

Machado trata desde as relações capitalistas até a loucura na obra. Rubião, 
apaixonado por Sofia, assume o seu sentimento, mas não é correspondido. O fato 
gerou a loucura no protagonista e permitiu com que Palha lhe tirasse o restante 
da fortuna que herdara do filósofo Quincas Borba. Rubião terminou louco e 
explorado pelo casal capitalista e oportunista, que não mediu esforços para 
deixa-lo na sarjeta. 

A tese do humanitismo, criada por Quincas Borba, é representada na obra 
machadiana com maestria. A vida, como pregou o filósofo, é um campo de 
batalha, onde somente os mais fortes sobrevivem, ao passo que os fracos e 
ingênuos como Rubião, são manipulados e aniquilados por indivíduos que são 
superiores e espertos, como o casal Palha. Ao final da obra, terminam ricos e não 
apresentam nenhum remorso. 

O autor representa de forma sagaz e irônica a ideologia das elites 
brasileiras, como nos diz Schwarz (2012). Machado, em Quincas Borba, mostra que 
os ideais burgueses da sociedade da época deviam prevalecer diante de tudo e 
de todos. O interesse das classes fora exposto de maneira realista, como pediu a 
prosa do período. “ Assim, a vida brasileira impunha à consciência burguesa uma 
série de acrobacias que escandalizaram e irritaram o senso crítico” (SCHWARZ, 
2012, p. 42). 

O efeito cômico e mimético da obra machadiana fica à margem da 
interpretação de uma sociedade interesseira e simples, como nos diz Schwarz 
(2012). Rubião foi incapaz de integrar-se aos valores burgueses e capitalistas e 
deixou-se levar por seus desejos e caprichos. 


Indubitavelmente, a posição do leitor acompanhará a instabilidade e 
as vicissitudes por que passa o personagem, num percurso sem volta 
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que faz este protagonista e coadjuvante do espetáculo montado pelos 
outros. Destituído de palavras e de procedimentos mais adequados, seu 


A 


convívio com os seres absolutamente artificiais da sociedade é 
inviabilizado. A corte se revela como cenário perverso de uma peça 
teatral, na qual ele passa da condição de ator de improviso a espectador 
absoluto (CHAUVIN, 2013, p. 6-7). 


Rubião acaba por ser o maior inimigo de si mesmo, uma vez que se deixa 
confiar no casal e por tentar assumir uma posição social que não era sua. A 
sociedade lhe impede de ser prestigiado como idealizara na província de 
Barbacena e acaba por não se ajustar no modelo social da época. 

A miséria humana está representada na prosa machadiana na incerteza 
dos acontecimentos que ora elevam e ora rebaixam Rubião. Também está 
expressa na desgraça de aspirar mais alto do que si mesmo, como o oportunista 
Palha decide agir contra o protagonista. Nada mais importa a quem só deseja 
crescer e menosprezar alguém, seja nas relações pessoais ou econômicas. Há uma 
disputa por um espaço social na qual as personagens tornam-se meros objetos. 
Palha, por exemplo, fora capaz de manipular um sentimento usando a mulher e 
um conhecido para extorquir-lhe dinheiro, sem pensar nas consequências. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O romance Quincas Borba (1891) de Machado de Assis retrata além de 
outros assuntos, uma característica típica do realismo machadiano: a miséria 
humana. Por meio de uma linguagem com profundo teor crítico e irônico, de 
forma detalhada e gradual, com grandes personagens que estão permeados pela 
ganância, machismo e exploração do homem pelo próprio homem e a demência, 
esta obra é um clássico literário realista brasileiro. 

Obra que, um homem é visto sob vários aspectos e que, nesse sentido, 
ainda que inconscientemente a humanidade tem os seus dilemas, suas 
imperfeições e espertezas que culminam na miséria do homem que será passada 
de geração em geração no convívio social ao longo dos tempos. 

A partir dessas constatações, resultado do trabalho de nossa análise, pode- 
se observar que a ascensão social e a miséria humana são elementos 
característicos da obra de Machado de Assis, mas retratados a diversos modos. 
Pode-se observar que o Realismo também está presente em grande parte das 
obras do autor, uma vez que permitiu a abertura para novos conceitos da 
produção literária, seja no campo da produção, seja no campo da crítica. 

A modernidade da obra machadiana tão pouco está ligada ao 
Romantismo, já que este empregou, em toda a sua extensão literária, os aspectos 
psicológicos, sociais, econômicos e irônicos que estiveram ao seu alcance. Os 
recursos estéticos que o autor utilizou ao longo de seus escritos abriram caminhos 
para estudos que estão além da nacionalidade, já que mundialmente se conhece 
Machado de Assis. 

Tal pesquisa foi enriquecida durante a graduação, no período de abril a 
novembro de 2017, no período de Graduação em Letras, da Universidade 
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Regional do Cariri (URCA)/Unidade Descentralizada de Campos Sales, 
localizada no estado do Ceará. 

Lá, tanto na biblioteca da universidade, quanto na Biblioteca Municipal 
Maria Pureza Pereira, do município de Salitre - cidade circunvizinha -, foram 
realizadas pesquisas de livros relacionados a literatura brasileira e obras de 
Machado de Assis. 

Assim, o arcabouço teórico deste trabalho apresenta o que tem de mais 
específico sobre literatura e a prosa machadiana. Acreditamos que o 
enriquecimento oriundo da pesquisa acarretou a facilidade da análise que fora 
apresentada aqui. 

A partir desta análise, acreditamos que sejam abertos caminhos para 
futuras pesquisas, sejam em graduações ou pós-graduações, que visem os 
conteúdos exclusivos da literatura de Machado de Assis. Novos trabalhos virão, 
que de certo modo detenham-se na prosa machadiana, ou até em seus contos e 
poemas, que tenham como objetivos as relações humanas, sejam sociais, de 
gênero ou de poder. 

Esperamos ter contribuído, por meio deste trabalho, no sentido de termos 
norteado a nossa pesquisa a um aspecto tão pouco analisado na obra de Machado 
de Assis e de suma importância para que se entenda a prosa realista. O autor 
sempre estará em pauta no âmbito dos estudos literários, já que se a sua 
magnitude é nítida e atemporal. Sua permanência nesta área se dá devido ao seu 
caráter moderno e inovador, visível desde o século XIX. 
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Há coisas que se choram muito 
anteriormente 

Sabe-se então que a História vai mudar. 
(Ruy Duarte de Carvalho) 


INTRODUÇÃO 


O romance Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, a despeito de ter 
uma estrutura simples, traz aspectos novos na literatura brasileira, como a fusão 
entre Literatura e História, tratamento das questões raciais, o tráfico negreiro, a 
situação dos “retornados” para a África. Salienta-se ainda que tais aspectos são 
novos, sobretudo, por serem narrados em 1º pessoa e escritos por uma mulher 
negra. 

A história é estruturada por meio de cartas que Kehinde escreve 
endereçadas ao filho vendido pelo pai e que se encontra desaparecido até então. 
Tal estratégia faz com que a narrativa se assemelhe a um relato oral, já que ao 
longo da narrativa percebemos que as histórias relatadas pela protagonista são 
vivenciadas por ela mesma e inspiradas em vestígios do passado, registrando a 
memória individual e coletiva. 

A personagem em questão, Kehinde, é a protagonista do romance em 
análise. A estrutura da narrativa (tradicional: começo - meio - fim) possibilita ao 
leitor acompanhar, simultaneamente, a história da vida de Kehinde e a História 
do Brasil, haja vista que essa personagem chegou ao Brasil por meio da captura 
de escravos e vai morar, primeiro na Ilha de Itaparica, em seguida na Cidade de 
Salvador, ex-capital do Brasil, mas que manteve um intenso fluxo de pessoas, 
diversidade e ainda um considerável número de revoltas. Kehinde participará 
ativamente numa delas, a Revolta dos Malês, ocorrida em Salvador, em 1835 


2 A primeira versão preliminar deste trabalho foi publicada nos anais do VIII Artefatos da Cultura 
Negra: Educação, Justiça Social e Demandas Contemporâneas, evento realizado pela Universidade 
Regional do Cariri (URCA), entre os dias 25 e 30 de setembro de 2017. 
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Desse modo, é esse romance que servirá de objeto de análise do nosso 
trabalho. No entanto, antes de adentrarmos na narrativa propriamente dita, faz- 
se necessário lançarmos mão de conceitos como negritude, Negritude, negrismo 
e Literatura Negra, além de defini-los. Segundo Zilá Bernd (1988, p. 20), 
negritude (com “n” minúsculo) é “a tomada de consciência de uma situação de 
dominação e de discriminação, e a consequente reação pela busca de uma 
identidade negra”. Ainda, segundo essa autora, Negritude (com “n” maiúsculo) 
“refere-se a um momento pontual na trajetória da construção de uma identidade 
negra”. Sendo assim, o primeiro tem um caráter amplo, universal, ao passo que 
o segundo assume um caráter restrito, por ser demarcado no espaço (Paris) e no 
tempo (década de 30 do século XX, seu início). 

No que tange ao conceito de negrismo, podemos afirmar que esse se 
constitui numa concepção destituída de “uma organização estética característica 
de muitos dos movimentos artísticos”, como assinala Schwartz (1998, p.656), em 
Vanguardas Latino-americanas: Polêmicas, Manifestos e Textos Críticos. Nesta obra, 
são traçadas diferenças entre o negrismo europeu e o negrismo brasileiro. 
Referente ao último, o autor destaca: “já no negrismo brasileiro ou mesmo latino- 
americano, encontram-se traços de um negrismo que vai além do grotesco, é a 
descrição de algo vivido, presenciado na infância ou na juventude do autor, seja 
ele negro ou branco”. Noutras palavras, o negrismo é uma “exotização” do negro, 
eliminando a sua subjetividade, deturpando as suas idiossincrasias, promovendo 
a sua reificação. No que se refere à Literatura Negra ou Afro-brasileira, muitos 
autores se debruçaram sobre o tema, na tentativa de configurar esse conceito. 
Tais como Zilá Bernd, Eduardo de Assis Duarte, Roger Bastide, Luiza Lobo, 
Domício Proença Filho. Vejamos como a estudiosa do tema, Luiza Lobo, procura 
definir essa Literatura: 


Poderíamos definir literatura afro-brasileira como a produção literária 
de afrodescendentes que se assumem ideologicamente como tal, 
utilizando um sujeito de enunciação próprio. Portanto, ela se 
distinguiria, de imediato, da produção literária de autores brancos a 
respeito do negro, seja enquanto objeto, seja enquanto tema ou 
personagem estereotipado (folclore, exotismo, regionalismo) (LOBO, 
2007, p. 315). 


Há uma evidente distinção entre Literatura Afro-brasileira (Negra) e 
Literatura sobre o Negro. O que se percebe, dado o trecho supracitado, é que a 
Literatura sobre o Negro, por seguir esse viés, objetificando o Negro, estaria 
próximo do que chamamos anteriormente de Negrismo. Assim, mesmo uma 
obra que tenha o Negro como tema seja escrita por uma pessoa branca, que 
demonstre sensibilidade pelo tema, respeito, ainda assim não se pode considerar 
tal produção literatura negra, pois não está em consonância com esse tipo de 
Literatura, conforme propõe Luiza Lobo. Em instigante artigo, intitulado “ Por um 
conceito de Literatura Afro-brasileira”, também o estudioso Eduardo de Assis 
Duarte ressalva que a literatura negra apresenta cinco fatores peculiares: a 
temática, a autoria, o ponto de vista, a linguagem e o público. Todos esses fatores 
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devem estar comprometidos, além de imbricados, com essa Literatura e tudo o 
que ela representa. 

Feitas essas observações, passaremos a analisar o romance Um defeito de 
cor, da escritora mineira Ana Maria Gonçalves, com foco na protagonista 
Kehinde. 

O romance Um defeito de cor apresenta narrador em 1º pessoa, como já 
mencionado. A obra entrelaça a vida da narradora protagonista e os 
acontecimentos políticos no Brasil da primeira metade do século XIX, desde a sua 
captura em África (Reino de Daomé), o tempo que passou na Bahia, seu batismo 
na Ilha dos Frades, seus dias na casa-grande, até quando ela se torna mãe, além 
de demonstrar como Kehinde desempenhou importante papel na Revolta dos 
Malês (Salvador, em 1835). Já aí, há uma notável referência, saindo da ficção e 
adentrando a História, a Luísa Mahin. Mulher negra que participou ativamente 
dessa Revolta, desempenhando um dos papéis mais importantes, tornando-se, 
assim, um dos símbolos de resistência do movimento negro. Contudo, no 
romance em questão, as ações e investidas de Luísa (nome pelo qual Kehinde 
passa a ser tratada, no Brasil, após seu batismo na Ilha) não se limitam a Salvador, 
há uma espécie de tour pelo Recôncavo Baiano, São Luís (Maranhão), São Paulo, 
Santos e Rio de Janeiro, enquanto está no Brasil, como se verá depois. 


ENUNCIAÇÃO FEMININA 


Ana Maria Gonçalves, ao escrever essa obra a partir de um período da 
história do nosso país - Brasil Imperial -, está, mais do que escrevendo literatura, 
pautando, em caráter revisionista, o papel das mulheres negras na história do 
Brasil que, embora abundantes na realidade, são pouco referidas e menos ainda 
representadas na Literatura Brasileira. É oportuno dizer que o período retratado 
em boa parte do romance é o momento em que se está consolidando o processo 
de construção de uma identidade nacional perceptível sobretudo na produção 
romanesca do período romântico (meados do século XIX). Retornar, então, a esse 
período, colocando em foco uma protagonista negra cuja história se funde com a 
de outra importante mulher na Revolta dos Malês - Luísa Mahin -, é trazer à tona 
a presença feminina negra, outorgando-lhe participação no estatuto da vida 
social. O que é comprovado, também, pela participação dessas mulheres na 
formação dos Terreiros de Candomblés em São Luís e Salvador. Agontimé e 
Kehinde/ Luísa são precursoras na propagação dos cultos afros no Brasil. 

A narrativa é escrita em forma de cartas dirigidas ao filho desaparecido. 
Vejamos como se “apresenta” a narradora da história, já no capítulo e parágrafo 
iniciais: 

Kehinde 
Eu nasci em Savalu, reino de Daomé, África, no ano de um mil 
oitocentos e dez. Portanto, tinha seis anos, quase sete, quando esta 


história começou. O que aconteceu antes disso não tem importância, 
pois a vida corria paralela ao destino. O meu nome é Kehinde porque 
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sou uma ibêji e nasci por último. Minha irmã nasceu primeiro e por isso 
se chama Taiwo. Antes tinha nascido o meu irmão Kokumo, e o nome 
dele significa “não morrerás mais, os deuses te segurarão”. O Kokumo 
era um abiku, como a minha mãe. O nome dela Dúróoriike, era o mesmo 
que “fica, tu serás mimada”. A minha avó, Dúrójaiyé tinha esse nome 
porque também era abiku2, e o nome dela pedia “fica para gozar a vida, 
nós imploramos”. Assim são os abikus, espíritos amigos há mais tempo 
do que qualquer um de nós pode contar, e que, antes de nascer, 
combinam entre si, que logo voltarão a morrer para se encontrarem 
novamente no mundo dos espíritos”(GONÇALVES, 2015, p. 19). 


O excerto acima, que situa a personagem protagonista Kehinde, é peculiar 
na literatura brasileira porque começa a desconstruir os estereótipos que se tem 
sobre os escravizados - seres destituídos de histórias, memórias, cosmovisões. 
Ana Maria Gonçalves, através da ficção, dá nome à personagem e, mais que isso, 
mostra como tal personagem estava inserida em sua comunidade, apresenta-nos 
a família e ainda o significado dos seus nomes, envolvendo memória e 
consciência de si, além de, a partir da referência aos “abikus”, demonstrar 
também os traços culturais do povo da região do Daomé (atual Benim). 

O fato de o romance apresentar uma narradora negra, que ganha voz - isto 
está indicado pela narração em 1º pessoa, contribui com maior intensidade para 
que o leitor se identifique com a história narrada, mergulhando em seu drama. O 
fio condutor do romance é a busca de Kehinde (Luísa, nesta altura da narrativa) 
pelo filho, que foi vendido pelo pai da criança, um homem de origem portuguesa, 
chamado Alberto, por motivo de dívidas. Tal acontecimento ocorreu quando 
Kehinde/ Luísa estava ausente de Salvador, encontrava-se no Recôncavo Baiano, 
voltando de São Luís, pois fora designada por uma líder religiosa do candomblé 
a ir à capital maranhense a fim de adquirir mais conhecimentos sobre a religião 
afro e difundi-la em Salvador. 

Nas narrativas sobre os negros durante a escravidão, ora se coisifica a 
mulher, é o caso de Bertoleza, de O Cortiço, de Aluísio Azevedo, e ora se explora 
a hipersexualização do ser feminino, como ocorre com Rita Baiana, personagem 
do mesmo romance. Não vamos entrar aqui na seara do realismo-naturalismo, 
pois o exemplo é apenas para demonstrar como as mulheres negras eram tratadas 
nos romances. É com base nisso, que afirmamos que o romance de Ana Maria 
Gonçalves surge como inovador, porque, em caráter revisionista, a autora 
humaniza a personagem negra feminina, reserva-lhe até o estatuto de mãe. No 
caso do filho vendido, percebemos que o caráter de mãe ficou em suspenso, já 
que Kehinde teve o seu filho tirado como um “objeto”, uma mercadoria, como se 
não lhe fosse outorgado o direito à maternidade. Neste sentido, a filósofa Angela 
Davis (2016, p.12 ) reflete sobre essa situação da mulher negra escravizada como 
uma “fazedora de crias” (breeders). 

Assim se configura o enredo: Kehinde é uma mulher negra, alforriada, 
mãe (pois além do primogênito morto e do filho que foi vendido pelo pai, 
Kehinde teve outros filhos), letrada e poliglota. Todos esses são fatores que 


2 Abiku: “criança nascida para morrer”. 
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contribuirão para a ascensão social de Kehinde. Há de se destacar um elemento 
salutar na construção dessa plenitude: a Memória. A memória ancestral é um fator 
preponderante no relato da personagem, bem como na construção de sua 
identidade. Lembremos aqui que a identidade da protagonista é atravessada 
tanto pelo contato que teve em África com os parentes, com outros povos que 
não os daomeanos, como no Brasil, com escravizados vindos de outras regiões 
de África, e ainda o contato com os brancos (portugueses, ingleses). Sobre a 
relação com a Memória, Kehinde, reiteradas vezes faz menção à ela, inclusive, 
informando a razão de registrá-la, ltmbrando-se de que escreveu “tudo para não 
esquecer, pois não estava em condições de confiar na memória, ou no senso de 
observação” (GONÇALVES, 2015, p. 471). Trata-se, certamente, de um jogo da 
narradora, no que se refere a esse “esquecimento”, pois, paradoxalmente, o relato 
é fluido, sem lacunas a serem preenchidas. 

Apesar de termos aqui a referência a uma memória literária /escrita, a 
leitura do romance dá conta, e abundantemente, das vezes nas quais Kehinde 
lembra de sua avó, da sua irmã gêmea Taiwo, do Kokumo e de sua mãe. São 
recorrentes as passagens nas quais a protagonista evoca (e invoca, considerando 
a cosmovisão de seu povo) a presença/lembrança dos seus parentes. Para 
exemplificar, o “riozinho de sangue” causado pela morte de seu irmão Kokumo, 
morto pelos guerreiros do rei Adondizan. Essa “imagem” é recorrente na 
narrativa. Assim, Ana Maria Gonçalves, através da protagonista, põe a memória 
ancestral de Kehinde como norteadora, bússola para seguir adiante. Como 
lembra um dos provérbios africanos que abrem os capítulos do livro: “Quando 
não souberes para onde ir, olha para trás e saiba pelo menos de onde vens”. 

Outro fator a se considerar é a tentativa de anulação da identidade, no 
tocante à religião, dos pretos escravizados pelos colonizadores europeus. Ainda 
na viagem, no tumbeiro, notemos como a narradora se reporta à tentativa de um 
padre de anular a identidade dos pretos que foram capturados para vir ao Brasil: 


Alguém lembrou que o padre tinha dito que, a partir daquele momento, 
eles deviam acreditar apenas na religião dos brancos, deixando em 
África toda a fé nos deuses de lá, porque era lá que eles deveriam ficar, 
visto que os deuses nunca embarcam para o estrangeiro. Quando 
alguém comentou isso, todos fizeram saudações aos seus orixás, eguns 
e voduns, demonstrando que não tinham concordado. (GONÇALVES, 
2015, p. 50) 


Aqui, notamos uma certa resistência, por meio da enunciação (saudação 
aos orixás), em não se desvencilhar de suas crenças. Ainda se ressalte o fraco 
argumento do padre em afirmar que os “deuses nunca embarcam para o 
estrangeiro.” É a partir dessa “nudez cultural”, ao adentrar o tumbeiro, que os 
africanos escravizados vão ressignificar as suas crenças, preencher com a 
ancestralidade e a memória o elemento base que lhe falta no presente, na situação 
presente. No caso de Kehinde, essa resistência se dá também na passagem na 
qual ela, recém aportada no Brasil, se joga no mar, numa evidente recusa ao seu 
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batismo católico. Tal resistência se consolida também com a formação dos 
Terreiros de Candomblés. 

No que se refere à ascensão da protagonista, da condição de 
subalternizada à de sujeito pleno, há de se destacar a presença de Fatumbi, um 
mulçumano de origem africana, que fora contratado pelo senhor José Carlos, o 
“dono” de Kehinde, para ensinar as primeiras letras à Maria Clara, filha dele. Tal 
feito serviu mais à Kehinde do que à própria sinhazinha Maria Clara, já que a 
criança africana demonstrava mais predisposição e/ou interesse em aprender a 
ler. Assim se reporta a narradora sobre esse aspecto: 


Enquanto a sinhazinha Maria Clara copiava as letras e os números que 
o Fatumbi desenhava no quadro-negro, eu fazia a mesma coisa com o 
dedo, usando o chão como caderno. Eu também repetia cada letra que 
ele falava em voz alta, junto com a sinhazinha, sentindo os sons delas 
se unirem para formar as palavras. Ele logo percebeu o meu interesse e 
achei que fosse ficar bravo, mas não; até quase sorriu e passou a olhar 
mais vezes para mim, como se eu fosse aluna da mesma importância 
que a sinhazinha. Comecei a aprender mais rapidamente que ela, que 
muitas vezes errava coisas que eu já sabia. As três horas de aula todas 
as tardes passaram a ser para mim as mais felizes do dia, as mais 
esperadas, e fiquei triste quando chegou o primeiro fim de semana, dias 
de folga que o professor aproveitou para ir até a capital. (GONÇALVES, 
2015, p. 92) 


A partir do estrato, percebe-se que Kehinde alfabetizou-se por “acidente”, 
mas não sem compromisso /empenho. Esse passo foi muito importante para que 
Kehinde conquistasse, anos mais tarde, plenamente a sua liberdade: aprendeu 
inglês, comprou a sua alforria, atuou na Revolta do Malês, abriu uma fábrica de 
cookies, tornou-se uma grande empresária em Salvador e em torno do Recôncavo 
Baiano vendendo charutos. Aliás, é bom frisar que foi essa relação com Fatumbi, 
depois que travou conhecimento com ele, que anos mais tarde, na cidade de 
Salvador, Kehinde desempenharia um importante papel na Revolta dos Malês. 
Todos esses fatores contribuíram para que a protagonista assumisse o papel de 
sujeito, atingindo uma ascensão não apenas social, mas pessoal, simbolizando 
uma conquista coletiva. 

Depois de uma intensa busca mal-sucedida, pelo filho desaparecido, Kehinde 
retorna à África, agora na condição de “retornada” (agudá). Em viagem conhece 
o John, um mulato inglês, com o qual tem um romance, e ainda um casal de filhos 
gêmeos (ibêjis). E mais que isso: constrói, de fato, uma família. Haja vista que o 
seu primeiro companheiro (Alberto) a abandonara para se casar com uma 
brasileira. Foi em África, portanto, que ela pôde viver a experiência plena de 
maternidade. Haja vista que o primeiro filho tinha morrido antes dos sete anos, 
o segundo foi vendido pelo pai. Só agora, com uma família constituída, num 
“novo” território, pois Kehinde, quando esteve no Brasil, durante todo o tempo 
estava a lutar pela afirmação da sua identidade (iniciação ao Candomblé e 
transmissão de conhecimentos sobre essa religião, participação na Revolta dos 
Malês) e contra as tentativas de anulação da sua origem (batismo católico, 


SUMÁRIO ISBN 978-85-463-0425-7 


Linguística & Literatura: Inter-Relações | 128 


imposição da religião católica e pretenso desprezo pela religião primeira, um 
novo nome a partir do batismo, nome “de branca”, como ela diz). 


INTERSECCIONALIDADES 


Evidenciando o processo de subalternização, o romance em estudo é 
repleto de casos de violência, sobretudo contra as mulheres negras. Não obstante 
os repetidos castigos sofridos proporcionados pelos colonizadores destinados a 
todos os escravizados, as mulheres negras sofriam de um abuso particular: o 
estupro. O caso da escrava Verenciana ilustra bem esse ponto: Verenciana era 
uma escrava da senzala grande. Logo após a sinhá Ana Felipa perder um filho, 
foi informada pelo capataz (enamorado da moça, mas sem ser correspondido) 
que a Verenciana estava grávida do sinhô José Carlos (marido da Sinhá). A 
revolta da sinhá foi tamanha que ela engendrou uma vingança: arrancou, com 
uma faca, os olhos da escrava e serviu-os como sobremesa ao sinhô José Carlos, 
seu marido. Apesar de Verenciana não ter sido estuprada, sofreu esse infortúnio 
cometido pela sinhá branca. Há aí uma denúncia: contra os escravos podiam ser 
cometidos toda sorte de maus tratos. Episódios como esses desromantizam a 
convivência harmônica entre as raças apresentada e defendida em Casa Grande e 
Senzala, obra de 1933, de Gilberto Freyre, e que tanto impactou na compreensão 
das relações étnico-raciais no Brasil. 

E ainda, para ilustrar esses abusos, notemos como o sinhô José Carlos, 
depois de várias investidas (esbarrões, pedidos licenciosos para ver os seios de 
Kehinde) força Kehinde ao ato sexual: 


...O sinhô José Carlos me derrubou na esteira, com um tapa no rosto, e 
depois pulou em cima de mim, com o membro já duro e escapando pela 
abertura da calça, que ele nem se deu ao trabalho de tirar. Eu encarava 
os olhos mortos de Lourenço enquanto o sinhô levantava a minha saia 
e me abria as pernas com todo o peso do seu corpo para depois se enfiar 
dentro de minha racha como se estivesse sangrando um carneiro. Não 
me lembro se doeu, pois eu estava mais preocupada com o riozinho de 
sangue que escorria do corte na minha boca, provocado pelo tapa, e me 
lembrava da minha mãe debaixo do guerreiro, em Savalu, desejando 
que ela, o Kokumo e seus amigos aparecessem e me levassem, a mim e 
ao Lourenço, para brincar com eles, mesmo sem sermos abikus 
(GONÇALVES, 2015, p. 171). 


Pelo exposto, podemos perceber quão delicada era a situação da mulher 
negra escravizada, atravessada pelos marcadores sociais da diferença, dos quais 
nos falam Angela Davis, em trabalho sobre a situação da mulher negra no 
período escravocrata nos Estados Unidos e Kimberlé Crenshaw, sobre a teoria 
das interseccionalidades. Não é à toa que Kehinde lembra-se da sua mãe, nesse 
momento. Ela, Kehinde, estava em situação análoga à da mãe: sendo estuprada. 
O romance ainda dá conta de uma situação semelhante que ocorreu a Lourenço, 
o noivo de Kehinde, mas ela caíra “nas graças” do senhor José Carlos e Lourenço 
levou a pior: foi estuprado e teve o seu sexo extirpado. Tal perversidade era uma 
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forma de José Carlos demonstrar poder diante de todos, sobretudo de um outro 
homem. 

Depois de tantos sofrimentos, Kehinde teve a sua personalidade 
atravessada por essas vivências. Contudo, ela nunca se furtou de conviver com 
as Várias pessoas que cruzaram o seu caminho. Não obstante de ter uma certa 
desconfiança dos humanos em geral. Assim se refere Kehinde: “Na minha 
convivência com os brancos e mulatos, vi que nem todos eram maus, que 
existiam os de bom coração e até mesmo os que eram contra a escravatura, mas 
não haveria como separar uns dos outros” (GONÇALVES, 2015, p. 503). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Notamos, pois, ao longo de todo o romance, o empoderamento de 
Kehinde. Um empoderamento não só individual, mas, por ser mulher negra, 
coletivo. Posições como essas - colocar o sujeito negro no centro da narrativa -, 
no caso do romance de Ana Maria Gonçalves, uma mulher, vão afastando tais 
sujeitos negros daquela sensação de inferioridade da qual Frantz Fanon nos fala 
em Pele Negra, Máscaras Brancas. Assim, nos encaminhando para o final desse 
trabalho e, paralelamente, para o final da narrativa em análise, vamos 
percebendo que não é em tom de inferioridade que Kehinde interrompe a sua 
história, mas, com esperança de encontrar o filho desaparecido; recuperando o 
símbolo que os abikus representam para a sua gente; travando diálogo com esse 
filho, e mais que isso: deixando entrever uma certeza de que ele acreditará nela. 


Vou procurar por ele no Orum, pois acho que a minha culpa por ter 
tirado a vida dele já foi expiada há muito tempo. E ele ainda prejudicou 
você, te afastando de mim, dificultando a sua vida por causa das 
decisões erradas que eu tomava, às vezes, até sem saber por quê. Será 
que isso explica nossos desencontros? Será que você acredita em tudo 
que acabei de contar? Espero que sim, e fico até pensando se não foi 
mesmo o melhor para você. Quanto a mim, já me sinto feliz por ter 
conseguido chegar até onde queria. E, talvez, num último gesto de 
misericórdia, qualquer um desses deuses dos homens me permita subir 
ao convés para respirar os ares do Brasil e te abençoar pela última vez. 
(GONÇALVES, 2015, p. 947) 


Dessa forma, Kehinde, ao se dirigir, por meio da escrita, ao filho pelo qual 
busca, estabelece uma espécie de “diálogo a três”, já que recupera a lembrança 
do primeiro filho, o qual, por ser abiku, morreu ainda criança. Além disso, a 
escrita de Kehinde é um exercício memorialístico. Ela desempenha uma dupla 
função: relatar tudo ao filho cujo encontro ela anseia desde iniciar a narrativa, o 
que a motiva a vir novamente para o Brasil, dessa vez por conta própria, impelida 
pela busca de uma identidade não mais reconhecida em África, mas na terra onde 
se encontra seu primeiro rebento vivo; e registrar - no sentido de guardar 
afetivamente - os acontecimentos de uma vida cheia de percalços, mas também 
repleta de realizações, o que a protagonista deixa entrever em “Quanto a mim, 
já me sinto feliz por ter conseguido chegar até onde queria” (GONÇALVES, 2015, 
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p. 947). Kehinde escreve para não morrer, para que a memória não morra - como 
bem ilustraram trechos que apontamos anteriormente. O final do livro, que é 
narrado em 1º pessoa, evidencia essa não morte. A história não é concluída, é 
antes, interrompida. Mas que a experiência permitiu a Kehinde sentir que o fim 
da sua vida está próximo, em circunstâncias semelhantes nas quais inicia a 
narrativa: em viagem para o Brasil, novamente sozinha, em trânsito, em transe. 

Assim, temos em Um defeito de cor - a mais longa narrativa da Literatura 
Negra no Brasil - um lugar reservado ao sujeito feminino, que, a despeito das 
agruras pelas quais passou, obteve êxito. Nele, Ana Maria Gonçalves não exalta 
a mulher negra a um ponto idealizado, antes a humaniza. Se Kehinde não parece 
ser simpática a heroísmos, sempre relativizando as ações humanas, 
compreendendo, julgando, ponderando, tampouco ela o desejaria para si. Na 
relação autoria/obra, percebemos a relevância de um romance dessa magnitude. 
Ele vem ajudando a preencher as lacunas deixadas na Literatura Brasileira no que 
diz respeito ao negro, sobretudo à mulher negra. Como lembra Spivak, “se, no 
contexto da produção colonial, o sujeito subalterno não tem história e não pode 
falar, o sujeito subalterno feminino está ainda mais profundamente na 
obscuridade”. É assim que devemos ler Um defeito de cor: uma obra de fôlego, 
escrito por uma mulher negra brasileira que tem muito o que contar. 
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INTRODUÇÃO 


Discorremos sobre as obras A hora e vez de Augusto Matraga!, de Guimarães 
Rosa, e do romance Caim?, de José Saramago, sob um viés comparativo, com a 
intenção de observar em que aspectos elas poderiam se relacionar, sobretudo se 
considerarmos as personagens protagonistas que são evocadas no título das 
respectivas obras - e neste ponto já localizamos o primeiro componente de 
aproximação existente entre os textos que compõem nosso corpus. 

A hora e vez de Augusto Matraga apresenta uma das mais bem delineadas 
personagens da literatura brasileira. Trata-se de Augusto Esteves, personagem 
de péssimo caráter cujo comportamento indolente e violento o torna vítima da 
tentativa de assassinato perpetrada por seus inimigos - tentativa esta que o faz 
mudar completamente de conduta. 

O romance Caim, por sua vez, apresenta uma personagem recriada a partir 
dos textos da Sagrada Escritura e seu comportamento insubmisso e violento o 
conduz à condição de fratricida - ele assassina seu irmão Abel cometendo, de 
acordo com a crença judaico-cristã, o primeiro registro de homicídio da 
humanidade, o que altera profundamente sua existência sobre a terra. 

Centramos nossa discussão, desse modo, na observação crítica de um dos 
componentes essenciais da narrativa: a personagem. Discorremos, mais 
precisamente, sobre a personagem protagonista das obras selecionadas e, como 
procedimento metodológico, estabelecemos, quando possível, aproximações - 
também distanciamentos - perceptíveis na construção das personagens das obras 
que constituem nosso corpus. 


1 ROSA, Guimarães. A hora e vez de Augusto Matraga. In: Antologia escolar de contos 
brasileiros. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. 
2SARAMAGO, José. Caim. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
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A propósito dessa categoria narrativa, Vicente de Ataíde (1972, p. 32)º a 
denomina como um “ser que desempenha as funções ativas na narrativa de 
ficção”. A personagem, desse modo, é construída a partir de recursos a que o 
autor recorre para lhe atribuir alguns caracteres imprescindíveis à sua 
constituição. Ele aponta, portanto, para o fato de que essas personagens são 
dotadas de “qualidades essenciais”, ou seja, para a criação das personagens seria 
indispensável a repetição de alguns caracteres (1972, p. 37): “coerência, 
necessidade, convencionalização, verossimilhança e universalidade. 

Por este viés, uma personagem é coerente quando, ao ser inserida num 
enredo, ela é capaz de evidenciar um paradigma comportamental e, a partir 
deste, evoluir, ou mesmo permanecer inalterável, mas dentro de uma lógica 
interna. Este conceito está vinculado, segundo o autor, ao de verossimilhança, ou 
seja, quando uma personagem evidencia um comportamento que se submete à 
lógica interna do texto. Neste sentido, mesmo casos em que seu comportamento 
foge ao que seria convencional para uma personagem de ficção, permanece uma 
relação de causa e efeito pertinente à intenção do autor. 

Além disso, a personagem está sujeita à necessidade: isto está vinculado à 
ideia de que ela realiza ações que se subordinam ao plano geral de uma 
enredística. A este respeito, Ataíde (1972, 38) diz que: “Nenhuma atitude 
assumida pode estar desvinculada do todo ou das próprias aptidões da criatura 
ficcional. Isto é a necessidade”. 

Quanto à universalidade, Ataíde (1972, p. 38) afirma que: “A personagem 
é universal quanto menos ela nos recordar o modelo ou a realidade e mais se 
apresentar como ela mesma”. Ele completa que: “Ao mesmo tempo deve induzir 
à certeza de que aquela situação vivida naquele instante é capaz de ser vivida por 
qualquer outro ser naquele mesmo instante situacional”. 

Por último, na concepção de Ataíde, a personagem é caracterizada a partir 
de aspectos físicos ou psicológicos através dos quais é possível identificá-la no 
enredo. Isto corresponde à convencionalização que, muitas vezes, se dá por um 
traço de identificação criado com a intenção de ressaltar um detalhe do ser 
ficcional. 

A personagem, também, pode exercer funções específicas na narrativa, 
conforme Ataíde, de acordo com o grau de importância que esta evidencia no 
enredo. Assim, quanto à função, ela pode ser categorizada em: protagonista, 
antagonista, confidente, contraste e secundária irrelevante. 

Para nossa discussão, interessa observar o que esse autor define como 
personagem protagonista. Assim, Ataíde (1972, p. 41 - 42) diz que a protagonista 
“é a personagem que atua em primeiro plano, é aquela capaz de comportar toda 
a cosmovisão do autor”. Para ele, essa personagem desempenha “o papel 
principal” e pode ser denominada, mais comumente, como “o mocinho, o galã, o 
herói”. Em tentativa de explicar etimologicamente o que significa o termo 
protagonista, Ataíde (1972, p. 42) afirma: “Podemos entender proton como 


3 ATAÍDE, Vicente. A personagem. In: A narrativa de ficção. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil, 1973. 
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primeiro, o que vem antes; agon é luta: protagonista é o que luta primeiro, o que 
vem na frente de todos”. 

Já Beth Brait (1998)! considera a personagem a partir de um problema. 
Para Brait (1998, p. 11), “o problema da personagem é, antes de tudo, um 
problema linguístico, pois a personagem não existe fora das palavras” e elas 
“representam pessoas, segundo modalidades próprias da ficção”. A autora realiza 
uma explanação sobre a personagem retratada na linguagem visual para, 
posteriormente, deter-se ao texto literário de modo a compreender como “os 
seres que compõem o universo da ficção” são construídos. 

Após uma explanação panorâmica acerca de abordagens teóricas que 
discorrem sobre o assunto, Brait (1998, p. 69) conclui que: “A construção de 
personagens obedece a determinadas leis, cujas pistas só o texto pode fornecer”. 
E, com isso, sugere que é necessário manter certa cautela ao discorrer sobre o 
assunto, tendo em vista que o trabalho de criação artística deve ser considerado 
a partir da autonomia que a arte lhe possibilita. Em suma, para Brait (1998, p. 66): 
“A sensibilidade de um escritor, a sua capacidade de enxergar o mundo e pinçar 
nos seus movimentos a complexidade dos seres que o habitam realizam-se na 
articulação verbal”. 

Dentre as concepções a que ela recorre em sua explanação, destacamos sua 
apresentação das formulações advindas do estruturalismo, propostas por E. 
Souriau e W. Propp. Para estes autores, como é apresentado por Brait (1998, p. 
49), ação seria “o jogo de forças opostas ou convergentes que estão em presença 
numa obra”. A partir da ideia de ação, Souriau e Propp denominam a 
personagem como o ser que efetiva esta ação, ou seja, como o agente da ação. 

O agente da ação, desse modo, está dividido em seis categorias: condutor 
da ação, oponente, objeto desejado, destinatário, adjuvante, árbitro/juiz. Interessa-nos, 
para relacionarmos ao que Ataíde denomina como protagonista, o agente da ação, 
considerado por Souriau e Propp como o condutor da ação. Para eles (apud BRATIT, 
p. 49), o condutor da ação é “a personagem que dá o primeiro impulso à ação; é 
o que representa a força temática: pode nascer de um desejo, de uma necessidade 
ou de uma carência”. 

Em ambos os textos que constituem nosso corpus, deparamo-nos com 
personagens, no dizer de Souriau e Propp, condutoras da ação. O condutor da ação 
assemelha-se ao que Carlos Reis e Cristina Lopes (1988)º denominam herói. Desse 
modo, o herói é “a figura central, protagonista qualificado que por essa condição 
se destaca das restantes figuras que povoam a história”. 

Em A hora e vez de Augusto Matraga e Caim dispomos de condutores da ação, 
heróis a partir dos quais as ocorrências de tempo e espaço se efetivam. Na 
primeira, temos um homem austero do sertão mineiro que se transforma em 
decorrência das ações pouco amistosas que protagoniza; na segunda, temos um 
homem que está submetido, em todos os sentidos, à presença de um ser superior 


4BRAIT, Beth. A personagem. 6. ed. São Paulo: Ática, 1998. 
5 REIS, Carlos; LOPES, Cristina M. Dicionário de teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 1988. 
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que lhe determina o destino a ser trilhado. De modo pormenorizado, discorremos 
sobre cada um deles nos subcapítulos seguintes. 


1 SOBRE A HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA 


O conto A hora e vez de Augusto Matraga foi publicado, originalmente, em 
1946, no livro de estreia de Guimarães Rosa - Sagarana. Dentre os textos 
apresentados nessa obra, esse conto se destaca, como afirma Beth Brait (1982, p. 
13), “por sua estrutura narrativa, pela riqueza de sua simbologia e pelo 
tratamento exemplar concedido à luta entre o bem e o mal, e às angústias que 
essa luta provoca em cada homem durante toda a existência”. 

Muito se tem enfatizado, na produção artística de Guimarães Rosa, sobre 
seu trabalho em busca de uma expressão literária inovadora. No entanto, para 
além desse relevante aspecto de sua obra, como nos aponta Coutinho (1994, p. 
17)”, as personagens de Guimarães Rosa “são figuras extraídas do sertão 
mineiro”, porém, “em momento algum, eles se instituem como meros tipos 
representativos dessa região”. Para Coutinho (1994, p. 18), na prosa desse autor, 
“homem e natureza, longe de constituir duas entidades distintas, frequentemente 
postas em conflito, são antes os dois lados de um todo integral que se 
complementam um ao outro”. 

Para Candido (apud MENESES, s/d, p. 65)º, com A hora e vez de Augusto 
Matraga, Guimarães Rosa “entra em região quase épica de humanidade e cria um 
dos grandes tipos de nossa literatura, dentro do conto que será, daqui por diante, 
contado como entre os 10 ou 12 mais perfeitos da língua”. 

A enredística desse conto consiste na apresentação de acontecimentos que 
envolvem a história da redenção e morte da personagem evocada no título que, 
por dispor de um comportamento marcadamente contrariador da ordem, 
sobretudo no início da narrativa, depara-se com a forçada necessidade de 
repensar sua existência. 

Augusto Matraga vivencia mudanças comportamentais que podem ser 
evidenciadas a partir de três fases que repercutem na construção enredística do 
texto: 1) a primeira, corresponde ao momento em que ele é denominado Nhô 
Augusto Esteves - o fazendeiro cuja esposa e filha são amiúde trocadas por uma 
vida sem regras, que envolve relações extraconjugais e demonstrações de 
valentia -, 2) a segunda, quando o vemos perder suas posses e ser castigado por 
seu inimigo - o Major Consilva - e 3) a terceira, quando Augusto Matraga, com 
auxílio dos pretos velhos, consegue curar-se e altera radicalmente sua vida. 


é Brait, Beth. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico. In: ROSA, Guimarães. 
Literatura Comentada. São Paulo: Abril Educação, 1982. 

7 COUTINHO, Eduardo F. Guimarães Rosa: um alquimista da palavra. In: ROSA, Guimarães. 
Ficção completa, em dois volumes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

8 MENESES, Adélia Bezerra de. A hora e vez de Augusto Matraga ou “de como a pessoa se 
torna o que é”. São Paulo: USP. Disponível em: http//:www.revistas.usp.br. Acesso em: 20 de 


março de 2015. 
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Candido (2000, p. 53)?, ao referir-se à personagem romanesca, afirma que: 
“O enredo existe através das personagens; as personagens vivem no enredo”. Isto 
é aplicável, mantendo a cautela necessária, também à personagem do conto sobre 
o qual discorremos. Três são, segundo Candido, os elementos constitutivos da 
narrativa: o enredo, as personagens e as ideias. Desse modo, para o autor, as 
personagens são imprescindíveis por ser através delas que o enredo e as ideias 
se tornarão vivos numa obra ficcional. 

O enredo desse conto conduz o leitor a acompanhar as mudanças 
vivenciadas por Augusto Matraga, cujas características físicas nos são 
apresentadas, inicialmente, numa ocasião em que fica evidente sua arrogância e 
perceptível fragilidade de caráter (ROSA, 1997, p. 69)10: “E, aí, de repente, houve 
um deslocamento de gentes, Nhô Augusto, alteado, peito largo, vestido de luto, 
pisando pé dos outros e com os braços em tenso, angulando os cotovelos, varou 
a frente da massa [...]”. Além disso, o narrador o apresenta como um homem (p. 
71): “Duro, doido e sem detença, como um bicho grande de mato”. 

Aspectos comportamentais que surgem ao longo da narrativa, e que 
poderiam nos auxiliar a melhor traçar seu perfil psicológico, somam-se a estas 
características físicas, e possibilitam dimensionar a singularidade dessa 
personagem marcada por mudanças expressivas em sua conduta. Augusto 
Esteves fora, como afirma o narrador (p. 71), “assim desde menino, uma meninice 
à louca e à larga, de filho único de pai pancrácio”. Ficamos sabendo, através de 
um tio de sua esposa, também, que (p. 71 - 72): “Mãe de Nhô Augusto morreu, 
com ele ainda pequeno... [...] Pai era como que Nhô Augusto não tivesse... [...] 
Quem criou Nhô Augusto foi a avó... Queria o menino p'ra padre... Rezar, rezar, 
o tempo todo, santimônia e ladainha...” 

Também se sobressai sua fama de valentão, ampliada por possíveis crimes 
de morte cometidos por ele, como podemos perceber pelo trecho em que o 
narrador afirma que Augusto Matraga (p. 71): “Matava, mesmo, como dera conta 
do homem da foice, pago por vingança de algum ofendido”. A isto, acrescente- 
se o trecho em que ele, em diálogo com Mãe Quitéria, rememora suas peripécias 
anteriores à sua quase morte (p. 80): “E eu já fui zápete, já pus fama em feira, mãe 
Quitéria! Na festa do rosário, na Tapera... E um dia em que enfrentei uns dez, 
fazendo todo-o-mundo correr... Desarmei e dei pancada, no Sergipão Congo, 
mãe Quitéria, que era mão que desce, mesmo monstro matador!...” 

Podemos perceber, ainda, retomando informações presentes no início da 
trama, sua predisposição a agir de modo irresponsável, em se tratando da 
administração de suas terras. O narrador nos dá a conhecer (p. 71) que: “Mais 
estúrdio, estouvado e sem regra, estava ficando Nhô Augusto. E com dívidas 
enormes, política do lado que perde, falta de crédito, as terras no desmando, as 


9 CANDIDO, Antonio. A personagem no romance. In: CANDIDO, Antonio (et al). A personagem 
de ficção. 9. ed. São Paulo: Perspectiva, 1998. 

10 A partir daqui, apontaremos apenas o número de páginas quando nos referirmos ao conto de 
Guimarães Rosa. 
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fazendas, escritas por paga, e tudo de fazer ânsia por diante, sem portas, como 
parede branca”. 

Como percebemos nos primeiros parágrafos desse texto, Nhô Augusto é 
considerado um homem que despreza a mulher e a filha, se envolve em 
contendas em que ele age com desrespeito quanto à mulher dos outros - como 
ocorre numa cena em que ele faz questão de tomar a mulher de um “capiau” e 
depois a despreza ridicularizando-a - e alimenta, por sua arrogância e 
demonstração de valentia, o ódio de inimigos. 

Por seu atrevimento - Augusto vai tomar satisfação com o Major Consilva 
sozinho, já que seus capangas o haviam abandonado por falta de pagamento e se 
filiado a este -, Augusto Matraga é surrado pelos capangas de seu principal 
inimigo e submetido a humilhações que transformam sua vida. Antes disso, ele 
fora informado de que sua mulher e filha, assim como seus capangas, 
abandonaram-no. Ele, portanto, estava destituído do poder conferido pela posse 
da terra - suas dívidas o determinavam -, foi abandonado pela mulher - que o 
trocou por outro homem - e, para piorar sua situação, foi humilhado pelo Major 
Consilva, de quem ele teve que escutar um xingamento aviltante (p. 73): “Tempo 
do bem-bom se acabou, cachorro de Esteves!...” 

Augusto Matraga é violentamente surrado e atira-se num abismo, ao ser 
marcado com ferro em um dos lados das nádegas. Ele é encontrado por um casal 
de velhos que o auxilia em sua recuperação e, sob cuidado destes, ele, 
desesperado ante as dores do corpo, menciona que desejaria absolvição dos 
pecados. A preta velha procura um padre que o aconselha a rezar e a trabalhar, 
e consola-o com a seguinte afirmação (p. 76): “Cada um tem a sua hora e a sua 
vez: você há de ter a sua”. 

Ocorre, do ponto de vista psicológico, após o espancamento, e a quase 
morte, uma alteração completa em sua mente. A Matraga coube aceitar sua 
impossibilidade de vingança e resignar-se à dor, ao sofrimento físico e psíquico 
que o obrigaram a permanecer, sob auxílio dos pretos velhos, recolhido e em 
anonimato. 

Supomos que a relação de Matraga com a crença religiosa, passada a ele 
através de sua avó, que foi quem o criou e que o apresentou à “santimônia e 
ladainha”, na infância, tenha sido relevante para sua mudança de conduta. Ele, 
ao sugerir que sente necessidade de ter absolvição dos pecados, é prontamente 
atendido, pois Mãe Quitéria, muito disposta a gestos de caridade, providencia 
um padre, em sigilo, para que ele faça sua confissão. As exortações do padre são 
de evidente contribuição para a retomada dos valores religiosos que lhe foram 
impregnados pela avó e que, por ocasião do que lhe ocorrera, ganharão novos 
contornos. 

É o padre quem ensina duas expressões a que Augusto passa a recorrer 
em sua cada vez mais perceptível introspecção. O padre sugere que ele (p. 76): 
“Peça a Deus assim, com esta jaculatória: “Jesus, manso e humilde de coração, 
fazei meu coração semelhante ao vosso”. E diz, também: “Reze e trabalhe, 
fazendo de conta que esta vida é um dia de capina com sol quente, que às vezes 
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custa muito a passar, mas sempre passa. E você ainda pode ter muito pedaço bom 
de alegria... Cada um tem a sua hora e a sua vez: você há de ter a sua”. 

Augusto Matraga, além de dedicar-se ao trabalho, a partir dos conselhos 
dados pelo padre, busca o controle de suas pulsões de violência, desapega-se dos 
vícios e dedica-se a retribuir a solidariedade prestada por Mãe Quitéria e Pai 
Serapião, que representam o encontro com a afetividade materna e paterna que 
ele não vivenciara, porque perdera a mãe cedo e porque seu pai não era detentor 
de um comportamento exemplar em termos de paternidade. 

Além do auxílio prestado pelos pretos velhos do ponto de vista da cura 
corporal, hipotetizamos que Augusto Matraga encontra neles uma extensão para 
a vivência, finalmente, de uma relação familiar que lhe fora subtraída na infância. 
A solidariedade do casal de velhos, a que ele retribui com afinco, posteriormente, 
lhe restitui não só a saúde física, também o possibilita um reencontro com a 
espiritualidade e consigo mesmo, já que, a partir do momento em que ele recebe 
o cuidado desinteressado dos velhos, passa a refletir sobre suas ações com 
intentos de refrear suas inclinações ao que não seria correto do ponto de vista 
moral. 

A necessidade, provavelmente, de libertar-se de vez das amarras que 
representavam um entrave para sua maior dedicação ao novo modelo de vida, 
também vinculada a um dos conselhos do padre, faz Augusto Matraga, ao lado 
dos pretos velhos, ir embora para um sítio de sua propriedade localizado em 
espaço distante da sua antiga habitação. O narrador descreve a ida do trio - uma 
sagrada família às avessas nos rincões do sertão mineiro? - numa passagem de 
notável lirismo do conto (p. 77): 


x 


Largaram à noite, porque o começo da viagem teria de ser uma 
verdadeira escapada. E, ao sair, Nhô Augusto se ajoelhou, no meio da 
estrada, abriu os braços em cruz e jurou: 

- Eu vou p'ra o céu, e vou mesmo, por bem ou por mal!... E a minha 
vez há de chegar... P'ra o céu eu vou, nem que seja a porrete!... 

E os negros aplaudiram, e a turminha pegou o passo, a caminho do 
sertão. 


Uma discussão constante na obra de Guimarães Rosa diz respeito à luta 
do bem contra o mal e, nesse conto, reencontramos essa característica de modo 
expressivo: seja pela mudança de conduta da personagem protagonista - que traz 
em si, sobretudo num primeiro momento, uma evidente inclinação para o mal, 
vindo a ser, depois, alguém que propaga e defende o bem -, seja pela relação 
existente entre Joãozinho Bem-Bem e Matraga - Joãozinho Bem-Bem, dotado de 
uma fama nada amistosa, traz no nome a palavra “bem” duplicada, o que parece 
um paradoxo. 

Joãozinho Bem-Bem surge, com seu bando, após Augusto Matraga e o 
casal de pretos velhos terem mudado para um sítio de propriedade de Matraga, 
localizado no povoado denominado Tombador. Ao aparecer, o bando desperta, 
além do medo no povoado, algumas recordações em Matraga que, até o 
momento, estão adormecidas. O narrador assim descreve a reação das pessoas 
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por ocasião da chegada de Joãozinho Bem-Bem (p. 81): “O povo não se mexia, 
apavorado, com medo de fechar as portas, com medo de ficar na rua, com medo 
de falar e de ficar calado, com medo de existir”. 

Em seguida, percebemos o empenho de Augusto Matraga em conduzir o 
bando para sua casa e despender-lhe o melhor tratamento possível, com auxílio 
das pessoas do povoado, de certo modo, quando (p. 82) “andou de casa em casa, 
arrecadando aluá, frutas, quitandas, fumo cheiroso, muita cachaça, e tudo o mais 
que de fino houvesse, para os convidados”. Teria Augusto Matraga, com seu 
gesto, tentado proteger as pessoas do lugar de algum ataque do bando? Ou teria 
feito isto por um gesto de fato despretensioso? De um modo ou de outro, ele 
desperta a afeição do comandante do grupo e torna-se, imediatamente, 
respeitado e admirado. 

Na cena final, ocasião em que Matraga defende a família de um velho, cujo 
filho matara um dos capangas de Joãozinho Bem-Bem e que, por isto, teria a 
família dizimada, há uma espécie de batalha do bem contra o mal, sendo que 
Matraga, com seu desejo de ir para o céu nem que fosse “a porrete”, representa o 
bem - embora, para que isto acontecesse, fosse necessário retomar práticas do 
período em que ele fora profundamente mau. Seu rival, em contrapartida, apesar 
do primeiro nome ser pronunciado no diminutivo, e ter o segundo nome numa 
evidente alusão ao vocábulo “bondade”, representa o mal nesta disputa em que 
a efetivação da justiça divina, na concepção de Matraga, está em jogo. 

Matraga, presente na ocasião em que o velho pai intercedia por seus filhos 
e filhas inocentes, está atento ao pedido do velho que, ao ajoelhar-se aos pés de 
Joãozinho Bem-Bem, invocava o nome de Jesus Cristo (p. 91), em cena das mais 
bem delineadas do conto: 


Ai, seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua 
mãe, que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peço que dê ordem de 
matarem só este velho, que não presta mais pra nada... Mas que não 
mande judiar com os pobrezinhos dos meus filhos e minhas filhas, que 
estão lá em casa sofrendo, adoecendo de medo, e que não têm culpa 
nenhuma do que fez o irmão... Pelo sangue de Jesus Cristo e pelas 
lágrimas da Virgem Maria!... 


Joãozinho Bem-Bem, apesar da súplica compungida do velho, continua 
irredutível em sua sentença. O velho pede, ainda, que seu algoz o perdoe pelo 
“corpo de Cristo na Sexta-feira da Paixão”, mas não obtém resultado. Vendo que 
o líder do bando não iria arrefecer em sua decisão, o velho o encara num gesto 
desafiador: “Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar minha 
fraqueza no ferro da tua força maldita!...” 

Matraga, na tentativa de fazer justiça, intercede pelo velho, mas não obtém 
o resultado esperado - o líder do bando continua inflexível. Matraga, certo de 
que o velho, além de inocente, invocava a força de Deus, desafia Joãozinho Bem- 
Bem e, em seguida, trava uma luta contra ele e seu bando. Para fazer justiça, e 
por sentir-se no dever de proteger o pedido do velho, que mencionava o nome 
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de Deus, a quem ele deveria honrar acima de tudo, Matraga desafia Joãozinho 
Bem-Bem deixando de lado a afeição que o chefe do bando lhe despendia. 

A mudança comportamental de Matraga, que o havia conduzido à 
espiritualidade e à reflexão, teria suprimido nele os sentimentos negativos 
despertos por ocasião da traição da esposa e dos seus capangas, e da humilhação 
a que fora submetido pelo Major Consilva. A necessidade de vingança, e a 
predisposição à violência que o instigaria à desforra, foram suprimidas, no 
entanto a decisão de Joãozinho Bem-Bem, de ajustar suas contas com o velho que 
pedia em nome de Deus por sua família, fez com que Matraga retomasse sua 
disposição a agir violentamente, mas, desta feita, por um motivo nobre. 

Ao afrontar seu amigo, com a intenção de promover a justiça, sobretudo a 
justiça divina, Matraga termina por assassiná-lo ao mesmo tempo em que 
também é assassinado por ele. Desse modo, a liberdade do velho e sua família é 
restituída e Matraga pôde, finalmente, vislumbrar a possibilidade de ir ao céu, 
como tanto almejava. Antes de morrer, no entanto, Matraga tem sua identidade 
revelada por um parente, João da Lomba, a quem confia uma bênção para a filha 
e um recado de perdão para sua esposa Dionóra. 

Em seus últimos momentos, ele pede para que as pessoas dessem 
sepultura para Joãozinho Bem-Bem, aconselha ao amigo que este se converta 
para que, assim, eles possam ir juntos ao céu e, antes de morrer, pede que as 
pessoas o deixem morrer vendo o céu para, desse modo, ter certeza de que teria 
finalmente sua hora e sua vez de libertar-se do mal, representado pelo corpo e 
suas vicissitudes, e encontrar-se com o mundo espiritual onde ele, em espírito, 
poderia de fato descansar. 


2 SOBRE CAIM 


O título da obra de Saramago deixa clara sua relação com a personagem 
bíblica do livro de Gênesis, do Antigo Testamento, e sua epígrafe a reforça - trata- 
se de uma passagem bíblica do livro de Hebreus (Hb, 11,4) que aponta para o 
acontecimento que fez Caim atentar contra seu irmão Abel: "Pela fé, abel ofereceu 
a Deus um sacrifício melhor do que o de caim. Por causa da sua fé, Deus 
considerou-o seu amigo e aceitou com agrado as suas ofertas. E é pela fé que abel, 
embora tenha morrido, ainda fala”. 

Esta passagem, no entanto, traz em letras maiúsculas o seguinte subtítulo: 
“O LIVRO DOS DISPARATES” - o que já nos dimensiona a posição que o autor 
pretende tomar ao apresentar sua versão da história sagrada. 

Em treze capítulos, com uma ironia que se torna o componente por 
excelência dessa obra, Saramago constrói uma enredística em que surgem figuras 
conhecidas da crença judaico-cristã - Deus, Adão e Eva etc., com nomes cujas 
letras iniciais são grafadas sempre em minúsculo - e um narrador capaz de 
questionar, sarcasticamente, a figura de Deus. 

Segundo o narrador, Deus, que não tinha a quem culpar por ter dado aos 
animais “voz própria”, enquanto os humanos ainda não falavam, resolveu inserir 
línguas no casal de humanos que havia criado. O narrador questiona a ação do 
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criador quando diz que este (SARAMAGO, 2009, p. 09)1!, em um “acesso de ira, 
surpreendente em quem tudo poderia ter solucionado com outro rápido fiat”, 
teria procurado o casal, com intentos de consertar seu erro, enfiando nos dois 
uma língua - que não adiantaria a ninguém especulá-la, uma vez que dela “não 
ficou o menor vestígio”. 

Após a expulsão, Adão e Eva são condenados a descobrir, fora das 
proteções do Éden, meios através dos quais pudessem sobreviver. Desta feita, ao 
passar privações com o marido, Eva decide voltar ao jardim. Adão hesita, supõe 
que a ida de Eva ao jardim seria uma loucura. Ela, no entanto, contrariando o 
desejo do marido, argumenta que seria (p. 20): “Melhor ser louca que medrosa”. 
Com isso, mais uma personagem feminina, como é recorrente em obras de 
Saramago, age com a astúcia necessária para alterar os acontecimentos do enredo. 
A ida de Eva ao jardim - e ela vai sozinha - é uma demonstração da astúcia dessa 
personagem que, como está subentendido no texto, parece ter traído o marido a 
ponto de engravidar do anjo Azael, guardião do portão do Éden, e ter lhe dado 
um filho: Abel - suas características físicas poderiam ser indicativas disso. 

Abel, cuidador de ovelhas e cordeiros, teria ofertado a Deus um sacrifício 
melhor do que o do seu irmão Caim. Este, por sentir-se ultrajado ante a 
arrogância e o escarnecimento do irmão, também por sentir-se desprezado por 
Deus, premedita a morte de Abel e a efetiva com uma “queixada de jumento”. 
Após matar seu irmão, Caim estabelece um diálogo com Deus que, embora 
reconhecesse sua própria parcela de culpa na morte de Abel, decide aplicar-lhe 
uma punição: Caim deveria andar “errante e perdido pelo mundo”. Para que 
Caim, no entanto, não fosse morto, Deus pôs em sua testa uma marca que 
consistia numa “mancha negra” indicativa de sua condenação, mas também 
indicativa da proteção de Deus sobre ele. 

Caim, na versão de Saramago, como podemos perceber pelos diálogos que 
essa personagem empreende com Deus, é dotado de perspicácia suficiente, por 
exemplo, para questionar as ações concretizadas por esse Deus que, para ele, 
poderia interferir em seus atos a ponto de tê-lo poupado de assassinar o próprio 
irmão. Deus, portanto, teria sido culpado tanto quanto ele, ou mais que ele, pela 
morte de Abel. 

Ao deparar-se com as primeiras pessoas em sua caminhada sem destino, 
imposta por Deus, Caim resolve assumir o nome de seu irmão. Ao chegar à terra 
de Nod, ele depara-se com um homem denominado Olheiro que o acolhe e 
mostra-se solidário oferecendo-lhe trabalho, alimento e repouso. Nesta terra, 
imperava um homem chamado Noah, casado com Lilith que, em verdade, era 
quem de fato administrava aquela terra. Caim e Lilith passam a viver um caso 
amoroso, apesar de ela ser casada, e dessa relação nasce Enoque. 

Posteriormente, com a intenção de retomar sua caminhada, como Deus 
teria imposto, Caim pede a Lilith um jumento e sobre ele continua sua andança 
pelo mundo. Desse momento em diante, Caim atravessou, sobre seu jumento, 


HA partir daqui, apresentaremos apenas os números das páginas quando nos referirmos ao livro 
de José Saramago. 
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paisagens diversas e deparou-se com outras personagens bíblicas, numa espécie 
de viagem que transgredia o tempo e o espaço até que este se depara com Noé e 
a possibilidade do dilúvio. 

Caim é apresentado pelo narrador, como o faz por ocasião de sua retirada 
da terra dos pais, como um indivíduo dotado de valores que pareciam 
contradizer sua disposição ao fratricídio (p. 33): “E, contudo, esse homem 
acossado que aí vai, perseguido pelos seus próprios passos, esse maldito, esse 
fratricida, teve bons princípios como poucos”. 

Seguem-se, a este predicativo atribuído a Caim, o fato de que ele se utiliza 
de argumentos racionais a fim de questionar Deus com relação aos planos 
evidenciados por este, o que demonstra sua eminente inteligência. Ele mostra-se 
sempre disposto a trabalhar, por mais pesado que este trabalho lhe pareça, 
presencia acontecimentos notáveis da história bíblica e desafia Deus a ponto de 
afirmar que ele estaria “louco”, porque, para Caim, (p. 107) “só um louco sem 
consciência dos seus actos admitiria ser o culpado directo da morte de centenas 
de pessoas e comportar-se depois como se nada tivesse sucedido”. Caim, ao 
sugerir que Deus seria dotado de maldade, exemplifica isto com o caso de 
Abraão, que fora forçado por Deus a sacrificar seu filho para ter sua fé 
comprovada, assim como teria ocorrido também com “Job”, em devastadoras 
proporções. 

A base do pensamento de Caim, ao acusar Deus de ser dado a maldades, 
deduzimos do silogismo: a) Quem mata inocentes sem demonstrar culpa é mau; 
b) Deus matou inocentes sem demonstrar culpa; c) Logo, Deus é mau. Para punir 
Deus, portanto, Caim destrói seu último projeto, que se efetivaria por meio de 
Noé e sua família, que estavam confinados na arca, em decorrência do dilúvio. 
Caim assassina, um por um, todos os integrantes da família, inclusive Noé, e 
estabelece um debate sem fim com Deus após tê-lo contrariado em seus objetivos. 

Ao longo da narrativa, com exceção da suposta inveja direcionada ao 
irmão, que teria motivado Caim a assassiná-lo, esta personagem é caracterizada 
como um ser dotado de princípios morais que, em diversas ocasiões, o 
impossibilitam de realizar atos hediondos como a morte de um irmão - disto 
apreendemos que Deus, como é sugerido diversas vezes nos diálogos entre os 
dois, também pode ter sido responsável por esse crime. 

Além da força física, do poder de atração que teria exercido sobre Lilith e 
da capacidade moral, Caim é caracterizado, principalmente, pela inteligência. Ele 
utiliza, em confronto com Deus, por exemplo, conhecimentos de Física advindos 
de Arquimedes - o subtítulo deste livro, que é o livro dos “disparates”, nos 
possibilita isentá-lo de ter caído em anacronismo. Caim refuta, neste caso, a 
intenção de Deus de construir a arca e afirma (p. 126): 


Os teus cálculos estão errados, um barco deve ser construído junto à 
água, não num vale rodeado de montanhas, a uma distância enorme do 
mar, quando está terminado empurra-se para a água e é o próprio mar, 
ou o rio, se for esse o caso, que se encarregam de o levantar, talvez não 
saibas que os barcos flutuam por que todo o corpo submergido num 
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fluido experimenta um impulso vertical e para cima igual ao peso do 
volume do fluido desalojado, é o princípio de arquimedes. 


O conhecimento de que Caim dispõe o torna capaz de confrontar Deus 
diretamente, como ele faz ao atirar sobre Deus todas as ações malevolentes que 
este teria realizado contra, por exemplo, Abraão e seu filho Isaac, Jó e sua família, 
dentre outros. Por analisar os atos de Deus criticamente, Caim termina por 
destruir seus planos de repovoar a terra por meio de Noé e sua arca. 

Enquanto Augusto Matraga espera em Deus a paz de espírito somente 
possível de ser alcançada em sua plenitude na relação de proximidade com Deus 
e com sua misericórdia divina - pensamento que só teria sido possível após os 
sofrimentos a que ele fora submetido -, Caim não acredita na misericórdia divina 
e cria estratégias para punir Deus - destruir seus planos de repovoamento da 
terra, dizimando os integrantes reunidos por Noé na arca, teria sido sua ação 
mais eficaz para concretizar sua intenção. 


3 NOTAS DE DISTANCIAMENTO E APROXIMAÇÃO 


As obras recortadas para nossa discussão foram escritas, obviamente, em 
contextos distintos, porém encontramos nelas possibilidades de estabelecer 
inúmeras aproximações - como o fazemos na sequência. 

Os protagonistas dessas obras caracterizam-se como seres cujo 
comportamento e ações executadas desencadeiam mudanças completas em suas 
existências. Comecemos, portanto, pela observação de um aspecto que aproxima 
de modo determinante essas personagens. Trata-se, no caso de Matraga, do 
comportamento violento que culmina com uma punição - o que também ocorre, 
de certo modo, com Caim. Essas personagens diferem, no entanto, porque, neste 
aspecto, o contato mais diretivo com a espiritualidade se dá, em Matraga, mais 
nitidamente após o episódio de sua quase morte, enquanto em Caim se dá desde 
o primeiro momento em que ele surge no enredo. 

A punição de Matraga ocorre em decorrência de sua má conduta, e quem 
a aplica são pessoas do seu convívio. A intenção dos seus algozes não se pauta 
em perspectiva alguma de ver nele uma mudança de comportamento, antes é 
uma tentativa prática de execução. Caim, por sua vez, ao realizar o crime pelo 
qual é punido, não só questiona o porquê de sofrer tal punição, como acusa Deus 
de ser culpado tanto, ou mais que ele, por este crime - para Caim, o próprio Deus 
seria responsável por suas ações, como podemos perceber no diálogo 
apresentado no seguinte trecho (p. 29): 


Que fizeste com teu irmão, perguntou, e caim respondeu com outra 
pergunta, Era eu o guarda-costas de meu irmão, Mataste-o, Assim é, 
mas o primeiro culpado és tu, eu daria a vida pela vida dele se tu não 
tivesses destruído a minha, Quis pôr-te à prova, E tu quem és para 
pores à prova o que tu mesmo criaste, Sou o dono soberano de todas as 
coisas, E de todos os seres, dirás, mas não de mim nem da minha 
liberdade, Liberdade para matar, Como tu foste livre para deixar que 
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eu matasse a abel quando estava na tua mão ter evitado, bastaria que 
por um momento abandonasses a soberba da infalibilidade que 
partilhas com todos os outros deuses, bastaria que por um momento 
fosses realmente misericordioso, que aceitasses a minha oferenda com 
humildade [...] Tu é que o mataste, Sim, é verdade, eu fui o braço 
executor, mas a sentença foi ditada por ti”. 


A punição de Matraga, assim como a de Caim, é materializada em um 
sinal que representa sentidos específicos no contexto de cada personagem, mas 
que não deixa de ser mais um aspecto de aproximação que as reúne. A marca de 
Matraga, que traz em si a desforra do Major Consilva, que o considera uma 
afronta, consiste na marca de ferrar gado, ou seja, sinal indicativo de que o animal 
ferrado com tal marca constituiria um objeto de posse de certo indivíduo. Aplicá- 
la numa pessoa corresponderia a uma tentativa de rebaixá-la à condição não 
somente de animal, mas também de desonra, por ser sugestiva de que o 
indivíduo seria propriedade de outrem. 

A propósito dessa marca, Meneses (s/d, p. 70) diz que, “aquilo que para o 
Major Consilva e seus capangas seria uma marca aviltante, aqui se torna marca 
de destino”. Após ser ferido como se fosse um animal, com um ferro que trazia a 
marca de um triângulo em um círculo, Matraga é dado como morto ao atirar-se 
no abismo e, com isto, ele consegue fugir da provável morte a que seria 
submetido. Por isto, dizer que essa ferida torna-se “marca de destino” nos parece 
uma hipótese possível, tendo em vista que, através da dor que dela advém, 
Matraga encontra motivação para atirar-se no abismo que, de certo modo, 
representa sua possibilidade de redenção. 

Caim, também, recebe uma marca. Esta, no entanto, traz outra simbologia. 
Condenado a andar errante pela terra, em extrema solidão - ele sequer pôde 
despedir-se dos pais -, Caim é marcado na testa com uma mancha que, além de 
ser a lembrança constante de que ele teria pecado contra Deus, seria 
representativa de uma proteção determinada por este. Ninguém poderia ferir ou 
matar Caim por ele ser detentor dessa marca em sua testa - embora ela não 
alterasse de todo a punição dada por Deus, ao menos parecia amenizá-la. 

Ambos, após serem marcados em decorrência de suas ações 
“pecaminosas”, são destituídos do espaço em que vivem. Matraga, em verdade, 
é forçado a sair de suas terras por meio de um quase assassinato impetrado pelos 
capangas do Major Consilva; Caim é forçado a sair de suas terras por Deus, 
criador de um plano que torna Caim seu suposto executor. 

Enquanto Matraga tem uma mulher e uma filha a quem, de certo modo, 
despreza, e que terminam por abandoná-lo, Caim, ao chegar às terras de Nod, 
relaciona-se com Lilith, com quem tem um filho, e, no desenrolar da trama, ele 
os abandona com a intenção de dar continuidade à sua peregrinação sobre a terra. 
Isto os impede de, no caso de Matraga, proteger a filha que, para sua imensa 
decepção, se perde na vida; e, no caso de Caim, ele não tem oportunidade de 
sequer ver o filho nascer, tendo em vista que ele viajou quando Lilith ainda estava 
grávida. 
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Outro aspecto que os reúne é a constante menção a pessoas que lhes 
prestam solidariedade. Matraga encontra na figura de um casal de pretos velhos 
- Mãe Quitéria e Pai Serapião - sua possibilidade de recuperação, uma vez que 
eles tratam de seu corpo machucado com total desprendimento e o auxiliam a, 
por meio de um padre, conduzi-lo a uma vida espiritual amenizadora do seu 
sofrimento. 

Caim, ao sair errante, depara-se, por exemplo, com figuras como o Olheiro 
que, além de dar-lhe alimento, lhe consegue um trabalho. Além dele, o Velho que 
levava duas ovelhas nos ombros, personagem recorrente ao longo da obra, já em 
sua primeira aparição, representa auxílio orientando-o sobre a direção correta a 
ser tomada. Também Lilith, com quem Caim se envolve sexualmente, representa 
auxílio e alguma proteção para ele. 

Após curar-se, e sair de um lugar para outro, deixando os pretos velhos 
instalados em novas terras, Matraga decide sair errante pelo mundo no dorso de 
um jumento que o guiará para a consolidação do seu destino. Caim, após sair das 
terras de Nod, recebe de Lilith um jumento que o conduz, numa recorrente 
transgressão do tempo e do espaço, a cenários que abrangem acontecimentos 
relevantes do Antigo Testamento. 

O animal utilizado como meio de transporte, por ambas as personagens, 
pelo que supomos, representa a necessidade de mudança, de encontrar novas 
paragens e, consequentemente, de encontrar novas perspectivas existenciais. Este 
animal, reconhecido por sua capacidade de mobilidade, mesmo em meio a 
terrenos acidentados, é mencionado no Novo Testamento em passagens marcantes 
da vida de Jesus Cristo. De acordo com a crença cristã, o sacrifício de Cristo 
garantiria à humanidade sua redenção e foi sobre um jumento que, algumas 
vezes, o considerado “salvador da humanidade”, “o filho de Deus encarnado”, 
pôde se deslocar, seja para resguardar sua vida - como ocorreu com a fuga da 
sagrada família que teria ido para o Egito com auxílio de um jumento -, seja no 
momento de glorificação - quando Jesus Cristo, ao entrar em Jerusalém, foi 
aclamado pela multidão, pouco antes de ser condenado à morte. 

Quanto à relação com Deus - figura maior da crença judaico-cristã -, o 
modo como essas personagens se relacionam com este mostra-se algo peculiar: 
se Matraga, após sofrer tentativa de assassinato, busca maior contato com ele, 
Caim, que o acusa constantemente e que, com ele, trava debates teológicos 
diversos, o trata sempre de modo a apontar suas falibilidades. 

O modo como essas personagens vivenciam a suposta punição por suas 
condutas é outro aspecto relevante. Matraga atribui à sua própria conduta o que 
lhe acontece, mas, pela crença provavelmente arraigada em si desde os tempos 
em que convivera com sua avó, que o queria padre, sabe que Deus poderia tê-lo 
poupado, no entanto, por algum plano maior, o submetera àquela situação 
deplorável. Ele, no entanto, não recrimina a Deus, antes aceita resignadamente 
os desígnios deste em sua vida e se vê impelido a entrar no céu de qualquer 
modo. Caim atribui diretamente a Deus a culpa por aquilo que lhe acontece e o 
recrimina, questiona, não aceita diretamente seus desígnios e termina por 
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afrontá-lo, sempre responsabilizando-o por diversos crimes contra sua própria 
criação. 

A última ação de ambas as personagens, portanto, consiste em tentar 
alterar determinados conflitos surgidos no enredo. Matraga, ao deparar-se com 
uma injustiça que seria realizada por Joãozinho Bem-Bem, e convicto de que seria 
digno de alcançar a redenção divina, mata o líder do bando, e alguns dos 
comparsas deste, e morre durante a batalha, certo de que estava prestes a entrar 
no céu. E Caim, como um ato último de rebeldia, destrói o plano de Deus 
dizimando a população inteira da arca de Noé. 

A partir dos pontos aqui levantados, supomos que inúmeros aspectos 
poderiam confirmar nossa hipótese de ler essas obras com ênfase na aproximação 
das personagens que conduzem a ação destas. Mesmo quando encontramos 
traços tão distintivos entre as personagens, podemos considerar o quanto elas 
poderiam ser consideradas a partir de aspectos singulares que, de algum modo, 
as aproximam. Neste sentido, formulamos, para fins expositivos, um quadro 
comparativo que dimensiona a explanação que ora realizamos: 


Tabela 01: Análise Comparativa 


uma punição; culmina com uma punição; 

remeteria ao crime cometido; pelos crimes cometidos; 

É destituído de seu espaço (anda errante); É destituído de seu espaço (foge para se 
salvar); 


Tem uma mulher e um filho; Tem uma mulher e uma filha; 

Conhece pouco o filho por causa de suas | Conhece pouco a filha por causa de sua fuga; 
andanças; 

Conta sempre com a solidariedade de outras | Conta com a solidariedade dos pretos velhos 
pessoas; (mas retribui posteriormente o auxílio); 


Anda de jumento sem sentir-se preso entre o | Anda de jumento ao deixar os pretos velhos; 
tempo e o espaço; 
Vive às turras com Deus; Vive uma relação resignada diante de Deus; 


Atribui a Deus a culpa por aquilo que lhe | Atribui indiretamente a Deus a culpa por 

acontece e o recrimina, questiona, não aceita | aquilo que lhe acontece, mas não o recrimina, 

seus desígnios; antes aceita resignadamente os desígnios de 
Deus em sua vida; 


Mata a todos, como se quisesse com este gesto | Mata Joãozinho Bem-Bem com a consciência 
punir Deus. de que, por meio deste gesto, poderia 
encontrar a redenção que somente Deus 
poderia proporcionar. 
Fonte: Primária (Análises do autor) 
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CONCLUSÃO 


Desse modo, concluímos que, desde o título dessas obras, que já evocam o 
nome de seus protagonistas, até alguns aspectos comportamentais evidenciados 
por eles, é possível justificar uma discussão por um viés comparativo. 

O que as tornam singulares, ressaltamos, é o fato de serem personagens 
cujas ações desencadeiam experiências existenciais que culminam com 
mudanças comportamentais expressivas em suas respectivas enredísticas. Se 
considerarmos o conto 4 hora e vez de Augusto Matraga, o que o torna peculiar, 
sem dúvida, é sua capacidade de passar por momentos desoladores e, em 
decorrência disto, alterar profundamente seu psicologismo passando, como 
sugerimos acima, por três fases distintas. 

Caim, embora com menor densidade do ponto de vista psicológico, 
evidencia, também, mudanças consideráveis em seu comportamento e mostra- 
se, no mínimo, uma personagem controversa quando, embora se caracterize 
como um indivíduo de boa índole, recorre à violência, sempre de modo 
premeditado, para resolver problemas como: a inveja que o irmão lhe instiga e a 
raiva que Deus nele desperta. Matar, para ele, se constitui, pelo que percebemos, 
como uma plausível solução. 

A partir da leitura que realizamos dessas obras, é possível dizer, em suma, 
que nossa discussão apontou-nos para construções literárias instigantes do ponto 
de vista da construção da personagem, porém, em se tratando da comparação em 
termos de linguagem, construção enredística, criatividade, a obra de Guimarães 
Rosa, certamente, consegue ser mais densa e, consequentemente, a personagem 
protagonista aparenta maior delineamento e complexidade do ponto de vista 
psicológico. A constante mudança por que Augusto Matraga passa faz com que 
suas ações repercutam diretamente no enredo do conto. Ele se caracteriza como 
uma personagem singular por suas ações. 

O livro de José Saramago, por sua vez, menos denso do ponto de vista da 
construção enredística, que está mais para uma paródia pouco criativa dos livros 
do Antigo Testamento, com uma linguagem já conhecida de outras obras do autor, 
com diálogos não identificados por travessões e o uso peculiar das pontuações, 
apresenta uma personagem que altera o comportamento à medida que evidencia 
sua propensão à violência, apesar de sua boa índole. 

Ressaltamos, por fim, que Augusto Matraga e Caim passam por uma 
espécie de retorno ao que é pertinente às suas personalidades: violência - 
pacificidade - violência. Ambos agem violentamente no início das obras, agem, em 
seguida, com certo teor de pacificidade e, finalmente, precisam recorrer à 
violência para concretizar aquilo a que aspiram. 

Desse modo, concluímos que, desde o título dessas obras, que já evocam o 
nome de seus protagonistas, até alguns aspectos comportamentais evidenciados 
por eles, seria possível justificar uma discussão por um viés comparativo. 
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1 RACHEL DE QUEIROZ E A POESIA 


Ana Miranda (2010, p. 07), em prefácio de Serenata - livro de poemas de 
Rachel de Queiroz lançado por ocasião do seu centenário -, afirma que a autora 
acorreu à poesia “como um modo de tentar chegar aos caminhos da literatura, de 
organizar as sensações, os conhecimentos ainda incipientes”. 

Neste livro, dentre outras poesias, localizamos o poema Telha de vidro que, 
de acordo com Sânzio de Azevedo (2010, p. 94), é: “O único poema de Rachel de 
Queiroz que teve repercussão duradoura”. Segundo o pesquisador, que 
transcreve uma versão que apresenta algumas diferenças da que está no livro 
Serenatas, esse poema teria sido publicado, inicialmente, no “Almanaque 
Comercial, de Fortaleza, em 1929”, com assinatura do pseudônimo Rita de 
Queluz. 

No livro Serenata, no entanto, somos informados de que o poema teria sido 
publicado, pela primeira vez, no jornal O Ceará, no dia 10 de maio de 1928, que é 
a informação que endossamos. 

Os poemas de Serenata dificilmente teriam tornado o nome de Rachel de 
Queiroz nacionalmente conhecido, apesar de alguns de seus poemas já 
prenunciarem os conteúdos que, quando transpostos para a prosa, foram 
exitosos para a autora. Telha de vidro é, certamente, uma exceção! à consideração 
que tecemos. 

Mas, tendo em vista a trajetória percorrida pela autora, que se mostrou 
exímia prosadora em seus longos anos de romancista, dramaturga e, sobretudo, 
cronista, trajetória que a impeliu a não querer divulgar seus poemas, podemos 
dizer que seus textos iniciais deveriam ser lidos sob um ângulo de visão 
compreensivo. Principalmente se considerarmos a idade da autora na ocasião em 
que os poemas foram produzidos. A propósito, Ana Miranda (2010, p. 06) diz 


1 Outros poemas que consideramos detentores de alguma qualidade, embora com ressalvas, no 
caso do primeiro, são: Versos à avozinha, Rosas de Santa Luzia e São Francisco de Canindé. 
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que as poesias de Serenata foram “escritas na chama da adolescência, feitas de 
sentimento puro, certo alumbramento, e inteligência crítica que sempre fez parte 
da personalidade dessa grande escritora”. Neste sentido, não podemos execrar, 
de todo, essa primeira tentativa. 

Telha de vidro, por exemplo, é um poema notável. Nele, observamos a 
reflexão sobre a condição da mulher no século XX por meio de uma metáfora que 
consideramos criativa e instigante. Diferentemente do tom pessimista que 
circunda o destino de algumas de suas personagens femininas, a autora, nesse 
poema, traz uma perspectiva atípica, nesta perspectiva, porque propõe que 
pequenos gestos podem prenunciar grandes mudanças e, consequentemente, 
melhores condições de vida. É um poema, portanto, que faz apologia à esperança, 
embora ainda não se furte a lançar mão de uma visão realista sobre a condição 
opressora a que a mulher é, historicamente, submetida. 

Assim, leiamos, antes dos comentários sobre o texto, na versão do livro 
Serenata, o poema: 


Telha de vidro 


Quando a moça da cidade chegou 

veio morar na fazenda 
na casa velha... 
Tão velha 
- Quem fez aquela casa foi seu bisavô... 
Deram-lhe pra dormir a camarinha, 

uma alcova sem luzes, tão escura! 

Mergulhada na tristura 
de sua treva e de sua única portinha... 


A moça não disse nada; 
mas mandou buscar na cidade 
uma telha de vidro; 
queria que ficasse iluminada 
sua camarinha sem claridade... 


Agora 
o quarto onde ela mora 
é o quarto mais alegre da fazenda. 

Tão claro, ao meio-dia aparece uma renda 
de arabescos de sol nos ladrilhos vermelhos 
que apesar de tão velhos 
só agora conhecem a luz do dia... 

A lua branca e fria 
também se mete às vezes pelo claro da telha milagrosa... 
Ou alguma estrelinha audaciosa 
careteia 
no espelho onde a moça se penteia... 


Que linda, a camarinha! E era tão feia! 
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- Você me disse, um dia, 
que sua vida era toda escuridão, 
cinzenta, 
fria, 
sem um luar, sem um clarão... 
Por que você não experimenta? 
A moça não foi tão bem sucedida? 
Ponha uma telha de vidro em sua vida! 


Em julho de 2003, meses antes do falecimento de Rachel de Queiroz, que 
ocorreu em novembro do mesmo ano, o poema Telha de vidro foi publicado na 
coleção Literatura em minha casa, realizada pela editora Martins Fontes. Tendo em 
vista que a autora estava viva, supomos que a versão apresentada no livro desta 
editora pode ter passado por uma revisão da autora - ou mesmo aprovação da 
versão apresentada. O texto que antecede o poema, simples e de tom infantil, é 
assim apresentado na coleção?: “Este poema é uma lição de vida. Em vez de se 
entregar à tristeza do seu quarto tão escuro, a moça inventa um lindo jeito de 
iluminar a sua vida”. Leiamos, assim, a versão a que nos reportamos: 


Telha de vidro 


Quando a moça da cidade chegou 
veio morar na fazenda, 
na casa velha... 
Tão velha! 

Quem fez aquela casa foi o bisavô... 
Deram-lhe para dormir a 
camarinha, 
uma alcova sem luzes, tão escura! 
mergulhada na tristura 
de sua treva e de sua única 
portinha... 


A moça não disse nada, 
mas mandou buscar na cidade 
uma telha de vidro... 
Queria que ficasse iluminada 
sua camarinha sem claridade... 


Agora, 
o quarto onde ela mora 
é o quarto mais alegre da fazenda, 
tão claro que, ao meio-dia, aparece 
uma renda de arabesco de sol nos ladrilhos vermelhos, 
que - coitados - tão velhos 
só hoje é que conhecem a luz do dia... 
A luz branca e fria 


2? QUEIROZ, Rachel de. Telha de vidro. In: Trem de Alagoas e outros poemas. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. (Coleção Literatura em minha casa, v. 1 - Poesia) 
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também se mete às vezes pelo clarão 
da telha milagrosa... 
careteia 
no espelho onde a moça se penteia. 


Que linda camarinha! Era tão feia! 
- Você me disse um dia 
que sua vida era toda escuridão, 
cinzenta, 
fria, 

sem um luar, sem um clarão... 

Por que você não experimenta? 

A moça foi tão bem sucedida... 

Ponha uma telha de vidro em sua vida! 


Percebemos, neste caso, que há diferenças entre as duas versões que 
alteram, inclusive, o sentido de alguns enunciados. Identificamos diferença de 
pontuações, mudanças e retiradas de alguns vocábulos. O que não altera, no 
entanto, é a visão que a voz poética conserva sobre a vida e a condição da mulher. 


2 SOBRE A PARÁBOLA DE UMA NÃO PARÁBOLA 


Ao analisarmos o poema de Rachel de Queiroz, recorremos ao vocábulo 
parábola, que se constitui como um gênero textual da narrativa, não no sentido 
literal do termo. Remetemo-nos ao vocábulo parábola em sentido figurado, pois 
Telha de vidro é um texto do gênero lírico e, como tal, traz em si as especificidades 
deste gênero. 

Denominamos o poema como uma parábola porque Telha de vidro é um 
texto que traz uma lição de vida, um ensinamento e, desse modo, apresenta algo 
que se caracteriza como típico da parábola: um tom pedagógico. 

Em amplo estudo etimológico sobre esse gênero narrativo, Marco Antônio 
Domingues Sant'Anna (2010, p. 15)? afirma: 


Segundo o Theological dictionary of the New Testament (1967), o nome 
parabolé deriva do verbo parabollo que, por sua vez, é uma forma 
composta dos seguintes segmentos: a) o prefixo pará que significa, em 
português, lado a lado, ao lado de, no longo de (cf. Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa), e b) ballo, verbo cujo significado pode ser traduzido para o 
português como jogar, trazer, colocar. A composição resulta, então, em 
colocar lado a lado com, manter ao lado, jogar para. Ora, esse foi o 
trajeto que a língua grega encontrou para culminar com o conceito de 
comparar, já que, para se comparar alguma coisa com outra, o que se faz 
realmente é colocá-las, jogá-las lado a lado, para se perceberem seus 
aspectos comuns e diferentes. 


Desse modo, pelo que apreendemos do trecho, a parábola tem a ver com 
o ato de recorrer a analogias para explanação de uma história, ou seja, estabelecer 


3 SANT'ANNA, Marco Antônio Domingues. O gênero da parábola. São Paulo: Editora UNESP, 
2010. 
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comparação de modo a colocar lado a lado duas realidades - uma realidade 
próxima do interlocutor e outra realidade que possa estabelecer uma relação 
análoga àquela que se pretende apresentar a este interlocutor. 

Ao refletir também sobre a etimologia desse vocábulo, Frei Betto (2017, p. 
12)4 afirma que: 


A palavra parábola vem do grego parabolé (para = à margem + bolé = 
arremessar), e significa comparação. Em geometria parábola significa: 
“Curva plana, cujos pontos são equidistantes de um ponto fixo (foco) e 
de uma reta fixa (diretriz) ou curva resultante de uma secção feita num 
cone por um plano paralelo à geratriz. Curva que um projétil descreve”. 
[...] Podemos também dizer: curva que uma pedra faz quando 
arremessada. Essa curvatura côncava designa as antenas parabólicas ou 
em formato de parábolas. Nesse sentido, Jesus “arremessava” suas 
parábolas, não em linha reta, como quem quer impor uma opinião, e 
sim “em curva”, como quem pretende provocar no interlocutor 
reflexão e senso crítico. 


O autor, neste contexto, remete-se ao texto bíblico do Novo Testamento. 
Retoma as mais conhecidas parábolas do mundo cristão, que estão presentes nos 
evangelhos. Assim, ao dizer que Jesus utilizava parábolas para pregar sua boa 
nova, ou seja, que ele arremessava não diretamente, mas indiretamente, suas 
ideias para as pessoas do seu entorno, Jesus estaria preocupado em instigar o 
interlocutor a pensar, muito mais do que a fazê-lo aderir à sua opinião sem que 
houvesse, por parte dele, uma verdadeira transformação interior e exterior. 

Sobre isto, vejamos o que diz Frei Betto (2017, p. 15): “A parábola não 
esgota a realidade. Estabelece uma relação dialógica com o ouvinte ou leitor a 
encarar a realidade de outra maneira. Faz pensar, lança interrogações, exige 
reflexão”. Além disso, para Frei Betto (2017, p. 15), a parábola é “polissêmica, ou 
seja, pode ser interpretada de muitas maneiras” e, por seu caráter enigmático, 
ela: “Exige de quem a lê ou escuta um mínimo de inteligência para captar o seu 
sentido que [...] reside por trás das palavras”. 

Almeja-se transmitir uma mensagem, com a parábola, no entanto essa 
mensagem é transmitida por meio de ilustrações, figurações e imagens que 
exigem comprometimento por parte de quem tem contato com ela, e, ao mesmo 
tempo, devem ser apreendidas a partir do contexto no qual o emissor e o receptor 
estão inseridos. Frei Betto (2017, p. 16) confirma isto ao dizer que: “Toda parábola 
é um texto melhor compreendido dentro de seu contexto”. Além disso, no que 
diz respeito ao aspecto moralizante e pedagógico a que aludimos anteriormente, 
Frei Betto afirma: 


As parábolas têm por objetivo valorizar certo modo de agir. Não são 
propriamente lições doutrinárias. [...] Estão centradas na práxis, e 


lançam um desafio a quem as escuta ou lê. Este deve se posicionar 
frente ao conteúdo parenético, ou seja, de exortação ética. 


4 BETTO, Frei. Parábolas de Jesus: ética e valores universais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 
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A parábola, portanto, exige um contexto e, ao ser transmitida, deve 
instigar o interlocutor a refletir sobre determinado tema. De acordo com o autor, 
ela não se caracteriza propriamente como uma lição doutrinária, embora o 
judaico-cristianismo, sobretudo na figura de Cristo, a tenha utilizado com esta 
finalidade em diversos momentos. O que não se pode esquecer, em se tratando 
do gênero, é que sua aplicação exige do interlocutor perspicácia para a apreensão 
de seu conteúdo. Frei Betto (2017, p. 20), a propósito, diz que “as parábolas são 
um convite à nossa perspicácia”. Ela deve ser apresentada e cada pessoa “que tire 
suas conclusões”. 

Dotada de tom prosaico, a parábola, segundo Frei Betto (2017, p. 20), tem 
a ver com a necessidade de “induzir o interlocutor a mudar seu modo de ver e 
agir”. Para isto, articula um discurso que se pauta em “experiências, práticas 
concretas, que procuram persuadir e levar o interlocutor a refletir”. 

Ressaltamos que, em nossa discussão, consideramos o poema Telha de 
vidro como uma parábola, mas não em sentido literal. Este poema apresenta uma 
personagem feminina que, através de um gesto, termina por ressignificar o 
espaço em que está inserida e, com isto, propõe ao leitor uma lição, como 
percebemos a seguir. 


3 REFLEXÕES SOBRE TELHA DE VIDRO 


O “poema-parábola” de Rachel de Queiroz apresenta a seguinte 
enredística: uma moça, antes moradora da cidade, passa, por motivo não 
revelado, a morar na fazenda. Ela não escolhe o quarto no qual se instala, pois 
não lhe é dado este direito. 

A moça, no entanto, por meio de uma ação aparentemente simples, 
termina por mudar o rumo das coisas em seu entorno e, com isto, ensina como é 
possível criar estratégias para driblar as angústias que o cotidiano da vida, por 
vezes, reserva. Somos introduzidos ao acontecimento que envolve a moça já no 
primeiro verso por meio da conjunção temporal quando, como apreendemos do 
trecho: “Quando a moça da cidade chegou”. 

Assim, a conjunção temporal quando introduz o enunciado que, em 
seguida, se completa com o substantivo moça antecedido por artigo definido 
feminino a e sucedido pelo adjunto adnominal da cidade. Finaliza o enunciado o 
verbo no pretérito perfeito chegou. O pretérito perfeito, que surge com recorrência 
no poema, também é o termo que introduz o verso seguinte: “veio morar na 
fazenda / na casa velha...”. Trata-se, desse modo, de mais uma personagem 
feminina da autora. O que a caracteriza, inicialmente, é a predisposição a cumprir 
com o estabelecido. 

Ela, ao chegar à casa da fazenda, deixa para trás sua vida citadina, 
certamente mais atrativa e movimentada, para confinar-se, por algum motivo, 
em local do qual não pode livrar-se. O adjetivo velha, supomos, tem conotação 
tão pejorativa e desconfortável para a moça que, em verso seguinte, se repete, 
desta vez com exclamação sugestiva de ênfase no discurso. O narrador parece 
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apiedar-se da moça. Além de velha, o narrador nos faz saber algo mais sobre a 
casa: “Quem fez aquela casa foi o bisavô...” 

O enunciado, ao fazer alusão ao avô, amplia a imagem de antiguidade, 
velhice e descompasso do novo ambiente para o qual ela é conduzida. Para ela, 
se já não bastasse a angústia de sair da cidade e ir para a fazenda, ainda ela é 
obrigada a trancafiar-se numa casa antiga feita pelo bisavô. Além disso, 
consideremos que a figura do avô pode nos remeter à hierarquia familiar cujo 
modelo, historicamente, se pauta na atribuição de posto mais alto ao patriarca e, 
por conseguinte, postos secundários à mãe e aos filhos. 

Neste universo falocêntrico, a moça sequer pode escolher um lugar mais 
apropriado para ser seu quarto. Desse modo, o narrador afirma: “Deram-lhe para 
dormir a camarinha, / uma alcova sem luzes, tão escura! / mergulhada na 
tristura / de sua treva e de sua única portinha...” Tudo converge para torná-la 
infeliz e deprimida. A ausência de claridade da camarinha “mergulhada na 
tristura”, que é uma metáfora para o estado de espírito da moça, aponta para sua 
sensação de desilusão e mal-estar. No âmbito, existe somente uma porta, 
apresentada no diminutivo, que sugere interferência do narrador e a tentativa 
por parte dele de causar comoção, ela está praticamente sem saída. 

Absorta com o espaço sombrio e limitador no qual é inserida, a moça não 
reivindica, não se rebela, não se opõe, prefere silenciar. No primeiro momento, 
podemos nos questionar se ela está resignada de fato, se ela se entregou 
obediente ao que lhe foi imposto. Isto nos fica evidente no verso: “A moça não 
disse nada”. Ocorre que no verso seguinte, introduzido por uma conjunção 
adversativa mas, ela toma uma atitude aparentemente simples, no entanto 
determinante para alterar o rumo das coisas. Neste sentido, temos que: “A moça 
não disse nada, / mas mandou buscar na cidade / uma telha de vidro...” 
Notemos que o silêncio da moça, longe de ser resignação, sugere muito mais 
tendência à racionalidade e à criação de estratégia. Ela poderia entregar-se à 
obscuridade do ambiente e, também, da nova vida nada atrativa a que foi 
conduzida, no entanto, silenciosa, e não menos prática, ela decide reverter o 
quadro sombrio em que se encontra. 

A moça altera a construção do avô, retirando dela uma telha, e recria o 
espaço no qual precisa viver. Com a telha de vidro, ela tem um objetivo muito 
prático a ser alcançado: “Queria que ficasse iluminada / sua camarinha sem 
claridade...” O não dizer nada foi, neste caso, sua maior rebelião, pois, 
posteriormente, ela se impôs e “mandou” - o verbo mandar pode ter significados 
diversos, dentre eles: exigir que se faça algo, ordenar, determinar - buscar uma 
telha de vidro, ou seja, o uso do verbo mandar sugere que a moça deu resposta ao 
universo de imposições a que estava relegada. Ela não pede, implora ou tenta 
convencer, antes ela impera, exige que alguém lhe traga um item que poderá 
mudar seu espaço físico e, provavelmente, seu estado de espírito. 

Atenderam ao pedido da moça, pois nos versos seguintes temos uma 
descrição contrária à que foi apresentada nas primeiras estrofes. Assim, somos 
informados de que: 
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Agora, 

o quarto onde ela mora 

é o quarto mais alegre da fazenda, 
tão claro que, ao meio-dia, aparece 
uma renda de arabesco de sol nos ladrilhos vermelhos, 
que - coitados - tão velhos 

só hoje é que conhecem a luz do dia... 
A luz branca e fria 

também se mete às vezes pelo clarão 
da telha milagrosa... 

careteia 

no espelho onde a moça se penteia. 


O pequeno gesto da moça alterou não somente a estrutura arcaizante da 
velha casa feita pelo bisavô, mudou, também, sua vida. O advérbio de tempo 
agora, situa o narrador no exato momento em que o acontecimento se dá. 
Notemos que os verbos passam a ser empregados no presente do indicativo e isto 
representa uma mudança significativa para a compreensão do texto. 

Os verbos no pretérito ficaram, literalmente, para trás, o narrador passa a 
discorrer sobre o que se passa no agora. O uso dos verbos, dessa maneira, poderia 
nos remeter à percepção da moça acerca da sombria camarinha - verbos no 
pretérito remetem ao universo velho da casa e a construção retrógrada do avô -, 
também sobre a renovação da vida e a relevância de se pensar na vida a partir do 
que ela pode oferecer no momento atual, uma vez que o futuro é incerto e o 
passado não pode ser alterado. Ressaltemos, então, que “o quarto onde ela mora 
/ é o quarto mais alegre da fazenda”. Uma “renda de arabesco de sol nos 
ladrilhos vermelhos” dá lugar à tristura e à treva antes preponderantes no quarto. 
Os ladrilhos “velhos” podem, finalmente, conhecer “a luz do dia”. 

Os versos seguintes concentram diferenças no emprego dos vocábulos. Na 
versão que escolhemos para nossa análise, a mais próxima de uma possível 
aprovação da autora, temos: “A luz branca e fria / também se mete às vezes pelo 
clarão / da telha milagrosa... / careteia / no espelho onde a moça se penteia”. Se 
compararmos este trecho com o do poema publicado postumamente, nele 
perceberemos maior apuro, tendo em vista que, pela ausência de alguns 
vocábulos, essa versão tem seu sentido alterado. 

Esse trecho, no livro Serenata, é apresentado do seguinte modo: “A lua 
branca e fria / também se mete às vezes pelo claro da telha milagrosa... / Ou 
alguma estrelinha audaciosa / careteia / no espelho onde a moça se penteia...” 
Não há como não perceber o quanto o trecho se torna mais coerente e expressivo. 

Retomando novamente a versão sobre a qual discorremos, o narrador 
exclama: “Que linda camarinha! Era tão feia!” Em seguida, ele transforma o leitor 
em interlocutor direto, como apreendemos do uso do travessão, que indica esta 
mudança do tom narrativo. Desse modo, por meio do discurso direto, ele 
interpela seu interlocutor: “Você me disse um dia / que sua vida era toda 
escuridão / cinzenta, / fria, / sem um luar, sem um clarão... / Por que você não 
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experimenta? / A moça foi tão bem sucedida... / Ponha uma telha de vidro em 
sua vida!” 

A grande mensagem do poema se dá na última estrofe. Nesta perspectiva, 
percebamos o seguinte: quando o texto conclui, ocasião em que temos o diálogo 
entre o narrador e seu interlocutor, parece-nos possível associar a história da 
moça, que inicia in medias res, como uma parábola contada por esse narrador que 
a utiliza como meio através do qual ele admoesta o interlocutor a não se deixar 
levar pelas angústias da vida. Assim como a moça de sua história conseguiu 
mudar seu mundo com uma simples ação, o interlocutor poderá, também, ser 
capaz de criar meios para tornar a vida mais atrativa, alegre e colorida. 

Em verdade, a “parábola” da telha de vidro, metáfora para pequenos 
gestos que podem mudar a vida de uma pessoa, pode ser pensada a partir do que 
inicialmente apresentamos sobre esse gênero narrativo. Como a parábola busca 
transmitir uma mensagem geralmente por meio de ilustrações, figurações e 
imagens, nada mais coerente do que vislumbrar nessa narrativa poética uma 
“parábola”, no entanto devemos atentar para o fato de que o tom parabólico se 
constrói a partir de duas configurações: 1) o plano do narrador, que conta a 
história da moça e da telha de vidro para seu deprimido interlocutor, e 2) o plano 
da personagem, que vive um cenário retrógrado e o transforma. 

Colocar uma telha de vidro na vida pode ser uma metáfora que comporta 
diversas acepções. Isto exigirá, por parte de quem com ela tem contato, certo 
comprometimento. As parábolas, como apreendemos do que Frei Betto (2017, p. 
20) propôs, são apresentadas de modo que cada pessoa, instigada a ser perspicaz, 
deve tirar “suas conclusões”. Isto se dá, sobretudo, porque a parábola tem como 
um dos principais objetivos levar “o interlocutor a mudar seu modo de ver e 
agir”. Algumas “experiências, práticas concretas” são mencionadas com a 
intenção de “persuadir e levar o interlocutor a refletir”. 

Por fim, colocar uma telha de vidro na vida é o grande conselho do 
narrador. Deve, o interlocutor, espelhar-se no gesto criativo e audacioso da moça 
que não se rendeu à obscuridade da vida e permitiu-se à realização de um ato 
que mudou seu modo de ser e estar no mundo. Fica, portanto, uma lição, ao 
concluirmos a leitura dessa “parábola”: qualquer pessoa pode mudar o contexto 
sombrio em que se encontra se for capaz de colocar uma telha de vidro, repleta 
de claridade, em sua vida. Basta descobrirmos em que cômodos da vida 
precisamos de uma telha de vidro - e providenciá-la. 
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